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Pedida a demissão dos dirigentes da Vasp
Secretário acredita 
que saques são para 
prejudicar o Governo

O secretário Marcus Baracuhy admitiu ontem a 
possibilidade de ter havido “ influência de forças ocul­
tas para transtornar a ação do Governo” , na invasão e 
saque dos armazéns da Cooperativa de Cachoeira dos 
índios. O titular da Agricultura e Abastecimento con­
fessou sua surpresa diante do fato, assinalando que nes­
ta época, naquele município, a safra de algodão começa 
a ser colhida, o que fornece “ trabalho para todo mun­
do” .

- Mesmo com a seca - disse Marcus Baracuhy - não 
houve grande defasagem na produção de algodão do 
municipio atacado. Entretanto, com razão, ou sem ra­
zão. os homens invadiram os armazéns da Cooperativa 
e isto demonstra que as frentes de trabalho não deviam 
ter sido desativadas.

Para o Diretor Geral da SAA, Agostinho dos San­
tos. 0 programa dos Bolsões Agrícolas são a saída para a 
contenção da crise que começa a se instalar em municí­
pios tomo Cachoeira dos índios, (página 12)

Funcionários terão 
ponto facultativo 
no Corpus Christi

Será facultativo o 
expediente de amanhã - 
C orp u s  C h r is t i ,  
para tod os  os fu n - 

] mários públicos es­
taduais. Segundo ainda a 
Secretaria de Adminis­
tração, 0 expediente, no 
período da Copa do Mun­
do, começa às 7h30m e 
termina às 13h30m, de 
acordo com circular de 
número 541 de 08 de ju­
nho de 1982. O novo ex­
pediente tem início ho 
próximo dia 14, se esten­
dendo ao dia 13 de julho.

Os postos de gasoli­
na funcionarão normal*- 
mente amanhã, feriado 
relig ioso  de . Corpus 
Christi. e no sábado. Dia 
Nacional de Vacinação 
Contra a Paralisia Infan­
til. no horário de costu­

me, das 6 às 20 horas. E 
na sexta-feira também 
funcionam normalmen­
te, de acordo com nota 
distribuída ontem pelo 
Conselho Nacional do 
Petróleo (CNP).

Durante a Operação 
Corpus Christi. que co­
meça no final da tarde de 
hoje, os agentes da Polí­
cia Rodoviária Federal 
estarão atentos para um 
problema grave que pode 
até aumentar de intensi­
dade caso segunda-feira 
próxima a Seleção Brasi­
leira vença o seu jogo de 
estréia na Copa do Mun­
do. O problema é o pre­
visto aumento do número 
de motoristas que estarão 
trafegando pelas rodo­
vias federais sob efeito de 
bebidas alcoólicas. Mariângela Peixoto,de João Pessoa, morava no Ceará há três anos

>  JO esoe violênda no Atlântico

Os adidos que visitaram ontem o governador excursionam por toda região

Clóvis recebe adidos e expKca 
situação econômica da Paraíba
Os senhores estào visitando 

um Kstado paupérrimo do Nordes­
te. onde o fenômeno da seca se re­
pete ciclicamente, apesar dos es­
torvos do (ioverno Federal, disse 
ontem o fjovernador Clóvis Bezerra, 
durante encontro no Palácio da Re­
denção. com 11 adidos militares es­
trangeiros.

Organizada pelo Estado Maior 
<io Exército, a visita teve a finalida­
de de mostrar, aos militares, a rea­
lidade da Paraiba em particular, e 
a do Nordeste, já que a comitiva 
excttrsionou nos demais Estados da

Região, Apesar de tudo, o govema- 
aitotdor ressaltou a atuação do ex- 

govemador Tarcísio Burity, como
responsável pela implantação de 
odastodas as obras em andamento e 

“ que terminará no final destes dez 
meses à frente do Governo do Esta­
do” . Após destacar outros objetivos 
dessa visita, o Coronel Félix, repre­
sentando o Estado Maior do Exér­
cito, entregou uma placa come­
morativa ao evento ao governador, 
enquanto o Coronel Eduardo Antô­
nio, do Exército Venezuelano, agra­
decia o apoio recebido pelas autori-

dades do Estado. Segundo ele, a 
primeira impressão que “ teve do 
paraibano foi demonstrada através 
da sua vitalidade e da grande ami­
zade que oferece.

Os adidos militares que visita­
ram a Paraiba, são representantes 
do México, Uruguai, Venezuela, 
Peru, Equador, Israel, Alemanha 
Ocidental, França, Colômbia, In­
donésia e Espanha. O governador 
recebeu a comitiva às llhSOm da 
manhã, acompanhado da primeira 
dama do Estado, Dona Lourdes 
Athayde Bezerra Cavalcante.

Barcos de guerra britânicos e aviões ar­
gentinos travaram ontem à noite grande ba­
talha em frentes às Ilhas Malvinas e as for­
ças argentinas causaram danos a uma fraga­
ta e dois navios de desembarque ingleses - 
informou o Ministério da Defesa da Ingla­
terra.

Aparentemente a batalha se produziu 
quando tropas britânicas de reforço desem­
barcavam ao sul de Port Stanley, declarou o 
Ministério. Acrescentou que a fragata Ply- 
mouth e dois navios de desembarque foram 
avariados durante o combate, enquanto fo ­
ram derrubados dois aviões argentinos e 
mais quatro ficaram também avariados. O 
porta-voz do Ministério, lan McDonald, dis­
se que os navios de desembarque avariados 
são Sir Tristram e o Sir Galahad, acrescen­
tando que o ataque ocorreu quando se cum­
pria desembarque de abastecimentos.

Por outro lado, a Marinha inglesa 
anunciou que cerca de nove mil soldados 
britânicos foram desembarcados nas Ilhas 
Malvinas e já estão em suas posições, para 
travar a derradeira batalha pela retomada 
da Capital, Port Stanley.

Em Buenos Aires, fontes militares ar­
gentinas disseram que nenhum avião de 
combate argentino realizou operações na 
zona onde um petroleiro liberiano foi ataca­
do, a noroeste das Ilhas Malvinas, no Atlân­
tico Sul. Horas antes, circularam noticias 
de que um petroleiro liberiano foi atacado 
por um avião a hélice, com bombas e mís­
seis, a cerca de 770 quilômetros a noroeste 
das Malvinas. O navio liberiano viajava com 
destino ao Alasca. Rompido pelo impacto de 
uma bomba, ele começou a navegar, quase a 
deriva, em direção as costas brasileiras.

Enœntro œ m  prefeitos no Palácio
Argentina vai soltar 
128 presos políticos

o  prefeito Enivaldo Ribeiro, 
de ('ampina Grande, durante en­
contro com o ^vernador Clóvis Be­
zerra, ontem à tarde no Palácio da 
Redenção, solicitou maior brevida­
de para as obras da Estação Rodo­
viária daquele municipio, é o asfal- 
tamento das estradas que ligam 
Campina Grande-Massaranduba e 
Alagoa Grande-Alagoinha.

Acompanhando Enivaldo Ri­
beiro. estiveram o diretor geral do 
DER, Quitâes de Assis e o deputa­
do Wilson Braga.

BORBOREMA
Os problemas administrativos 

de Borborema, estiveram ontem, 
em pauta por ocasião do encontro 
do prefeito .José Floréncio de Lima 
com o governador Clóvis Bezerra.

obras de uma unidade escolar, a 
construção de um conjunto habita­
cional e a reforma do grupo escolar 
do Estado.

Segundo Clóvis Bezerra, todas 
essas necessidades serão atendidas 
^ ó s  consultas aos secretários da 
Educação, Habitação e Departa­
mento de Elstradas e Rodagem.

CACIMBA DE DENTRO
Antônio Gomes fie Sousa, pre­

feito de Cacimba ds Dentro, man- 
tt‘vc ©ncontro com o govcrnôdor 
Clóvis Bezerra, e tratou de assun­
tos lidados ao abastecimento d‘á- 
gua no municipio, reivindicando 
também o asfalto da estrada que 
liga Cacimba de Dentro a Araruna.

Para o governador Clóvis Be­
zerra, o problema do abastecimen­
to d‘água será solucionado loeo

armazenada pelo açude Cacimba 
da Várzea.

CANDIDATOS

O Ministro argentino do Interior, Alfre­
do Saint Jean, anunciou ontem, em entre­
vista à imprensa, em Buenos Aires, a liber­
tação de 128 presos políticos, em honra à vi-

Por toda à tarde de ontem, o 
governador Clóvis Bezerra se en­
controu com diversos lideres politi­
cos do interior do Estado, oportuni­
dade que ficou decidido que o can­
didato a prefeito no municipio de 
-Juripiranga é o sr. Geraldo Pontes. 
Nesses encontros, recebeu uma co­
mitiva do municipio de Araruna 
que parabenizou o governador por 
sua recente investidura à frente do 
Governo.

sita do Papa João Paulo II à Argentina, 
sexta-feira próxima. Segundo o Ministro,

Na mesma tarde, foi discutida 
ainda uma solução para as dificul­
dades apresentadas com o surgi­
mento de uma sub-legenda no PDS 
da cidade do Conde. Seeundo Assis

mais 116 presos políticos foram postos em li­
berdade condicional e 262 continuam na ca­
deia.

O presidente Leopoldo Galtieri anun­
ciou ontem à noite mudanças na política in­
terna e exterior do Governo militar por causa 
da guerra das Malvinas, dizendo porém que 
não há prazos fixos para o retorno à demo­
cracia.

A Argentina comunicou ao Governo do 
Nepal que espera que os guerrilheiros nepa- 
leses gurkhas que lutam pela Inglaterra se-

São Paulo - pedir ao gover­
nador do Elstado de São Paulo a 
demissão de toda a diretoria da 
Vasp foi a principal decisão de 
assembléia do Sindicato Nacio­
nal dos Aeronautas que reuniu, 
ontem, cerca de 130 tripulantes 
e comandantes das empresas aé­
reas. Criticas não foram poupa­
das também à Varig e a Cruzei­
ro, acusadas de impor jornadas 
excessivas de trabalho.

Os aeronautas também de­
cidiram usar uma tarja negra e 
programar um ato público na 
chegada dos corpos dos tripu­
lantes mortos em Fortaleza. Um 
minuto de silêncio no primeiro

jogo da Seleção contra a União 
Soviética na Copa do Mundo;apa
anistia aos punidos. Mudanças

alhona regulamentação de trabal 
dos Aeronautas, através do Con­
gresso Nacional foram sugestões 
aprovadas.

O Sindicato Nacional dos 
Aeronautas pretende, ainda, 
participar amanhã, no Rio de 
Janeiro, de uma reunião entre as 
autoridades do Departamento 
de Aeronáutica civil e diretores 
das companhias aéreas. Tele­
gramas denunciando “ um clima 
de pressão e tensão “ foram en­
viados ao presidente da Re­
pública e ministros de Estado 
segundo informou o sindicato.

Paraibana morre no desastre
A paraibana Mariângela Peixoto Li­

ma, 26 anos, é uma das vitimas do 
Boeing-727 da Vasp acidentado na ma­
drugada de ontem perto de Fortaleza. 
Ela viajava do Rio para a Capital cea­
rense, onde residia há três anos e era só­
cia de uma boutique de confecções.

As informações foram prestadas on­
tem à noite aqui em João Pessoa pelo 
primo da vitima, o compositor Hugo 
Guimarães, que soube do acidente às
7h30m e teve a confirmação da morte de 

■ iePoMariângela às 13h30m, quando, de lor- 
taleza, seu marido, Carlos Lima, infor­
mou aos familiares que todos os passa­
geiros do avião da Vasp haviam morrido.

Mariângela Peixoto Lima era natu­
ral de João Pessoa, onde morou até 1979, 
ano em que casou com o cearense Carlos 
Lima e foi moflar em Fortaleza. Ela era 
formada em Nutrição, pela UFPb, via­
jara aos Estados Unidos como brilhante 
aluna de Inglês e atualmente era sócia 
de uma boutique de confecções em For- 
tqleza.

A paraibana morta no acidente 
com o Boeing da Vasp era filha do inspe­
tor do INPS, Cloçloaldo Peixoto, e de 
Lourdes Peixoto, funcionária da Direto­
ria Geral de Cultura e ex-secretária do 
Teatro Santa Roza. Dona Lourdes esta­
va em Fortaleza desde a semana passa­
da para tomar conta do neto de três me­
ses, enquanto a filha e seu marido esta­
vam no Rio de Janeiro.

Dois dias atrás o marido de Mariân­
gela regressou a Fortaleza, ficando com­
binado que sua esposa sairía do Rio no
fim da noite de segunda-feira.

O compositor Hugo Guimarães dis-
se ontem que soube do acidente logo 
cedo e entrou em contato com Fortaleza. 
A confirmação da morte só veio depois 
das 13 horas, através do telefonema de 
Carlos Lima para João Pessoa. O pai de 
Mariângela, Sr. Clodoaldo Peixoto, via­
jou para Fortaleza em companhia de 
uma filha logo que soube do acidente, 
tomando o avião da Cruzeiro que sai de 
João Pessoa às onze e quarenta com des­
tino à Capital cearense.

Impossível a identificação
Os funcionários do Instituto Médico 

Legal de Fortaleza estão achando impoe- 
sivel identificar os pedaços de corpos 
que estão sendo transportados para lá 
em veiculos da Base Aérea, dentro de sa­
cos de lona. São os reâtos dos passageiros 
e tripulantes do Boeing 727-supra 200 da
Vasp que chocOu-se contra a Serra de 

mnaAratanha na madrugada de ontem, a 30 
quilômetros da capital cearense.

Os trabalhos de resgate, iniciados 
ontem ás 6 da manhã, foram suspensos- 
às 17h30m, devendo reiniciarem hojece-
do. A área do IML está guarnecida por

ulti-

que ele tinha feito o comentário para 
uma aeromoça da Vasp, que não foi en­
contrada, não sendo possível confirmar a 
noticia.

Dirigentes da Vasp apressaram-se 
em d e s m e n t ir  a in fo r m a ç ã o ,  
considerando-a “ uma brincadeira” , 
afastando qualquer possibilidade de o 
piloto ter feito o  comentário. “ Se real­
mente existisse isso, jamais o piloto voa­
ria” - comentou Frederico Rossi, Geren­
te Geral da Vasp no Rio.

17 EMPRESÁRIOS
policiais armados para conter a mull 
dão de curiosos e parentes das vítimas.

Não se sabe com.o será feito o sepul- 
tamento das vitimas do acidente, uma 
vez que - pela maneira como os corpos 
foram esmigalhados - será impossível 
identificar mais do que 10 ou 15 corpos. 
Os bombeiros informaram, no local do 
desastre, que foram recolhidas aproxi­
madamente 15 mãos até cessarem as 
buscas ontem.

PEQUENO DEFEITO
Quando chegaram as informações 

sobre o acidente em Fortaleza, no Aero­
porto do Galeão dadas pelo seu gerente 
operacional Gilberto Damíani, circulou 
um boato de que o piloto Francisco Viei­
ra de Paiva teria reclamado sobre um 
pequeno defeito na aeronave. Dizia-se

Dos quase 50 empresários do setor 
de indústria de confecções do Ceará que 
participaram, como expositores, da re­
cente Feira Nacional da Indústria Têxtil 
(Fenit), em São Paulo, 17 morreram no 
acidente. Para o presidente da Associa­
ção das Indústrias de Confecções, Vicen­
te Paiva, foi “ um duro golpe para o setor 
que crescia e que transformaria - como 
transformará - o Ceará, em cinco anos, 
no maior polo de confecções do Brasil” .

Uma parte das indústrias têxteis e 
de confecções de Fortaleza não funcio­
nou ontem e provavelmente não funcio­
nará hoje, em sinal de pesar. A Federa­
ção das Indústrias do Ceará distribuiu 
nota em que lamenta a perda dos empre­
sários e acrescenta que a iniciativa pri­
vada do Ceará e do pais sofreu um duro 
golpe. (Página 7)

Reagan quer cruzada 
mundial anti-marxista
o  presidente Ronald Reagan deu 

ontem um passeio a cavalo com a Rai­
nha Elizabeth e depois falou ao Parla­
mento britânico, dizendo que vai liderar 
uma cruzada mundial para “ deixar o 
marxismo-leninismo no monte de cinzas 
da História” .

No primeiro discurso de um presi­
dente norte-americano a membros do 
Parlamento britânico, Reagan apresen­
tou apenas um esboço de sua proposta, 
ainda em elaboração, para promover a 
liberdade de eleições, imprensa, sindica­
lismo trabalhista e universidades.

“ O que estou escrevendo agora, é 
um plano e uma esperança o longo pra­
zo, a marcha da liberdade que deixará o 
marxismo-leninismo nas cinzas da His­
tória. Não sejanios tímidos mais. Vamos 
dizer ao mundo que uma nova era não 
apenas é possível, mas provável” , decla­
rou Reagan em seu discurso de quarenta

minutos no auditório Royal Gallery do 
edifício Wetminster Hall.

No sétimo dia de sua viagem à Eu­
ropa, o mandatário norte-americano 
combinou trabalho com divertimento - o* 
discurso e conversações sobre a crise das 
Malvinas com Margaret Thatcher, e 
passeios a cavalo e um jantar oficial com 
a Rainha.

MANIFESTANTES
Cerca de vinte manifestantes grita­

ram “ Reagan go home” e “ Reagan fora” 
ontem, quando o presidente americano 
percorreu de Limusine a curta distância 
entre o Parlamento e a residência oficial 
de Thatcher.

A Polícia dissé que apreendeu vá­
rios cartazes e faixas com dizeres anti- 
Reagan com as pessoas que se postaram 
ao longo do trajeto de 180 metros, mas 
não houve detenções.

Time homenageou 
Telê œ m  goleada

A Seleção Brasileira deu uma 
goleada ontem à noite, na modesta 
equipa de moradores de Mairena Del 
AÍcor, de 14 a 0, em sua primeira par­
tida de treinamento em território es­
panhol. Os brasileiros comemora­
ram, dessa forma, os dois primeiros 
anos de Telê Santana c»nio técnico 
da Seleção, com exceçâ>> do goleiro 
titular Valdir Peres, que jygou pgra o 
Mairena Del Alcor. Te(® escalou a 
equipe que poderá estrear segunda- 
feira próxima contra a Uíúâo Soviéti­
ca.

gadores estão recuperados das contu­
sões sofridas, como é o caso de Paulo 
Isidoro, Toninho Cerezo e Leandro, 
mas somente sábado anunciará a
equipe titular. 

Fa

Consciente de que o coletivo de 
ontem diante do Mairena, adversário 
dos mais infantis que a Seleção vem 
enfrentando desde que começou a 
treinar para o Mundial, Telê Santa­
na vai pedir à diretoria da CBF ad­
versários mais fortes para os próxi­
mos coletivos, amanhã e sábado.

Telê disse ontem oue todos os io-

Fazendo um rápido comentário 
sobre ò calor de Sevilha, que pode be­
neficiar os brasileiros, Telê Santana 
disse não acreditar que haja tanta 
vantagem assim: “ Os soviéticos são 
muito estudiosos e devem ter feito lá 
seus estudos sobre a forma de contor­
nar o calor. Não sei se temos vanta­
gem. Eles têm muito o que ensinar 
em termos de pesquisa e devem ter 
suas fórmulas para driblar o calor. 
Não temos que ticar nos preocupan­
do com 0 tempo. Temos é que jogar 
futebol” .

A Seleção da Itália obteve on­
tem, em Portugal, uma vitória de­
cepcionante, apenas por 1 a 0, sobre o 
clube Braga. (Esportes, págs. 10 e 
11) .
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São comproondo Domocracia jem impntua livro o indo- 
pendonto, quo informo eorrotamonto a opàtião púbUea.

*______________________ Tarcisio Burity

UM PO LfnCO
EFICIENTE

O Governador Clóvia Bezerra, até a se­
mana passada, há menos de vinte dias de 
sua posse, realizou o que se pode dizer uma 
verdadeira maratona política, mantendo 
contatos demorados com lideranças do PDS 
de vários municípios paraibanos.

Recebendo, correligionários, em seu Ga­
binete no Palácio da Redenção, ou visitando 
as mais distantes cidades do interior, inclu­
sive do alto sertão, o Chefe do Executivo pa­
raibano não surpreendeu o povo, nem muito 
menos os políticos, que o conhecem bem 
como homem de partido, que nunca mudou 
de camisa, sempre coerente com seus ideais 
de liberdade e de lutador incansável em defe­
sa da democracia.

Fazendo este registro da atuação políti­
ca de Clóvis Bezerra nos seus primeiros dia» 
de Governo, lembramos a felicidade que a 
Paraíba teve quando os convencionais da ex­
tinta ARENA elegeram Tarcísio Burity e 
seu vice. O primeiro, embora não sendo, até 
então, um político militante, em pouco tem­
po, na chefia do Executivo, se tornou um ver­
dadeiro homem ‘*do ramo”, gradas à sua in­
teligência e cultura.

A história vai fazer justiça à capacida­
de de trabalho e à visão política do futuro de­
putado federal, que se juntará com seus 
companheiros de bancada, para defender os 
altos interesses da Paraíba e do Nordeste, no 
Congresso Nacional.

A decisão do ex-govem ador não foi difí­
cil. Ele tinha certeza que deixaria o timão 
com um companheiro culto, inteligente, tra- 
tfqUigdpr e, sobretudo, um político tradicio­
nal, capaz de dar continuidade à sua obra 
^administrativa e à linha política traçada 
pelo Presidente João Figueiredo, para a ple­
na abertura democrática.

Na semana passada, o Governador Cló­
vis Bezerra foi a Cabaceiros, para presidir a 
assinatura de contratos financeiros entre o  
Paraiban e a Cooperativa Mista daquele mu­
nicípio. Viajando em companhia de líderes 
políticos do PDS, ele manteve contatos com  
as lideranças locais ouvindo as reivindica­
ções, a posição do Partido na região e trans­
mitindo seus ensinamentos de velho líder po­
lítico.

Passando por Campina Grande, sempre 
acompanhado de políticos de prestígio em 
todo o Estado, Clóvis conversou com outros 
líderes de municípios da área, inclusive de 
Campina Grande.

No Palácio da Redenção, entre outras li­
deranças do interior recebidas pelo Gover­
nador, nestes poucos dias de sua Adminis­
tração, lembramos os políticos de Antenor 
Navarro, Santa Helena, Sapé, Lagoa de 
Dentro.

Com a mesma cortesia que concede au­
diência aos seus correligionários do PDS, o 
que é da maior importância para melhorar 
as, condições de vitória a 15 de novembro, 
Clóvis Bezerra recebe dirigentes de entida­
des de classe que o procuram para apresen­
tar reivindicações.

Somente na semana passada, o Chefe do 
Executivo deu audiência á nova diretoria da 
Ampep - Associação do Magistério Público 
do Estado da Paraíba - que foi solicitar a 
equiparação dos graduados que trabalham 
no magistério aos que exercem função em 
outros setores da administração indireta.

Na mesma semana também recebeu um 
grupo de técnicos em nível médio e superior 
do Estado, que fizeram propostas de enqua­
dramento ao corpo de funcionários do Esta­
do.

Nos dois casos, o Governador achou jus­
tas as reivindicações, prometendo estudá- 
las e, dentro das condições do Estado, 
atendê-las.
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O exocet e outros mísseis
A nte as incontestés po­

tencialidades da Ar­
gentina, tradicional celeiro 
num mundo de famintos, a 
corrida no sentido da infla­
ção tinha nuances inexpli­
cáveis. Atribuir-se tal des­
calabro financeiro à dita­
dura afigurava-se-nos ina­
ceitável, pois a ciranda 
política dos generais en­
trou no cotidiano da cha­
mada “ latinidad” .

Eis que de repente, não 
mais que de repente, a na­
ção irmã passa, a ocupar o 
noticiário como o “ parceiro 
dileto” dos EE UU, e sua 
presença é registrada no 
episódio conturbado de El 
Salvador. Coincidente­
mente, noticiou-se a ocu­
pação das Falklands a 2 de 
abril e a seguir levanta-se a 
ponta do véu de uma ope­
ração conquista, mostran­
do que as Georgias, do Sul 
e as Sandwich, jamais dis­
putadas aos ingleses, pas­
saram a território ocupado 
manu militari, sob o co­
mando do notório tortura- 
dor, reclamado pela Ho­
la n d a  e p e la  S u é ­
c ia ,  m ercê  da v i o ­
lação de freiras, e outros 
atos que recordaram  
Treblinka, Auchwitz ou 
Buchenwald.

Estávamos decidida­
mente mergulhando no tú­
nel do tempo. Um Conser­
vador no Parlamento da 
Grã-Bretanha, estranha­
mente chamado Winston 
Churchill III, afirmava que 
sua pátria faria respeitar a 
incolumidade de mil oito­
centos e dois ilhéus, perdi­
dos naqueles confins do 
cone sul.

Sentiu-se na atmosfe­
ra política internacional a 
evolução de uma fumaça 
que tinha o cheiro do cha­
ruto, entre cujas baforadas

fora prometida a restaura­
ção democrática, em troca 
de sangue, suor è lágrima. 
A Rainha Vitória projeta 
sua sombra sobre o ma­
triarcado simbólico de Eli­
zabeth II, e do Dawn Street 
10, Margareth Tatcher òr- 
dena que seja restabeleci­
da a paz, dos “ Kalpers” , 
suas ovelhas e búfalos. E lá 
se vai a esquadra de S. M. 
Britânica, uma força tare­
fa em ação punitiva, na di­
reção de mares encapela­
dos e ventos diabólicos.

E eis que tomamos co­
nhecimento da presença 
do “Exocet” , endiabrado 
foguete lançado de um ja­
to, até de 72.000 metros de 
distância. Voa a dez me­
tros sobre a superfície da 
água, acompanhandaoseu 
nível. Um Mirage transmi­
te ao transportador do 
Exocet a posição do alvo, 
que está no centro da 
“ massa eletrônica” , geral­
mente a sala de controles 
de comando do navio, que 
funcionam à base de micro 
processadores, sintoniza­
dos com o micro processa­
dor existente na cabeça do 
foguete. Se o navio alvo 
pára de repente todas as 
máquinas, é possível que o 
foguete se perca. Mas se 
houver a bordo alguém 
com um relógio funcio­
nando com bateria eletrôni­
ca, é para alí que o mons­
tro se dirige. Num primei­
ro impacto perfura o casco 
da belonave. A seguir a faz 
explodir, como uma espé­
cie de bala dum-dum.

Houve há pouco tem­
po uma experiência com o 
Exocet, - antes da guerra

Álfio Ponzí

da insehsatezz - da quál par­
ticiparam observadores da 
França (fabricante) da In­
glaterra e da Argentina. 
Mas o teste teria sido mal 
sucedido dada a má pro­
gramação do micro proces­
sador, que tem o tamanho 
de três por seis centíme­
tros. É esse minúsculo 
aparelho que comanda o 
espetáculo. Ele manda a 
mensagem e faz, as neces­
sárias correções, porque a 
frequência que o Exocet 
transmite é variável, daí a 
impossibilidade de ser 
neutralizado por um anti 
míssil. O míssil que pre­
tendesse neutralizar o 
Exocet precisaria conhecer 
a frequência que ele estaria 
transmitindo para atingir 
o alvo.

Consta que o Exocet 
custa cerca de duzentos 
milhões de i dólares por 
unidade e no câmbio ne­
gro seria adquirido até por 
seiscentos milhões a con­
trabandistas internacio­
nais. Não se aplica com su­
cesso para neutralização 
do Exocet a chamada 
“ bomba de alumínio” . E 
ele persegue sempre um 
alvo de maior valor, como 
aconteceu ao “ Shefield” .

Há outros mísseis que 
seguem um avião-alvo na 
esteira dos raios infra ver­
melhos emitidos pela res­
pectiva turbina. Para tais 
casos a defesa é o avião 
desviar-se ligeiramente ’ e 
embicar no sentido do sol, 
dando uma descaída. 
Como os raios do sol são 
mais concentrados, o 
míssil segue na direção do 
astro rei até ficar sem com-* 
bustível e cair inutilizado. 
M ora l da h is tó r ia : 
interdita-se o indivídúo 
pródigo. O que não é possí­
vel fazer £om uma nação.

Máscara e realidade democrática
A democracia se apre­

senta como aquele 
sistema que m élhóf se 

adapta à convivência de 
pessoas humanas. Ou seja, 
é o mais apto e conhecido 
modo de pessoas humanas 
viverem como tais. A de­
mocracia será, portanto, 
tanto mais autêntica 
quanto mais suas institui­
ções possibilitem a expres­
são do que de humano 
existe no homem. O que 
está pois em questão numa 
democracia é o referencial 
valófico: a pessoa humana.

A pretensão de inver­
ter o referencial significa o 
abastardamento da demo­
cracia e do próprio ho­
mem. Um observador críti­
co, ao analisar a democra­
cia vista apenas como um 
sistema de instituições e 
leis, teceria severos comen­
tários e certamente não re­
comendaria tal sistema a 
quem quer que fosse. Ale­
xander ãolzhentsyn, em 
seu famoso discurso na 
Universidade de Harvard, 
foi caústico a respeito: “ A 
sociedade ocidental se deu 
a organização mais ade­
quada para seus anseios, 
baseada, eu diria, na letra 
da lei. Os limites dos direi­
tos humanos e do que é 
legítimo são determinados 
por um sistema de leis; e 
tais limites são muito am­
plos. Nunguém se autoli­
mita voluntariamente.

Todo mundo opera no ex­
tremo limite desta moldu­
ra legal. Uma empresa pe­
trolífera age legalmente 
quando compra uma in­
venção de um novo tipo de 
energia, com a finalidade 
de impedir o seu uso. Um 
produtor de alimentos age 
legalmente quando enve­
nena 0 seu produto para 
fazê-lo durar mais; afinal 
de contas, o povo é livre de 
não o comprar. Eu lhes di­
rei que numa sociedade 
sem outra escala que a le­
gal não é muito digna do 
homem” .

Nem se deduza desta 
afirmação que apelamos 
para bons sentimentos ou 
que julguemos desnecessá­
rias as intituições. A afir­
mação de que o homem é 
naturalmente bom e que as 
estruturas sociais é que o 
tomam perverso esconde 
um profundo desconheci­
mento e uma enorme des­
confiança com relação às 
possibilidade humanas. Se 
é ruim viver num sistema 
em que a lei é o último re­
duto, pior será um regime 
em que a escala legal não 
exista. O próprio Solzhe- 
nitsyn reconhece isto: 
“ Passei toda minha vida 
sob um regime comunista, 
e eu lhes direi que numa

Mauro Ângelo Lenzi

sociedade sem nenhuma 
escala legal é uma socieda­
de realmente terrível” .

Já disse alguém que 
“ é duro ser humano” . E ti­
nha plena razão. Afinal, 
enquanto para os outros 
seres lhes basta seguir a 
instintividade, do homem 
se requer um “ algo mais” 
para ser humano. A liber­
dade e a inteligência não 
são apenas características 
peculiares do ser humano. 
Seu uso é um direito que 
nasce de sua natureza. 
Mas, sobretudo, um dever. 
O nue distingue a liberda­
de humana é ser uma capa­
cidade que só existe real­
mente quando há autode­
terminação. Ora, como 
pode haver autodetermi­
nação, e consequentemen­
te liberdade, se o homem 
não se autogoverna?

Muitos há que preten­
dem o governo e a direção 
de outros homens, mas que 
nem a á mesmos conseguem 
se dirigir. C]omo se pode vi­
ver numa democracia em 
que o governo da comuni­
dade está entregue a ho­
mens que nem sequer con­
seguem a si mesmos se go­
vernar? Só aqueles que le­
varam a sério a construção 
da própria liberdade con­
seguem respeitar a liberda­
de de outros. O contrário 
significa tudo, menos o 
sentido verdadeiro da de-
mocracia.

A i n o i S o í  :  i! [«1:4

Parahyba tem 
novo codigo de 
processo penal

No dia 9 de junho de 1932 
A União publicou

Foi hontem decretado o novo 
Codigo de Processo Penal do Es­
tado, cujo processo elaborado 
pelo advogado José Floscolo da 
Nobrega, fora revisto por uma 
commissão composta dos srs. de­
sembargadores José Novaes e 
Flodoardo Lima da Silveira e drs. 
Antonio Galdino Guedes e Irenêo 
Joffily.

(Joube ao saudoso interven­
tor Anthenor Navarro a iniciativa 
da reforma do processo penal, na 
Parahyba, o qual, disciplinado 
pela lei 336 de 1910, ja não cor- 
recpondia ao espirito desse im­
porta., te rumo da sciencia p«nai.

A nova estrutura administra­
tiva que acaba de ser sancionada 
pelo Interventor Gratuliano Brit- 
to é mais um serviço que a nossa 
terra fica devendo áquelle infati­
gável administrador que, embora 
não fosso bacharel em direito, ti-

Ivan l.ucona; 
problema da reorganização da 
justiça, dispensando àquele de­
partamento sabias e esclarecidas 
medidas.

Póde a. Parahyba agora 
orCTlhar-se de possuir uma ex­
cellente codificação do processo 
penal.

Não temos noticia de lei mais 
completa no genero.Rompendo 
com o ritualismo caduco das ve­
lhas praxes, a nova lei assegura 
uma fonna de processo rapida, 
que impede, o arbitrio das autori- 
daes e tutela efficazmente os inte­
resses jurídicos que a mesma visa 
proteger.

Em materia de “ habeas- 
corpus” , o Codigo está superior a 
qualquer lei da Republica, pelas 
normas celeres com que discipli­
nou esse instituto, consagrando 
prazos improrrogáveis para as in­
formações das autoridades, que an­
tes constituiam fontes de ftêquen- 
tes abusos em detrimento da liber­
dade dos pacientes.

Esta se acha plenamente as­
segurada pelo Codigo, garantidos 
do melhor modo os direitos índi- 
viduaes, e por outro lado, defen­
didos os interesses da justiça, 
como acontece na parte referente 
á competência do jury.

Essa competência restringe-

trocinio, .homicidio, infanticidio 
e lesões corpofaes waves.

Como se vê, o Codigo reduziu 
a quatro as figuras do delicto cujo 
julgamento incumbe ao tribunal 
'popular.

É um desses processos notá­
veis que realizou, nesta materia, o 
nosso legislador processual.

O jury recebeu uma organi­
zação escoimada dos vicios que 
tanto desmoralizava ^ta institui­
ção lio regime da lei anterior;

No capitulo das provas deu- 
se preferencia ás provas techni- 
cas, nos exames períciaes, tendo- 
se assim o cuidado de systemati- 
zar de maneira mais perfeita toda 
a materia referente á perícia.

Nesse aspecto não estamos 
longe da verdade affirmando que 
o novo Codigo está cima do pro­
jecto da commissão legislativa re­
centemente elaborado pára o Dis- 
trícto Federal.

A materia de competência, 
tratada com tantas obscuridades 
na legislação anterior, apparece 
em termos claros e precisos.

O labyrinto que tanto tortu­
rava os juizes e advogados cedeu 
logar a uma exposição bem orde­
nada das hypotheses determinan­
tes da competência, todas formu­
ladas sem incertezas, notada- 
mente os casos de connexão e con­
curso da jurisdição.

Uma interessante innovação 
foi consagrada pelo Codigo: o re­
curso de aggravo em substituição

C A R U D S G H A 3 A S
SINAL DOS TEMPOS: 

TUDO MUDA, NADA MUDA
Duas reuniões foram realizadas ontem, em Brasília: a do Conse­

lho Político do Governo, prevista para decidir a respeito da posição a 
ser adotada com relação ao chamado “ pacote de maio” , e a do alto co­
mando do exército, com uma pauta genérica - “ assuntos administra­
tivos” .

Nos meios políticos, esvaziados pela campanha eleitoral, o feria­
do religioso de amanhã e o ’longo fim de semana que continua com a 
estréia do Brasil na Copa na próxima segunda-feira, registrava-se cu­
riosidade por aquela que seria a posição oficial do governo; vale dizer, 
o que podería e o que não podería ser negociado, se havería ou não fe­
chamento de questão e coisas do gênero. Quanto ao que estaria acon­
tecendo na reunião do alto comando, nenhuma curiosidade, muito 
menos inquietação.

O registro vale porque não faz muito a cartilha dos políticos pas­
sava pelo almanaque do exército e os iniciados em seus mistérios - 
quem será e quem não será promovido, quando será, o que fará se não 
for - geralmente tinham uma visão mais nítida e seguramente anteci­
pada do quadro político e mesmo institucional. ^

Hoje, os militares refluiram a seus afazeres profissionais, a tão 
falada volta aos quartéis vai-se concluindo sem traumas ou deméritos 
para quem quer’que seja, as atividades extra-profissionais da oficiali­
dade, sobretudo dos oficiais generais, praticamente deixou de existir.

Vão bem longe os idos de 1968,1969,1970 e primeiros anos da dé­
cada passada, quando sair fardado às ruas, nos grandes centros, im­
plicava em risco, ou pelo menos em constrangimento. Uma realidade 
nunca formalmente admitida mas que como nos segredos de polichi­
nelo, de todos é sabida. À medida que a normalização das instituições 
vai se consolidando, estaremos caminhando para uma situação abso- 
lutamente atípica no que concerne à realidade sul-americana, quan­
do uma reunião de alto comando, em termos políticos, poderá ter o 
mesmo peso de uma outra da OAB e sem dúvida inferior à do Conse­
lho Político do Governo, ou pelo menos de alguns de seus integrantes 
que realmente decidem por delegação de poderes do Presidente da 
República.

E no entanto, esta tendência que se vai consolidando no que diz 
respeito ao processo de tomada de decisões não chega a atingir a es­
sência do regime que continua autoritário. Não temos AI-5, mas seu 
espirito continua a pairar sobre todos nós. Não temos mais bombas, 
mas temos um Riocentro que colocou a nú toda fragilidade do gover­
no e sua necessidade de se compor com extremistas para sobreviver, 
ou pelo menos para colher a ação de seus setores mais radicais. Não 
temos qualquer garantia de que a constituição em vigor, promulgada 
pela junta militar que se investiu ilegalmente no poder em 1969 possa 
ser alterada em suas linhas gerais ou de preferência substituída por 
uma outra, fruto de uma constituinte composta por parlamentares 
recém eleitos. Uma “ constituição” com 13 anos, 21 emendas, nada a 
ver com a americana, que vem de 1776, ou a inglesa, que remontÇf _ s 
tempos de Cromwell.

Estes e outros temas ganhariam vida e cor se debatidos ao vivo 
entre o Presidente da República, ou se este confundir o debate com 
uma heresia a magnitude de seu cargo, por alguém por ele designado, 
e um representante daquele que é hoje, bem ou mal, o maior-partido 
de oposição - Ulysses Guimarães, Tancredo Neves, Paulo Brossard,' 
por exemplo. Um ibope para ninguém botar defeito uma excelente 
oportunidade de lançar luz sobre o cenário político-eleitoral, tudo no, 
melhor nível. Uma espécie de torneio de cavaleiros tendo por cenário 
um estúdio de televisão e por arquibancada o pais.

O DRAMA DA VASP

O deputado José Costa (PMDB-AL) dias ap()s o acidente com o 
Boeing 737 da VASP no Aeroporto de Brasília discursou na Câmara 
analisando aspectos do dia-a-dia da atividade dos aeronautas, espe­
cialmente no tocante à sobrecarga de trabalho. Ontem, horas após o 
segundo acidente com um avião da mesma empresa num período in­
ferior a 15 dias ele já tinha reunião marcada com dirigentes sindicais, 
aeronautas e aeroviários.

Em Brasília, um fato era lembrado insistentemente: o treina­
mento de tripulações da Vasp com o Airbus A-300 teria imposto uma 
sobrecarga de trabalho aos tripulantes dos 727 e 737, que estaihm 
sendo exigidos no limite máximo de suas disponibilidades fis% ^ 'e ' 
psicológicas. Meras conjeturas, porém muito repetidas, principal­
mente entre deputados e senadores, clientes habituais das empresas

O ex-líder do PMDB, deputado Freitas Nobre foi mais longe: se­
gundo ele, nesta segunda-feira um Boeing teve dois pneus estourados 
na pista de Brasília e outro desceu em emergência, em Salvador - am­
bos da Vasp. Segundo Freitas, a manutenção da Vasp é o reflexo da 
má administração de Maluf em São Paulo.

DESABAFO DE EX-BRIZOLISTA

O deputado Waldir Walter (PMDB-RS) reflete o pensamento de 
amplas correntes oposicionistas ao formular o seguinte raciocínio: ao 
criar um partido em Lisboa, com 40 pessoas, antes de voltar ao Brasil, 
Brizola cometeu um erro sérío,ji’ao não aceitar a convivência com Ivete 
quando perdeu a legenda do PTB, outro; ao optar pelo Rio de 
Janeiro em vez do Rio Grande do Sul, outro mais. De erro em erro o 
brizolismo teria se convertido numa seita com adeptos mais fervoro­
sos do que numerosos - o que podería ser o principio do fim para um 
dos maiores lideres de massa que o Brasil conheceu na década de ses­
senta.

PARANÁ, HORA ZERO

No próximo dia 15 os cabeças de chapa do PDS do Paraná, Ney 
Braga, candidato ao Senado e Saul Rais, ao Governo, serão recebidos, 
com alguns outros correligionários, pelo presidente João Figueiredo,^ 
em Brasília. Eles pretendem mostrar de que maneira o partido oficia! 
tem condições de vencer as eleições de 15 de novembro naquele Esta­
do, não obstante as previsões em contrário da grande maioria dos ob­
servadores políticos. A estratégia pedessista repousa na esperança de 
um crescimento substancial da votação dos candidatos do partido, 
graças á vinculaçâo de votos, na região de Londrina, o segundo maior 
reduto eleitoral do Estado. Como o único Estado em que o presidente 
já deixou claro que não leva fé em seu‘partido, para vencer, é o Rio de 
Janeiro, pode ser que Ney e Saultenham razão. No entanto, mais do 
que nunca é preciso ficar com São Tomé - ver para crer.

Evandro Paranaguá 
Redator Substituto

Do Leitor
Corte nas fitas

Sr. EJjtor:
Ë ^ tratamento que vem dispensando á população

pessoense  ̂Empresa de Cinemas Luciano Wanderley. Tornou-se co­
mum em J‘^*’  Pessoas as reclamações contra a maneira como se com­
porta esta Ptopresa. Além dos filmes de péssima qualidade, são cons­
tantes so entanto, haver uma jusificativa

dia li na imprensa uma denúncia de que os operadores fa­
ziam corte* terminarem mais cedo o trabalho, o que concordo 
plenament*' Notamos que os operadores agem desta forma, haja vis­
ta a quant**^*^  ̂ corte em cada sessão. •

último domingo, novamente voltamos a sofrer este problema, 
no cine Tad^^ãú, durante a exibição de Conjtatoe Imediatos do Ter­
ceiro Grau, em versão especial, quando foram feitos vários cortes 
numa cópia de péssima qualidade. Ê preciso, portanto, que se tom‘e 
uma providência.

T.ÍnHAfnKAf>cr 'Rofiata /Ina .Qontna
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AGRIPINO VEM TENTAR 
SALVAR MARIZ

João Agripino está convencido hoje de que cometeu um erro gra­
ve, 0 de cot^iar na capacidade do PMDB. Preso aos seus interesses lá 
no sul, João Agripino deixou a sorte da candidatura de Mariz entre­
gue ao PMDB. Este foi o seu ^ande erro, o seu grande pecado. Uma 
imperdoável temeridade. O PMDB paraibano é um partido sem che­
fe, sem organização, sem unidade. Um verdadeiro saco de gatos. E o 
resultado foi que, com a sua ausência, o seu afastamento, q seu dis­
tanciamento, João Agripino, quando percebeu o desastre, já era tar­
de.

Agora, ele vem por aí, decepcionado com a desor^nização do 
PMDÊ, com a ineficiência, com a incapacidade dq PMDB. Vem ver 
se ainda ê possível salvar a candidatura de Mariz.

Acredito que uma de suas primeiras atitudes será passar um ca- 
rão no PMDB. Será passar nas ventae do PMDB um atestado de in­
competência, de incapacidade política.

João Agripino também fez severas restrições ao comportamento 
de Mariz. 0  carão também pegará Mariz de raspão.

Em algumas coisas, Mariz obedece ce^m enie a Agripino. Mas, 
em outras coisas, Mariz discorda, diverge. Rebela-se contra as ordens 
de Agripino. E a verdade é que, como resultado de tudo isso, a c andi- 
datura de Mariz foi caindo, foi decaindo, enquanto a candidatura de 
Wilson Braga cresceu, fortaleceu-se, consolidou-se.

A despeito de tudo, João Agripino ainda vem fazer uma última 
tentativa. Vem ver se ainda é possível salvar Mariz.

Agripino desconfia que, a essa altura, tudo esteja perdido. Mas 
não quer desistir, entregar os pontos de vez sem uma última tentati­
va, ao menos por desencargo de consciência.

Com relação ao PMDB, porém, ele vem num péssimo estado de 
espírito. Vem decepcionado, frustrado, revoltado com o PMDB.

João Agripino não acreditava que o PMDB paraibano fosse tão 
incompetente, tão incapaz, politicamente.

O PMDB, entretanto, não está disposto a aturar as queixas, as 
críticas, os relas de João Agripino.

O PMDB está com João Agripifíõ atravessado na garganta desde 
aquele dia em que ele passou um carão em Humberto Lucena e 
chamou-o de mentiroso.

ga
Se João Agripino não encurtar a lingua, dessa vez, vai haver brí- 

. Será ele dizendo uma, e ouvindo duas, em cima da bucha,
Ê melhor você moderar a linguagem, Agripino, senão a emenda 

sairá pior do que o soneto.
0  PMDB paraibano realmente é incompetente e incapaz. Mas 

não gosta que ninguém lhe diga isso. Fica com raiva, chama nome, 
diz desaforo.

DESCULPA DE HUMBERTO

O senador Humiterto Lucena Já 
deu sua justificação, sua desculpa, 
sua satisfação;

- Eu não posso fazer nada, João. 
Colocaram sobre os meus ombros as' 
responsabilidades de Lider da Oposi­
ção no Senado e não tenho tempo de 
estar a toda hora na Paraíba, cmdan- 
do de salvar a candidatura de Mariz.

Como se vé, ó senador Humberto 
Lucena já tirou o corpo fora. Não tem 
culpa de nada.

Os culpados, portanto, são os ou­
tros...

O senador Humberto Lucena é 
matreiro. Com essa desculpa, com 
essa justificação, com essa satisfaço 
a João Agripino, escapou de levar um 
segundo carão. Um segundo puxão de 
orelha.

Mas qual será a desculpa dos ou­
tros, que não tèm soim  os ombros as 
responsabilidades de Lider da Oposi­
ção no Senado?

Os outros vão entrar no grito, no 
carão. No chicote, no relho, na chiba­
ta.

Agripino vem por ai fiimando 
uma cobra.

CUI>A DO PMDB

Se João Agripino trata o PMDB as­
sim. na base do carão, do grito, do chico­
te, do relho, da chibata,' a culpa é do pró­
prio PMDB.

O PMDB deixou-se encabrestar 
lo ^  no começo e agora não tem como 
sair dessa.

Forte, prepotente, mandão, João 
Agripino entrou logo de chuteira no 
PMDB;

- Ou Mariz ou eu.
Era uma imposição, uma humilha-

ção para o PMDB.
Mas o pa 

numa atitude máscula, varonil, corãjo-
las o partido, em vez de reagir.

VUAA/AAAZ, VA/ACXJ\/-

sa, preferiu curvar-se, dobrar-se. 
Acovardou-se diante da imposição e da 
prepotência de João Agripino.
< i^ora, Agripino já sabe como o 
PMDB é e entra nele como faca em me­
lancia.

A culpa é do próprio PMDB.
Se o partido tivesse bancado ho­

mem, logo no começo, isso não estaria 
acontecendo. Não deu uma*de homem, 
logo no inicio, e agora é tarde para rea­
gir-

João Agripino hoje faz gato e sapato 
com-, o PMDB.

E é pouco.
Quem mandou o PMDB ser mole?

IVANDRO ACHA MAIS 
FÁCIL SER DEPUTADO

O senador Ivandro Cunha Lima 
admite a Idéia de José Jéfily ser o can­
didato do PMDB ao Senado.

Pessoas ligadas ao senador já fil­
iam nisso. A candidatura de Ivandro 
Cunha lim a a senador não odou, não 
ganhou terreno. E o PM im  sabe que, 
se as Mlsas continuarem assim, a ba­
talha do Senado também estará perdi­
da.

Derrota de M ariz, derrota de 
Ivandro... é dose para elefante.

Ivandro Cunha Lima pode recuai 
e candidatar-se a deputado federal. 
Ele acha mais fácil eleger-se deputa­
do.

Enfientar Marcondes Gaddha, 
Amlr Gaudtacio e Olavo Nòbrega, 
para ele é peso demais. E, como &  o 
matuto, quem não pode com o pote não 
pega na rodilha.

. JOFILY NO LUGAR 
DE IVANDRO

A idéia inicial era reforçar a candi­
datura de Ivandro Cunha Lima com a 
candidatura de José Jófily. O PMDB en­
tão enfrentaria Marconaes-Amir-Olavo 
com Ivandro e Jófily.

Mas, entrando Jófily, Ivandro sabe 
que estfurá derrotado de qualquer manei­
ra. Assim, seria muito mais interessante 
ele deixar Jófily sozinho no páreo de se-'

nador e contentar-se com uma candida­
tura a deputado federal, que será mais 
fácil, menos pesada.

RONALDO PARA VICE

Mas, sendo assim, o Grupo Cunha 
Lima quer uma outra com pensi^o. E 
a compensação seria deslocar Ronal­
do Cunha Lim a para a v lce - 
govemança.

Jófily áairia candidato a senador, 
Ivandro a deputado federal e Ronaldo 
a vice-govemador.

Mário Silveira, nesta hipótese, 
seria sacrificado.

Desde o começo a candidatura de 
Mário Silveira vem sendo ameaçada 
de substituição.

A candidatura de José Jófily ao 
Senado poderá ser a pá de terra final 
na candidatura de Mário Silveira.

E uma pena que Isso yenha a 
acontecer pois Mário Silveira é um ra­
paz de extraordinário valor.

Mas a política tem dessas ddsas.
Isso vai terminar cavando fiindas 

feridas dentro do PMDB, feridas de 
dificil cicatrização.

' Vocês vão ver.
O azar de Mariz parece que já 

passou para Mário SUveira.
Toc. toc. toc,

SE IVANDRO DESISTIR

Mas se Ivandro Cunha Lima desis­
tir, deixando José Jófily sozinho na raia, 
será que Jófily vai aceitu isso?

J(^ly vai ter disposição para en­
frentar sozinho Marcondes-Amir-Olavo?

Pode ser que Jófily exija a manuten­
ção da candidatura de Ivandro, como 
um reforço á sua própria candidatura.

O problema é muito complicado.
E se for mantida a candidatura de 

Ivandro?
Ai Ronaldo Cimha Lima não poderá 

ser candidato a vice-governador.
Se for assim, a candidatura de Má­

rio Silveira ainda poderá escapar.

AGRIPINO VEM 
RESOLVER

João Agripino vem m  ai para re­
solver esses problemas. Humberto Lu­
cena não foi capaz de resolver, Mariz 
não foi capaz de resolver. Então Agri­
pino vem para resolver. No fim quon 
resolve tudo é Agripino. Ele é o dono 
da festa.

PATOS E SOUSA

Vamos ver como João Agripino vai 
resolver os problemas de Patos e de Sou­
sa. O abacaxi é dificil de descascar. Já 
foi todo mundo tentar descascar e não 
descascou. Pode ser que Ampino, com o 
chicote na mão, com o relho, com a chi­
bata, resolva.

Ele che^a em Patos e em Sousa e 
com dois gntos e dois murros na mesa 
enquadra todo mundo.

Dá duro nessa turma, Agripino. 
Essa turma só vai no bico de ferrão.

INTRANSIGÊNCIA
D O PP

Em Pztoe e em Souzz o idor é a in - 
translgéncia do PP. O PP não alve 
mão, quer porque quer fazer o prrfeito 
de Patoz e fazer opreM to de Souza, 
^ e r  deixar o PMDB com a cara prá 
cima. E o PMDB não aceita eoaa im- 
posição.

O problema ze tom a dificil para 
Agripino porque todos sab«n 

V le  4uer a prâfeltura de Patos e a 
I*'*feitura de Sousa nas m io do PP.

,  Sabendo que Mariz vai ser derro- 
Agripino quer ver se salva pelo 

?™ os as wefUturas de Patos, de 
^**^a e de Catolé do Rocha. Salvando 
^ **s inreflrituras, .mesmo o «n  Mariz 
aen.,tado, ele alife poderá reercoer 
**** *ierguer a sua força polltloa ratn- 
•^“ ‘ «»nte.

Agmra, se Maria perder e ele ain­
da porder aquelas prefeituras, ai, 
adeus tia' CUea. Será o fim.

Braga preocupado com a 
situação dos agricultores
Ao conceder entrevista- ontem 

no Palácio da Redençlo, o deputado 
Wilson Braga, candidato a gòvema- 
:dor pelo PDS, afirmou que o seu 
Partido está preocupado com a si­
tuação em que se encontra os âgri- 
cultores paraibanos, principalmente 
com a desativação das frentes de 
trabalho. Wilson, foi taxativo em 
afirmar que todas as áreas estão 
apreensivas, mas tem a certeza de 
que serão encontradas soluções para 
evitar que nOvos saques venham 
ocorrer nas cidades interioranas, a 
■exemplo de que se verificou anteon­
tem na cidade de Cachoeira dos ín­
dios, no Alto Sertão da Paraíba.

O deputado Wilson Braga, disse 
, também, que uma das metas prin­
cipais do seu Governo será a adoção 
de um “ Plano Integrado de Irriga­
ção” , cujo objetivo “ é evitar as cau­
sas antes dos efeitos” . Esse progra­
ma consiste basicamente na pereni- 
zação dos principais rios que cortam

o Estado, a exemplo do Rio do Pei­
xe, Rio Piranhas, Rio Piancó, Rio 
Paraiba, entre outros.

Interpelado se o corte nas fren­
tes de trabalho poderia prejudicar o 
PDS nas próximas eleições, o depu­
tado Wilson Braga afirmou “ que 
isso jamais poderá ocorrer, pois toda 
a Paraiba sabe que o PMDB foi o 
Partido que mais lutou para que o 
corte acontecesse, principalmente 
quando liderou uma campanha de 
obstrução de empréstimos vindo do 
exterior, que seriam empregados em 
obras fundamentais onde a oferta de 
empregos aumentaria em todos os 
Estados Nordestinos” .

Finalmente, disse Wilson Bra­
ga, “ que a grande preocupação do 
Nordeste não é a falta de chuvas e, 
sim, a falta de trabalho, mas tem 
convicção de que o Ministério do In­
terior irá encon^ r meios para ofe­
recer mais trabalhos aos nesrdestinos 
desempregados” .

Manoel diz que Gadelha 
está vendo assombrações
Ao responder ontem a denúncia 

do deputado Marcondes Gadelha de 
que os Gaudêncio haviam traído o 
partido, o deputado Manoel Gau­
dêncio lembrou que os fatos que le­
varam aquele gnipo, como outros 
dentro da agremiação, á votar con­
tra o ex-govemador Ivan Bichara fo­
ram notórios e do conhecimento po­
pular. Ele aproveitou a oportunida­
de para ressaltar o conhecido encon­
tro de Uiraúna, quando Marcondes 
firmou com o ex-governador Ivan Bi­
chara, mesmo sendo de outro parti­
do, um pacto para acompanhar seu 
nome.

- Lamentavelmente o deputado 
Marcpndes Gadelha está vendo as­
sombrações - disse Manoel Gaudên­
cio, ao se observar que a cada mo­
mento a campanha de Amir Gau­
dêncio ao Senado cresce, o deputado 
Marcondes Gadelha fica mais instá­
vel - acrescentou.

Para Manoel Gaudêncio, o de­
putado Marcondes Gadelha deve se 
conscientizar que a luta pelo Senado 
é uma competição popular, “ e é 
preciso espírito esportivo para 
enfrentá-la” .

LUTA INTESTINA
Na opinião do deputado Ma­

noel Gaudêncio, pelo fato de se estar 
disputando a preferência popular, 
não se pode acusar determinada fac­
ção do PDS de traição, “pòis não 
existe candidatos de primeira, se­
gunda ou terceira, ao Senado, porque 
quem vai indicar o preferido é o po­
vo” .

- Acho que o comportamento do 
jdeputado Marcondes Gadelha é em 
consequência de sua mudança de 
partido, porque toda a Paraíba sabe 
que o combativo e ex-autêntico do 
PMDB tem dificuldades de se 
adaptar a um partido que tanto! 
comoateu - afirmou, lembrando pá-' 
lavras já transmitidas através da 
imprensa, de que “ os cristãos novos, 
desde a inquisição, sofrem” .

- Mas tenho certeza - continuou 
- que pelo alto poder de adaptação 
que possui, o deputado Marcondes 
iôadelha deverá, dentro de 2 ou 3 
anos, ser assimilado pelo PDS, pas- 
ísando a ser um autêntico de nosso 
partido, e não do PMQB, de ondel 
veio.

ATO PUBLICO
Ao lembrar a dissidência levada 

a efeito durante a campanha do ex- 
governador Ivan Bichara ao Senado, 
diz que “ em relação a nossa posição 
de não termos apoiado o candidato 
Ivan Çiçhara, foi um ato público é 
igual, pó^iciònamento também teve 
0 deputadò Ernani Sátyro e o ex- 
m^istro João Agripino”

- Essas posições não podem ser 
catalogadas como traição porque a 
Paraiba conhece os fatos que leva­
ram forte facção da ex-Arena a este 
posicionamento.

Ele concluiu lembrando o cha­
mado “ Acordo de Uiraúna” firmado 
p̂ elo então oposicionista Marcondes 
Gadelha com o ex-governador Ivan 
Bichara, na época da elèição ao Se­
nado.

Aércio Pereira quer facilitar criação de Município e Distrito

Deputado quer melhorar 
lei que cria Município

0  deputado .áércio Pereira 
apresentou projeto-de-lei comple­
mentar, que segundo ele vem corri- 
ir uma falha da Lei Complementar 
? 26, de 4 de dezembro de 1981, que

gispõe sobre a organização munici­
ai do Estado da Paraiba.

O seu projeto altera a redação 
Éo art. 10 da Lei citada e fica assim 
ronhecido: “ A criação de Municipio 
t)U de Distrito terá inicio mediante 
representação dirigida à Assembléia 
Legislativa, assinada, no mínimo 
por cem eleitores domiciliados na á- 
rea interessada e dependerá de lei 
testadual que será precedida de com- 
iprovação dos requisitos estabeleci­
dos na legislação federal e nesta lei.

Parágrafo único - Quando se 
tratar dé criação-^de Municipio, rece­
bida a representação de que trata o 
caput deste artigo, a Assembléia de-̂  
cidirá, no prazo de trinta dias, pela 
realização do.plebiscito junto às po­
pulações dos Municípios interessa­
dos, nos termos do parágrafo do art. 
3’ ” .

JUSTIFICATIVA,
Segundo o deputado Aercio Pe­

reira, 0 projeto-de-lei, ora apresen­
tado, visa corrigir uma falha da Lei 
Complementar n? 26, de 4 de de­
zembro de 1981, que dispõe sobre a 
organização municipal do Estado da 
Paraiba. De acordo com o caput do 
art. 10 da referida lei, a criação do

Municipio ou de Distrito novos so­
mente poderá ocorrer no ano ante 
rior ao das eleições municipais.

A permanência dessa norma 
poderá acarretar sérios e enormes 
prejuízos a dezenas de comunidades 
paraibanas. Basta lembrar, como, 
uma das justificativas do argumen­
to, que atualmente encontra-se, em 
tramitação no Congresso Nacional, 
projeto ampliando de quatro para 
seis anos o mandato dos Prefeitos e 
Vereadores a serem eleitos em 15 de 
novembro próximo. Na prática, isto 
significa dizer que a não alteração 
la Lei Orgânica dos Municípios, nos 
moldes propostos por este projeto, 
fará com que somente possa ser cria­
do Distrito ou Municipio novo, na 
Paraiba, no distante ano de 1988. ’

- A- aceitação desse estado de 
coisas seria inconcebível para o Le­
gislador paraibano, principalmente 
quando sabemos que se vive a época 
das grandes migrações. Não só de 
pequenos municípios para as gran­
des e médias cidades, mas, tamuém, 
da zona rural parafj)ovoados circun­
vizinhos. Este fenômeno gera a ine- 
«tável necessidade do surgimento 
de outros distritos Ou de novos mu- 
aicipios que, por sua vez, obrigarão 
aos governos federal, estadual e mu­
nicipal, na implementação de proje- 
os e equipamentos urbanos que não 

seriam possíveis sem a criação deles.

Damásio responde 
às críticas de 
Deriualdo Mendonça

Ao tomar conhecimento das declarações do ve- 
r̂eador Derivaldo Mendonça, feitas, ontem, aos jor­

nais, de que o Prefeito Damásio Franca “ havia vira­
do um aliado da oposição” , o chefe da edilidade pes- 
soense assim se expressou:

- Francamente, não consigo entender meu ami­
go Derivaldo: ele diz que virei aliado da oposição e se 
mostra magoado com isso, quando devia estar satis­
feito. • .

Em tom de blague, acrescentou:
- Na minha opinião, o que atrapalha Derivaldo é 

aquele seu Landau branco - um carro luxuoso de­
mais para percorrer os bairros mais humildes da 
nossa capital. Se não fosse assim, ele já teria visto as 
Unidades Médicas do Conjuilto dos Bancários, 13 de 
Maio, Costa e Silva e do Alto do Céu, em Mandaca- 
rú, ou as dez salas de aula nos Grotões, e nos Con­
juntos dos Bancários e José Vieira Diniz. Se não fos­
se 0 Landau - que quase nunca sai da sua mansão 
no Bessa -, ele já teria visto os acessos aos conjuntos 
dos Bancários e Mangabeira, o calçamento implan­
tado em dezenas de ruas e as novas creches que sur-
gem.

Finalizando, concluiu o Prefeito Damásio Fran­
ca:

- Quero, por fim, dar dois conselhos ao Derival­
do: 1’  - que ele procure, com urgência, um otorrino, 
pois nunca dei nenhuma entrevista à emissora de rá­
dio neste ano de 82, 2’  - que ele, em vez de se preocu­
par comigo, passe a se preocupar com seu irmão. Do­
mingos, que vai derrotá-lo nas urnas garantindo a vu  
tória dp PDS.

Em Campina, ainda 
não se sabe o nome 
do vice de Vital

Entre os meios pedessistas cámpinenses não 
existe ainda em cogitação, nomes para companhei­
ros de chapa dos srs. Vital do Rego e Williams Arru­
da, ambos candidatos do PDS à Prefeitura Munici­
pal no pleito de novembro vindouro.

Anteontem, abordado pela reportagem, o pro­
fessor Williams Arruda disse que nenhum dos candi­
datos, nem mesmo o postulante da Oposição tem es­
colhido 0 candidato à vice-prefeitura, muito embora 
alguns nomes candidatáveis já tenham sido estuda: 
dos nos bastidores partidários.

Neste inicio de semana, circularam fortes rúmo- 
res em Campina, dando conta da possibilidade do 
pastof evangélico Alexandre Ximenes vir a ser o 
companheiro do professor Williams Arruda na dis­
puta pela Prefeitura campinense, versão essa, que 
não foi, no entanto, confirmada pelo candidato pe- 
dessista.

Observadores políticos acham que, o problema 
da escolha dos candidatos a vice, nas chapas de Vital 
do Rego e Willinms Arruda só será definido quando 
da realização da convenção dò PDS em julho ̂ dndou« 
ro.

Pediatria e Obstetrícia

Dr. Celso Paiva de Mesquita Júnior 
Consufetório: Av. Duarte da Silveira, 519, João 
Pessoa
Telefone: 221-5359
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roa) para o D iretor Administrativo.
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1 -LOCAt -HORA -  DATA
Seda Social à rua Cardoso V iaira ,137-lt Andar- João Paasoa-PS.,às 10,00 (dez) horas do 
dia 04 (quatro) de maio da 1982.

2 -PRE5EWA E HESA DIRETORA DOS TRABALHOS
Praaantaa acion istas raprssantando a tqtalidads do e d i t a l  s o c ia l coa d ir o lto  a voto , 
conforma aa var ifica  da suaa assinaturas no Livro próprio de Pr^aança da o c lon ls toa , 

la Praaidsnta da rouniãoi- Glória Hontalro Viaira da Halo a Saeratarlot- Augusto U lolra ’ 
da Albuquerque Halo.

3 -COITAL OE CiWV0CAC<b
Putllesdos no D isrio O fic ia l do Estado a no Gomai "A UNI%" raapactlvamanta doa d ia s ' 
23 ,2A a 29 do mas da a b ril do corrente ano.

'I -lE'.ígE9Ar?C5'TCHAOlS ‘ !A A5SEH3L ÎA CERAL OROIHÂRIA
''«U earoj-ae a unaninidada de votoa, sobra aa contas, r s la to r io s  da adnin lstraçao, da- 
"cnatraçao financeira , rafarente ao axa rc íc io  findo am 31 da dazambro da 1981. Aporta- 
<*«nto ao capita l aocla l das rsaaruM da sua corraçao qua agoa absorvidoa oa prajuizoa* 
apraaentaa o valor da Crt 71.968.674,00 (Satanta a uM milh oaa,qulnhantoa a aaaaanta a 
o ito  .mllfseiacantoa e setenta a quatro druzairoe), a sarid istrlb u idoa entra oa aeion ls  
to s , na proporção das açõea possuídas, ficando aasln o o ^ i t a l  realizado aunantado pa- 
~a Grt 186.284.902,00 (Canto ■ o iten ta  a asia nllhõaa,duzentos a oiten ta  s ■quatro a l l ,  

ivacantoa a dois c ru za iros), rapraasntado por 7l,568.71<( (satanta a^'ja ■nll''oaa,aul 
'antas ■ aaaaanta a o ito  m il, setaeantaa a quatorza)_^da açãea^Ordinarlaai 8 7 v .l2 ?  . . .  
oltocantae a satanta s quatro m il,canto a vinta a trãa) da açõaa Prafaranciois elaa -  

la "A" a 119.979.069 (cento o quinze mllhõaa,trazantas a setenta a nova mil a aaaaanta 
a cin co ) de ações P refsrencisls c la sss  "B", davs saala om conaequtncia do sumanto ora* 
variricado__^Qavi ser o cap ita l autorizaoo ausentado da Crí 180.000.000,20 (Gsntg a t i  -  
tanta milhões ds c ru za l^ a ) para C ri 360.000.000,00 (Trazantoa a aaaaanta milhoaa qe 
cruza iros).

5 -RCUJNERACãq 00 COHSELHQ PÇ ACHPlISTRACão
0 Pzaaldsnta propos a altaraçao da ramunaração do Conselho da Adainlstraçao a da D ita- 
to r ia , fixada am oue f o i  oa A.G.O. da 21.09.81, para o Conselho da Adainiatraçao C r í . .
20.000. 00 (v in ta  a i l  cruza iros) pare cada, quanto a O irotor is  Crí 60.000,00 (aaaaanta'
n i l  C Tuzains) para o d ire to r  Preaidanta a Crí 90.000,00 (cinquenta mil c ru za lta s) p j  
ra o d iretor  Adainiatrativo. *

6 -gEIC ão 00 CONSELHO EISCAL ,
*r3cadau-ma a ela içao doa maabroa do Conselho E iacal, para o caso da asr nacaaaarld s 
zja  convocação, foram raalaitoil-G oaá l i l s o n  Ctispim,Álvaro Faprair« tin a  a Euandpo ’ 
'i e ir s  Gstar. -  Suplsntsa- r e a la ito p i-J o u  Tatiata Tavares da '■'ala Junior, '^ataldo Cau 
t i ’'r o  de L-jcana • valdenar Aivaa de '^obraça.

■■ -ASSE:''ÇLflJ GERAL EXTRAOROriÍRIA
PROPOSTA 00 COfiSELHC DE ACHIMISTRACS]
” im ado an 04 (quatro) da ■■'ato da 1982, paios Conaelhaitoat- C lotia  Monteiro V iaira da 
''a lo ,  Angela Criatina Viaira da Albuquerque Melo s Alba Ragina Viaira da A lbu^arou* '

3 - :C ’.r6ERAC?£s TOHAOAS
■‘ od ifica ça o  do a r t . 9B dos Estatutos S ocia is qus passará ta r  a redação ^anui'-tot CAPI- 
toLC !I  -  00 CAPITAL SOCIAL E AÇiÍES Art. 9» o cap ita l da Sociedade qua a autorizado, ' 
podara aur ausentado indspandanta da reforma estatutária ata o l la it a  da Crí . . . . . . . . .
360.000. 000.00 (Trazantoa a aaaaanta «ilhõaa ds cru za iros ), rspraaentado por . . . . . . . . .
360.000. 000 (trezentas a aaaaanta milhõoe) do açõaa nõmtnatlvas a/ou andoStavala do y£ 
lo r  nominal de Crí 1,C0 ( ’"um) c ru ze iro ) taca -jv», asain oistribuiC oa^- I -  “ T.'JOO.CCC* 
(novanta milnoes) oa açoea oroinatras c /d ir a ita  a vota para suòacriçau a i ' : z ; : a l i r a  -  
ção coo recursos orcorios? I I -  2.000.000 (d o is  milhõas) da açõaa P ra ftran cla ii Claaaa'
**A",para í"ta ;ralizm ção por paatoaa ju rld lcaa  c /in con tlvoa  fiaca la  34/19} I I I - .............
■’ íÍ.OCG.GC''’ ( c _ z n - :í s  a aaase'ta e o ito  "iin õea ) d» açõaa Praferanciaia Classe ’‘B’* a ' 
saro- 3 'jt s cr lts  e i"-;B ;ra n z a d «i sen rec.-en » do SJ’C-C OC l'WEôTIHE'rTC 3C ICROEiri -  '

na 'o m a  e -  oud diecãe n 2ar*e;d Laí 1.37^/74 a l .A i9 /"5 , resultando a apwwa-

anlmidaoe a sem ra str içoa s'ã n  dV todat as daliberai,ocs tomadas oor
- : ' : to t.'A.EU'TA cof-lHCIau

'  e te  lavrada no l i v r o  p roprio  aa tolhas 13 /1 9, tsa  sus cop ia  arquivada na Junta Co -  
m arcial desta Estado, onda f o i  p rotocola da s  arquivada na asca rcela  ni 9B2, oonfoiaa ' 
Cesoasno datado ae 13 .0 9 .3 2 .

*'E  t C DA A TAj-Clótis Kontsiro '.’í s i r e  da ‘ ■alo-^rosioente? Au;>jsto V iaira  de'
- I jü o js r q ja  '^ :Blo-Sacretarlo a O irator Adminiatratluo, Angela C ris tin a  V iaira  de Albu -  
ouoraua Halo - 'iica -P rea iden te , Alba Reçina Viaira de Albuq-ueroue 9osraa, Ja iro  Alvas ' 
"lon teiro  -  A cion istas . *



CAMPINA GRANDE.
a u n iAo Joáo PeHoa, quarta-feira 9 de junho de 1982

Prefeitura inicia 
os festejos juninos 
em Campina Grande

Com a realização de quadrilhas nas ruas Vigário 
Virgínio, em Santo Antônio, e Manoel Sérgio de Oli­
veira, na Conceição, a Prefeitura Municipal, através 
do Departamento de Cultura e Recrearão da Secre­
taria ae Educação, deu inicio aos festejos juninos de 
1982 em Campina Grande.

Ao todo, até o dia 29, data do encerramento, se­
rão realizados, entre outros folguedos juninos, cerca 
de 35 quadrilhas de rua e 22 quadrilhas de bairros. 
De 20 a 30 de junho, será promovido também com o 
apoio da Cobal, o São João na Ceasa, que será cong- 
nominada de “ Festa do Produtor” .

A programação a ser cumprida, prevê para o dia 
12, a tradicional “ Quadrilha dos Namorados” ; dia 
20, Desfile de Carroças; dia 22, Fogueira d/a São 
João, armada ao l^do do Teatro Municipal, no cen­
tro da cidade; Forró das Crianças, no Clube do Tra­
balhador; dia 25, à tarde, Quaarilna dos Idosos, com 
a participação da LBA, no Parque do Açude Novo, 
terminando com o famoso Quadrilhão da Rua Ma­
ciel Pinheiro, que este ano terá a participação de 
quinhentos pares.

V I A Ç ÍO

BRASfUA

D I A R |A M H V T E
Pjitos- SãoP4ulo 

SaidasSiÓO. 10:00« 1h:00hdrjis

Atente Merlinho 
Ctlagho Rodoviária 
■oi 5-Fone 421*2244 
Palaafb.

SOtNŝ S S UtVwUKA 1>U 'HOIIZE STE S/A -  SOIIUHD 
r.O.C. 09.320.979A»001-50

CAPITAI AUTwRIZAD*,..,.......................o t
CAPITAI SUBS'lHlT-/I-ÍTEnriAX.l2APU.&# l<f5.79«.91O,O0

EDITAI DE CvCTvCAÇXv,

PleoB convidados oa Actonlotes da Culnoa a tsvoura do 
Rordaata S/A -  SUI.̂ Jüb a raunlretn.ee em Aasesblilla Ceral ^xtraordloi 
r ia  na aede da erpreaa Pszeode são Jomi, e/n9, Vunielplo de cavalaiC 
PB, ao dia de junho de 19^2» pelsa 09t0C (nove) ha, afim da tRata
raa dai a) Ausento do ''apitai Autorizado da Sociedade da Crt...............7
2 ?O.OOC.(yiO,0 0  para CrI outroe sssuntua oorrelatoa
e da Intaressa aoelal.

'•a’fr«la(fc.'*B, 07 da Junho da 19^2.

/••i. i :  ''AVAL'^Airi ha cÍ va
Jh) . e x e rc id o  da prealdcnda do 

Conselho de Adrlnlatraçãa

DR. A LEIU R  DE ItfR A  FR EfR f
CLINICA GERAL-PEOIATRIA

CRM-320
c o n s u l t ó r io : RUA ÓuCfuÉ OE CAXIAS

N‘ 137 r A N O  SALA 282 
FONE : 2 Z 1 ‘ 3180

(HORA MARCAOA) ■' ■■■ ■ ~ i ' ■ —

A VISO  D E VOLTA A O  
TRABALH O

Convidamos a funcionária Rita Aguinalva Soares 
dos Santos portadora da Carteira Profissional n’  90.789 
■ ^ rie  517 para voltar ao trabalho, sob pena de consti­
tuir causa justa de reacisâo de contrato como incursa 
no art'’ 482 Letra “ I” da CLT.

Joào Pessoa, 07 de úmho de 1982 
Constantino & Cia. Ltda.

■CAIXA
liCMeMica
lltMKU

Resultado provisório do Concurso-Teste 
n’  601, apurado em 07.06.82. Total líquido a 
ratear... Cr| 370.420.732,00. 101 apostas ga­
nhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
uma... CrI 3.667.532,00.

Discriminação de apostas ganhadoras 
por Estado:

'ALAGOAS..
AMAZON«. ^ABAUSU. . . . .  01
B A R IA ..., . .  10 P À R A J I i ^ . i . . . . . . . . . . . . ...........

ESPIRITO SANTOSv,. ,  .  . .  ,. .  bi P E R N A M B U C O . . . a  . ,

MKSioniM)..........................è - - . .  01 .'ilïO OB JANEIRO........... ..

ISO DO SU L ..,................. SAO ^AULO.................................... .

De acordo com o artigo 19 da Norma Geral 
dos Cmcursos de Prognósticos Esportivos, 
haverá um prazo de 10 dias, contados a par­
tir desta data, para reclamações as quais de­
verão ser apresentadas na Av. Camilo de 
Holanda, 100 - João Pessoa, até o dia 
18.06.82. Não serão aceitas reclamações por 
via postal. O número do bilhete vencedor no 
Estado da Paraiba é o seguinte:
Cod. Rev...........................................n’  cartãq
13-00003 ............................................. 1146659

A partir de hoje o portador do cartão re 
lacionado no presente edital já poderá s«> 
apresentar na srae da "Loteria foportiva. 
no endereœ acima, ou em qualquer agência 
da Caixa Econômica Federal no Estado. O 
pagamento do prêmio só será efetuado apóa •  xitificaçfto ou ratíilcaçAo daita iMultado.

Ouemi111 r . na C aixa esta com mais.

Assalto do Itad ainda é 
mistério para a PoUcia
“ Ainda não existe nenhuma 

pista qpe leve aos assaltantes da 
Agência do Banco Itaú, de Lagoa 
Seca” , segundo afirmou, ontem o 
Delegado Luiz Agripino Ramos, 
titular da Delegacia de Crimes 
contra o Patrimônio, de Campina 
Grande.

Ele afirmou que, mesmo com 
o depoimento do médico que esta­
va nas proximidades da agência e 
que viu os ladrões, quando saíram 
em direção ao automóvel usado 
no assalto, não tem elementos 
suficientes para conseguir o re­
trato falado dos bandidos.

Ontem, o Banco Itaú, atra­
vés de sua inspetoria, determinou 
a realização de uma auditoria

Sara apurar, em todos os deta  ̂
les, o assalto ocorrido, na manhã 

de anteontem, naquela agência lo­
calizada na cidade brejeira.

Até ontem, o prejuízo com q 
assalto era determinado em 2 mi­
lhões e 720 mil cruzeiros, confir­
mou 0 gerante da agência assalta­
da, Antonio Tibério de Araújo, 
adiantando que a auditória é, 
normalmente, realizada nesses 
casos, com o único fim de consta­
tar o fato.

Depois de apurado o mon­
tante do dinheiro roubado, o Ban­
co faz a contabilidade de praxe, 
para a cobertura da empressa se­
guradora.

TESTEMUNHA
A funcionária da Agên­

cia, Maristela Lira, que che­
gou a ser ameaçada de morte pe­
los bandidos, caso tentasse gritar, 
disse ontem que já tinha visto 
dois dos assaltantes, o moreno 
alto e um baixo, e os reconheceria 
em qualquer lugar.

Maristela, ainda apresentan­
do sintomas de nervosismo, disse 
que jamais passou por uma situa­
ção daquela. Chegou a pensar que 
iria morrer, quando um dos as­
saltante colocou a arma a um pal­
mo de sua cabeça. “ Naquele mo­
mento de grande tensão quase 
que eu gritei. Apesar do meu esta-

Ramos preside o inquérito

do de nervosismo, eu reconhecerei 
o homem que me ameaçou com a 
arma, em qualquer lugar, e tenho 
certeza que já o vi antes” .

ÚNICA MULHER
Maristela Lira é a única mu­

lher que trabalha naquela agên­
cia do Itaú. Ela se encontrava só 
com outro funcionário, no mo­
mento do assalto, na hora do al­
moço. Viu tudo, e relata, com 
precisão, desde o momento em 
que os ladrões entraram de arma 
na -mão.

O depoimento de Maristela é 
da maior importância nas investi­
gações policiais, podendo levar ao 
esclarecimento do assalto. Nas 
próximas horas, ela estará sendo 
interrogada pelo D e lid o  Luiz 
Agripino Ramos que preside o in­
quérito sobre o assalto.

Em face da importância des­
sa testemunha, a policia está pro­
videnciando todas as medidas ne­
cessárias para a sua segurança 
pessoal, porque ela poderá ser 
morta pelos bandidos.

Emepa promove o P  Dia 
de Campo sobre Caprinos

A Empresa (lePesquisa Agropecuária: 
da Paraíba (Emepa) com o apoio da Em­
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), Emater e Universidade Fe­
deral da Paraíba promove hoje, em Sole­
dade, mais precisamente na Fazenda Ex­
perimental “ Pendência” , de propriedade 
da Emepa, o “ U Dia de Campo sobre Ca­
prinos de Leite” , a ser iniciado às 10 ho­
ras.

Na oportunidade, os pesquisadores 
da Emepa apresentarão aos agriculturo- 
res, técnicos, extensionistas, agrônomos e 
veterinários bresentes, os experimentos 
que estão sendo desenvolvidos com cabras 
das raças anglo-nubiana e parda alemã,' 
ao mesmo tempo em que falarão da viabi­
lidade do criatório de cabras leiteriras na 
região do semi-árido.

Num “ folder”  distribuído á impren­
sa, a Empresa de Pesquisa Agropecuária 
da Paraíba explica que foi a proibição de 
importação de supérfluos que privou os 
mercados das grandes metrópoles do pais 
do consumo de queijos finos, feitos com 
leite de cabra.

Para atender a esse segmento de mer­
cado, muitos produtores, no centro-sul, 
estão estruturando seus criatórios a partir 
da formação de plantéis de raças exóticas 
de alta produtividade. Mas criou-se o 
tabu de que não seria possível criar raças 
especializadas no Nordeste.

O trabalho dos pesquisadores na Fa­
zenda Pendência vem contrariando esse 
tabu, mostrando que as raças especializa­
das têm seu lugar no sertão nordestino. O 
queijo já está sendo fabricado com tecno­
logia da região, e, em breve, a Fazenda 
disporá de um laticínio para melhor apro­
veitar o leite de cabra produzido pelo re­
banho da Fazenda Experimental.

Uma das raças preferidas para os. 
criatórios de cabras de leite que estão sen­
do instalados no centro-sul do País, a raça 
parda alemã, se caracteriza pela pelagem' 
castanha, com uma lista preta no dorso do 
animal. Barrigas e pernas podem apresen­
tar coloração clara (creme), embora exis­
tam animais que apresentam coloração 
preta. A raça se caracteriza ainda por ser 
de porte médio como outros animais de 
orelhas pequenas e horizontais.

Segundo os técnicos da Emepa, na 
raça parda alemã o peso para as fémeas 
fica em tomo de 38 kg, enquanto os ma­
chos pesam em média 60 kg. E raça de ap­
tidão leiteira, e de acordo com trabalhos 
realizados na Alemanha, apresentam pro-; 
dução de leite em tomo de 615 kg, em 270 
dias de lactação.

ANGLO-NUBIANA
Antes mesmo de importar as pardas, 

o projeto  da Em epa já estava se 
desenvolvendo com  cabras anglo- 
nubianas, vindas do Rio de Janeiro, onde 
um plantei dessa raça produz leite para 
abastecer o primeiro laticínio especializa­
do em leite de cabra do Pais.

Embora não apresentem a mesma 
produção de leite das pardas, as anglo- 
nubianas podem superar a média dos 3 kg 
por dia de produção em 180 dias de lacta­
ção. Em compensação, seu porte é mais 
avantajado que as pardas: o peso, por fé­
meas, fíca em redor de 55 kg; enquanto os 
machos atingem média de 76 kg de peso. 
Formada na Inglaterra a partir do cruza­
mento de cabras inglesas com reproduto­
res indianos, trata-se de duplo propóeito 
(carne e leite), que apresenta, aindia, pe­
los curtos, pele de boa qualidade, orelhas 
caldas e pelageos variadas.

Poito Texaco 
é aaialtado 
em 10 mil

O segundo assalto pratica­
do contra ,o  posto Texaco, no 
bairro <fe Bodoncongó, próximo ao 
Campus n, de onde um assal­
tante portando arma de grosso 
calibre conseraiu levar 10 mil 
cruzeiros em dinheiro que se en­
contrava em poder de um bom­
beiro, também está sendo in­
vestigado pela Polícia.

Este fato ocorreu no final 
da tarde de segunda-feira, 
quando a Policia investigava o 
assalto ocorrido na cidade de 
Lagoa Seca. ^

PROPRIETÁRIO
O sr. Aldecir Castro, pro­

prietário do posto, disse à im­
prensa que não conhecia o as-, 
saltante nem o motorista de tá-' 
xi, mas comunicou o fato à Polí-̂  
cia, solicitando as devidas pro-' 
vidências, pois o seu estabeleci­
mento foi assaltado duas vezes 
em menos de 1 ano, sendo que 
na primeira vez os bandidos le­
varam mais de 200 mil cruzei­
ros em dinheiro.

O assaltante chegou ao 
posto numa Brasília-táxi de cor 
branca, de placa nãp fornecida 
pela Polícia. Ele obrigou o mo­
torista a parar o carro e partiu 
para o bombeiro de quem to­
mou os 10 mil cruzeiros.

Sine reunirá 
carrocelroe 
do Pedregal:

A Prefeitura Municipal de 
Campina Grande e o Sistema 
Nacional de Empregos - SINE - 

dentro do cronograma para o 
mês de junho, realizará quinta- 
feira e sexta-feira, reuniões com 
08 carroceiros da área do Pedre­
gal e do bairro de Bodongó, ten­
do como local a Sociedade dos 
Amigos do Bairro, em horário 
noturno. ,

O objetivo destas reuniões 
é divulgar os benefícios que o 
Programa CPM/MINTER tra­
rá a esta categoria profissional, 
como também, fazer o recadas- 
tramento de todos os carrocei­
ros localizados naqueles dois 
bairros campinenses.

O fortalecimento do Proje­
to de Pequenos Negócios é um 
programa da l^unicipalidade 
campinense em convênio com a 
Secretaria do Trabalho e Servi­
ços Sociais (Setrass), com exe­
cução a cargo do Sistema Na­
cional de Emprego (SINE), que 
pretende atender a um total de 
1.010 carroceiros, oferecendo 
melhores condições de trabalho 
a essa classe.

O Programa, nesta cidade, 
está sendo coordenado pela as­
sistente social Tereza Neuma 
Gonzaga, e a nivel estadual,

, m ia sra. Maria .Pfi^Una Tpni 
BrazI Coordenadora do SI- 
NE/Pb. Às reuniões, também 
estarão presentes técnicos e es­
tagiários, empenhados na exe­
cução dos trabalhos.

CooperBigal 
manterá seus 
diretores

Em assembléia que reali- 
!zou anteontem á tarde, em sua 
sede, a Cooperativa dos Produ­
tores de Sisal (Coopersisal) re­
solveu, por sugestão do presi­
dente Cristóvam Victor dos 
Santos, permanecer com seus 
atuais dirigentes, até que seja 
saldado um débito de 360 mi­
lhões que o órgão contraiu jtmto à 
Comissão de Financiamento da 
Produção (CFP).

Além da decisão da conti­
nuidade dos mandatos dos 
atuais diretores administrati­
vos, a Coopersisal, em sua as­
sembléia, deliberou também 
que até que os compromissos 
firmados com a CFP serem sal­
dados, nenhum dirigente rece­
berá remuneração.

Como terceira posição to­
mada, fígura a renúncia coleti 
va de toda a diretoria da Coope 
rativa, tão logo o débito da ins 
tituição seja devidamente pago 
ao órgão credor.

GPÍAN
B^fiARTHOLOemeus

HOJE
Jane: A  nienor domadora de elefantes do 

mundo, com apenas 5 anos.
O pêndulo: 1° prêmio no festival de Mônaco. 

O Globo da Morte • Trapezistas • Leões 
• Tigres • Elefantes • Chimpanzés e 

gozadíssimos palhaços.

Diariamente às 21,00 hs 
5“ feira: 17,00 e 21,OOhs 
Sábado: 15,00 e 17,00 e 21,OOhs 
Domingos e feriados: 10,()0 - 15,00

17,00 e 21,OOhs.
LOCAL:

AV. EPITACIO pe sso a  f ONE: 224-8772’

Promoção

Jornal A UNIÃO

PROTESTO

CARTORIO TOSCANO d e  b r it o  : 
1’  OFÍCIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO -.N" 02 
ASSOC. COMERCIAL - FONE 222101T

E D I T A L

Responsável: Agro Indl. Pilões S/A.
CPF/CGC:
Título: Cr$ 166.630,00 
Protestante: Imatra Impl Agr. Trat.
Portador: Bco Banespç S/A.

Responsável: AnC Franc'’ de Albuquerque 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 3.200,00 
Protestante: Eletromóveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Arlindo Pereira dè Lima 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 24.000,00
Protestante: George Cunha Ferr. Ltda.
Portador: Bco Banerj S/A.

Responsável: Adailton Cavalcanti de Oliveira 
CPF/CGC: 133.273.564-91 
Título: Cr$ 5.500,00
Protestante: Conserpa Constr. Conserv. Paiva 
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Docelar Móveis Ltda.
CPF/CGC:
Título: Crí 29.052,00
Protestante: Lemos Ind. Móveis Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Distr. Sâo Luiz de Estivas Ltda. 
CPF/CGC: 09.236.803/000-14 
Titulo: Cr$ 516.836,55 
Protestante: Diamante Com Ind 
Portador: Bco Nacional S/A.

Responsá'
CPF/CGC:
Título: CrI 10.550,00
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Euvaldo Silva de Araújo 
CPF/CGC:
Título: Crt 30.000,00 
Protestante’: Paraiban S/A.
Portador: O Mesmo

Re^onsável: Gilson Joaquim da Silva 
CPF/CGC: 323.387.324-72 
Título: CrI 3.567,00 
Protestante: Jorge & Cia 
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Geraldo Alves Cavalcanti 
CPF/CGC:
Título: Cr| 483,600,00
Protestante: Espelhadora Brasil Ind Com Ltda. 
Portador: Bco Banorte S/A.

Responsável: João Batista de Oliveira 
CPF/CGC: 191.187.834-49 
Título: Cr| 18.900,00 
Protestante: José Garcia de Oliveira 
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: José Mariano da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr| 5.000,00 
Protestante: Lojas Líder Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Respons
„C E f/C G C : .. 

Titulo: CrI 27.480,00 
Prol 
Pon

91

ortadof: Bco Banespa S/A. '

Responsável: Maria de Lourdes Santos 
CPF/CGC: 109.682.024-20 
Título: CrI 3.967,00 
Protestante: Jorge & Cia Tec.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: M’ de Lourdes da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr| 12.000,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: M ' de Fátima Barbosa da Silva 
CPF/CGC: 264.032.854-91 
Titulo: Cr| 35.873,00 
Protestante: Ricol Rafael Ind Confecç 
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Marlúcio Leocadio Rabelo 
CPF/CGC:
Título: Cr| 5.500,00
Protestante: Conserv Constr Conserv e Paiva 
Portador: Bco Paraiban S/A. .

Responsável: Maria do Socorro Gomes de Souza 
CPF/CGC:
Título: Cr| 5.560,00 
Protestante: Lojas Líder Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Resrxjnsável: M. Brasilino Hery Com Reor. Ltda. 
CPF/CGC: 09.361.635/0001-99 
Título: Cr| 10.672,00 
Protestante: Soc Coml Drogavista Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Pereira & Casimiro Ltda.
CPF/CGC:
Título: Cr| 40.889,00
Protestante: Tiletron S/A Ind. de Plásticos 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Reator Ribeiro de Morais 
CPF/CGC:
Título: CrI 6.696,72 
Protestante: P. Bezerril 
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Francisco das Chagas Silva 
CPF/CGC:
Titulo: CrI 31.044,00 
Protestante; Singer Ltda.
Portador: O Mesmo

ïspon
CPF/CGC: , ,
Título: Cr$ 100.666,67 
Protestante; E^elhadora Brasil Ltda.
Portador: Bco Banorte S/A.

Responsável: M* de Fátima Gomes 
CPF/CGC:
Titulo; Crí .35.210,00 
Protestante: Singer Ltda.
PMtador: O Mesmo

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N'’ 2044 de 31 de 
iabeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
«iilm  pagar ou darem por escrito as razões que tém em 
■»eu Cartório á Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 
^ n a  de serem os referidos títulos, protestados na forma da 
UEI.

João Pessoa, 08 de junho de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
U Oficial do Protesto

VENDE-SE UMA IBM

Vende-se uma IBM elétrica, em perfeito 
estado de conservação. Fone 221-8356 

Falar com Bemadete
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Cidade lim pa
P or ocasião do almoço oferecido aos adidos mili­

tares dos países latinos americanos, no Brasil, 
ontem, no Palácio da Redenção, pelo governa­

dor Clóuis Bezerra, a limpeza e beleza de João Pes­
soa foram bastante elogiadas pelos visitantes.

O prefeito Damásio Franca se encontrava pre­
sente ao almoço e demonstrou a sua satisfação pelo 
reconhecimento de seu trabalho na cidaae. Os visi-
tantes felicitaram ao governador pela limpeza e bele­
za de João Pessoa. Também, se encontrava
te, o general Noronha, comandante da 
Federal de João Pessoa.

presen- 
Guarnição

□  □  □

Desânimo 
na Argentina

No Lima 
Penante

• o  Governo argentino 
divulgou cifras desani- 
madoras sobre um re­
trocesso geral da eco­
nomia do pais durante 
o primeiro trimestre 
deste ano, que inclui 
uma queda de 5,7% do 
Produto Interno Bruto 
(PIB) com relação a 
ij^al periodo de 1981. 
Em círculos econômi­
cos e politicos de Bue­
nos Aires, estimava-se 
ontem que esses dados, 
poderíam levar ao can­
celamento da chamada 
“ abertura econôm i­
ca” .

• Uirá - Um índio à Pro­
cura de Deus, filme ba­
seado na obra de Darcy 
Ribeiro, encerrou a pri­
meira temporada de 
exibições este ano do ci- 
nedube que funciona no 
Teatro Lima Penante. A 
interrupção das sessões 
a partir da próxima se­
mana deve-se ao clima 
geral que será estabele­
cido pela Copa do Mun­
do. A segunda tempora­
da vai começar, assim, 
na segunda quinzena de 
julho, com filmes im­
portantíssimos.

Governo e 
comunidade

Chuvas no 
interior

• Maria Paiva Cândi­
do D ion isio, (Jòâo. 
P essoa ), J aq u elin e  
Barbosa do Nascimen­
to (Canmina Grande), 
í)laria de Fátima Be- 
nicio de Melo (Campi­
na Grande) foram as 
vencedoras db concur­
so do M inistério da 
Educação e Cultura 
que tem como tema “ O 
que o Governo e a Co­
munidade podem fa­
zer pelo Aluno .Caren­
te” , destinado a estu­
dantes do 2v grau.

• Chuvas regulares e 
fracas cairam ontem em 
12 municípios paraiba­
nos. A informação foi 
dada ontem pela Coor- 
denadoria de Telecomu­
nicações - Cotei. Em 
Guarabira, Solânea, 
Serraria,. Alagoa Gran­
de e Caiçara, chuvas re­
gulares com precipita­
ção em torno de 16 a 30 
milímetros. Em Arara, 
Araruna, Pirpirituba, 
Tacima, Caciniba de 
Dentro e Itabaiana, 
chuvas fracas.

Deslumbrados sevilhanos
Brasil chegou a Sevilha como uma autênticaBrasil chegou a bevüha como uma autentica 
coluna de libertação, disposta a tirar do tédio a 
população enfastiada da inércia, do calor, da

. càl e do subdesenvolvimento”, foi o comentário da 
edição de ontem do jornal Correo de Ãndalucia.

: paisagem daqi 
sileiros ganharem, os veremos organizar um minicar­
naval em nossa cidade”.

Escola 
visitada

• Para inspecionar tra-

Exigência
campinense

• rara inspecionar tra­
balhos na Escola Técni­
ca Federal da Paraíba, 
estiveram esta semana 
em João Pessoa, repre­
sentantes do Ministério 
da Educação e Cultura. 
Ontem, acompanhados 
do professor Itapuan 
Bôtto Targino eles visi­
taram todas as depen­
dências do Espaço Cul­
tural em fase de conclu­
são, e louvaram a ini- 
c ia t iv a  do ex - 
governador Tarcísio Bu- 
rity por ter construído 
uma obra tão importan­
te.

• A situação do PMDB 
campinense está cada 
dia mais confusa. On­
tem, por exemplo, a im­
prensa noticiou que o 
ex-prefeito Ronaldo Cu­
nha Lima não condicio­
nou sua candidatura á 
prefeitura. O que os po­
líticos afirmam, no en­
tanto, é que o nome de 
Raymundo Asfora é 
uma exigência dos pee- 
medebista para que in­
tegre a chapa que con­
correrá aó Governo 
como vice de Mariz.

• Um ano depois de ser criticada por não fazer 
reverência diante da rainha Elizabeth II, Nan­
cy Reagan feriu novamente o protocolo,- no cas­
telo de Windsor, ao ficar ao lado de Sua Majes­
tade durante a execução do hino nacional dos 
ÊUA. Pelo protocolo quem deveria estar ao 
lado da Rainha era o presidente Reagan, e não 
sua mulher.

• O jornalista Tarcísio Neves, editor de es­
portes de A UNIÃO, mostrou ontem, no pro­
grama Fogo Cruzado, da Rádio Arapuan, 
que conhece muito bem os selecionados que 
irão participar da Copa do Mundo, na Espa­
nha. Com facilidade^ Tarcísio fez um balan­
ço da Seleção Brasileira e, semtndo ele, há 
possibilidades do time de Teíe ir para a fi­
nal.

•  •  *

• Durante o período da Copa do Mundo, a 
SAELPA estará movimentando sua turma de 
manutenção, aumentando a frota de carros 
aparelhados para qualquer emergência na 
Grande João Pessoa. Como‘ sesa6e, a Popula­
ção estará atenta para as transmissões dv rádio 
e televisão dos jogos e a SAELPA está agindo 
no sentido de manter a Prontidão de Luz sem­
pre atenta.

Logo às primeiras horas da manhã já havia fÚa no-Banco do BrasiU

Setop inicia 
a operação 
Tapa Buraco

Concurso do BB já tem 
mais de 500 inscrições

Clerca de 500 pessoas se 
inscreveram, até ontem, para o 
concurso público do Banco do 
Brasil, pleiteando as 30 vagas 
existentes na Paraíba. Este 
número poderá duplicar sexta- 
feira, 11, quando termina o 
prazo de inscrição.

Além de João Pessoa, as 
outras agências e postos de ser­
viços no interior do Estado 
também estão recebendo as 
pré-inscrições. As 30 vagas es­
tão distribuídas nas agências 
de Areia, Guarabira, Itabaia- 
na. Monteiro e Sapé.

MOVIMENTAÇÃO
Logo as primeiras horas 

do expediente da manhã de 
ontem, já era grande a movi­
mentação na agência central 
da instituição, em João Pes­
soa, onde, depois das 9 horas, 
dois funcionários distribuiam 
as fichas de depósito, o que 
correspondem a pré-inscrição. 
Somente entre os dias 21 de ju­
nho e dois de julho próximos, 
os candidatos deverão procu­
rar o mesmo local para assinar 
a ficha definitiva e apresentar 
a documentação correspon­
dente ao grau de escolaridade, 
carteira de. identidade.

Os candidatos aprovados 
ganharão salário de Cr| 
69.693,00, 13’  saíário, quotas 
quinquenais sobre os níveis de 
vencimentos, participação em

planos assistenciais e previ- 
denciário, regime de trabalho 
de acordo com a Consolidação 
das Leis Trabalhistas, além de 
uma jornada de seis horas diá­
rias de serviços. Para ser fun­
cionário da instituição, o inte­
ressado terá de se submeter as 
questões objetivas de Portu­
guês, Matemática, (Dontabili- 
dade Geral e Comercial, Téc­
nica Bancária e Comercial e 
Datilografia.

O estabelecimento bancá­
rio compromete-se a chamar 
os classificados no prazo de 12 
meses, a partir da data da di­
vulgação do resultado do con­
curso, desde que satisfaça to­
das as exigências regulamen­
tares. Depois de convocado, o 
candidato tem 60 dias para 
qualificação e, a partir desta 
data, mais 30 dias para sua 
posse.

Os classificados serão no­
meados para a respectiva 
agência para a qual optou na 
inscrição, se ali existir vaga, 
independente da ordem de 
classificação neste Elstado. A 
regulameritação do concxu ŝo 
prevê ainda, que os aprovados, 
inscritos na praça onde exis­
tam vagas serão aproveitados 
nas localidades onde o número 
de aprovados não corresponde 
a quantidade de vagas existen­
tes.

Apostilas até Cr$ 2 mil
Uma concorrência foi 

aberta por todo dia de ontem 
em frenta à agência do Banco 
do Brasil, entre livreiros e pro­
fessores que procuravam atrair 
08 candidatos inscritos no con­
curso da instituição a compra­
rem apostilas.

Ser aprovadoi. nas cinco 
matérias exigidas para o in­
gresso no Banco do Brasil, 
equivale dizer que os candida­
tos terão que desembolsar en­
tre Crf 800,00 a Cr$ 2 mil, pre­
ços cobrados pelos liveiios e 
professores pelas apostilas im- 
presas ou mimeografadas.

- As mais diversas vanta­
gens são apresentadas pelos

cursinhos, como é o caso do 
Curso Brasil, que distribuia 
folhetos no qual dizia que con­
ta com “ uma equipe habilitada 
em Concurso do Banco do Bra­
sil e Caixa Econômica e que 
vai ensinar de hoje até o dia 
das*provas” .

Como vantagem está ofe­
recendo uma semana de aulas 
grátis para que seja testado 
método de ensino, mas só não 
diz quanto está cobrando pelo 
periodo de aulas. As apostilas 
são, na sua maioria, confeccio­
nadas em São Paulo ou em 
João Pessoa, onde os professo­
res utilizam o sistema mais ba- 
ráto: mimeógrafo.

Colisão de 3 veículos 
interrompe o trânsito
Em pouco mais de uma semana, 

ocorreram trés acidentes nas proximi­
dades do trevo da Cidade Universitá­
ria. Ontem pela manhã, cerca de 100 
metros depois da ponte sobre o Rio Ja- 
guaribe, o caminhão de placa SA-3002, 
carregado de pe^as, não conseguiu 
freiar antes de colidir com a pick-up C-
10 de placa UE-U726 (oficial) e com ou- 

efci ' 'tro veiculo da mesma marca, de placa 
JP-8735.

Por mais de uma hora, o tráfego fi­
cou difícil no trecho, porque oe veícu­
los acidentados ficaram na pista obsta- 
culando o escoamento na área, que fi­
cou sendo dirigido por guardas de trân­
sito de duas unidades.

(pide'

O AC m ^N TE
O acidente ocorreu por voltai das

9h30m, quando um caminhão- tanque
da Dele-'subia o aclive nãprozimidade da Del( 

gacia do Instituto Brasileiro de Desen­
volvimento Florestal - IBDF e, devido; 
ao seu peso, quase oarou no momento

oue
marcha. Os veículos que vinham atrás 
tiyeram todos que diminuir a velocida­
de, a exemplo da pick-up oficial, do 
Fisco Estadual que, por isso, foi atingi-' 
da na sua parte traseira pelo caminhão 
carregado de pedras, que não conse- 

liu freiar antes da colisão tamhém 
«vido ao perç.

O motorista do carro oficial nada 
sofreu e o veiculo ficou pouco danifica­
do. Por sua vez, o motorista do cami­
nhão, José Francisco da Silva (residen­
te na Torre) conta que quando tentou 
livrar para a pista o ^ t a  não percebeu 
que vinha a outra C-10, de cor branca, 
conduzida por um médico e coronel da 
iPolIcia Militar, residmte na casa de nú­
mero 380, da avenida Bananeiras, em 
Manaira.

Nenhum dos ocupantes dos três 
veículos saiu ferido. O militar que vi­
nha na C-10 branca teve apenas um 
pequeno corte no braço e o seu veiculo 
noou quaae todo danificado.

A Secrfetaria de 
Transportes e Obras do 
Município, tendo à fren­
te Francisco Franca, dá 
prosseguimento em toda 
a cidade à Operação 
Tapa-Buraco. Nos últi­
mos dias, foram realiza­
dos reparos nas seguintes 
artérias: Alberto de Brito 
(seis buracos tapados), 
João Machado (um bura­
co, em frente ao Orfanato 
Dom Ulrico), avenida 
Goiás - Bairro dos Esta­
dos (um buraco).

Na Capitâp José Pes­
soa - um buraco tapado; 
Rua Tito e Silva, no Mi-
ramar (um buraco), rua 

■ ■ frWalfredo Leal, em frente 
ao Clube Astréa (dois bu­
racos), avenida Tabaja- 
ras, ao lado do Bompreço 
(um buraco), avenida 
Ruy Carneiro (um bura­
co), Girador da Cidade 
Universitária (seis bura­
cos), avenida Cruz das 
Armas - em frente a cida­
de dos Funcionários 12 
buracos, onde foram con­
sumidas 10 camionetes 
de pré-misturado).

A Operação Tapa- 
Buraco vem sendo co­
mandada pelo Secretário 
Francisco Franca e rece­
be a orientação do enge­
nheiro José Sérgio, auxi­
liado pelo polivalente da 
SETOP, Aneci Vieira.

ADUF vai 
participar 
do 5? Conad

Os dois representan­
tes da Associação Docen­
te da Universidade Fede­
ral da Paraíba viajam 
hoje pela manhã, com 
destino a Belo Horizon­
te, onde participarão do 
5’  Conselho Nacional de 
Asssociações Docentes - 
Conad. Os nomes dos 
professores Francisco de 
Assis Fernandes, presi­
dente da AdufPo-JP, 
como representante efeti­
vo, e José Maria Tavares 
de Andrade, como obser-, 
vador, foram escolhidos 
em assembléia realizada 
ontem pela manhã, no 
auditório 212 do Centro 
de Educação.

O Conad com eça 
hoje e vai até o próximo 
domingo, realizando-se 
paralelamente com o 
Simpósio Nacional sobre 
Reestruturação da Uni­
versidade, contando com 
a participação de reno- 
mados educadores do 
país. Durante esse en­
contro será definido o 
conteúdo da contribuição 
do movimento docente 
sobre o tema a ser enca­
minhado ao Ministério da 
Educação e Cultura até o 
final desse mês, além de 
serem encaminhadas as 
lutas específicas.

Na assembléia de 
ontem também foi apro­
vado o documento da An­
des a respeito da campa­
nha salarial (reajuste se­
mestral), tendo sido cria­
da uma comissão para 
continuar a discutir a 
questão nos diversos seto­
res da Universidade. Di­
versos outros itens que 
vão ser levados ao C!onad 
foram discutidos e apro­
vados em assembléia.

Os poucos professo­
res que compareceram à 
assembléia geral- de on­
tem decidiram que a As­
sociação dos Docentes da 
Universidade Federal da
Paraíba deve participar 
do n  Encontro das Clas-

O caminhão carregado de pedras causou o acidente

ses Trabalhadores do Es­
tado da Paraíba, que será 
realizado no próximo sá­
bado, na sede da Federa­
ção dos Trabalhadores na 
Agricultura do Esado da 

Pwaíba - Fetag-Pb.

Globo acha inviáv'?! 
instalar aparelhos 
de TV durante Copa

A Rede Globo de Televisão informou à Prefeitu­
ra Municipal de João Pessoa que considera inviável 
a instalação de aparelhos de tevê, durante a Copa do 
Mundo, em vários pontos de João Pessoa, devido, 
principalmente, ao tempo chuvoso que fará no mês 
de junho, segundo a previsão metereológica.

Inicialmente, a Rede Globo havia sugerido à 
Prefeitura Municipal dar uma infra-estrutura para 
que ela instalasse 50 televisores em pontos estratégi­
cos da cidade, para possibilitar à população de me­
nor poder aquisitivo assistir aos jogos do Campeona­
to Mundial de Futebol. A edilidade acatou, de ime­
diato, a sugestão e já se preparava para providenciar 
palanques, segurança e até orndmentação nos luga­
res onde seriam instalados os televisores.

Houve, porém, uma mudança de direção na 
Rede Globo regional, e a Prefeitura foi informada 
que o convênio é agora considerado “ inviável”  pela 
'Globo.

Anistia é  sucesso - A campanha da Anistia Fiscal,
lançada pela Secretaria das Finanças da Prefeitura 
Municipal de João Pessoa neste mês de junho, vem 
alcançando grande repercussão junto ao grande 
público, fazendo com que centenas de pessoas procu­
rem, diariamente, os guichês da tesouraria, a fim de 
saldar oâ seus débitos. Na foto, as filas permanentes
em frente aos guichês atestam o sucesso da campa­
nha da Anistia Fiscal, lançada pelo Secretário José
Carlos Farias de Barros, depois de aprovada pelo 
Prefeito Damásio Franca.

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE 
BAYEUX -  PARAIBA

Rua: Egustavo Maciel Monteiro, n’  198 - Bayeux - Pb.

ELEIÇÕES SINDICAIS 
AVISO

Em cumprimento ao disposto no art. 21, item III, da 
Portaria n'' 3.437, de 20 de dezembro de 1.974, comunico 
que foram registradas as chapas seguintes como concorren­
tes à eleição a que se refere o Aviso Publicado no dia 05 de 
maio de 1982,-neste jornal (A UNIAO).

DIRETORIA

EFETIVOS
Pedro Guilherme de Lucena 
José Paulino Fernandes 
João Lopes de Lima

SUPLENTES
Antonio Luiz do Nascimento 
José Tepdosio dos Santos 
Joaquim Felix Cardoso

EFETIVOS

CONSELHO FISCAL

SUPLENTES

José Pereira
Anísio Ferreira dos Santos 

■Manuel Avelino de Oliveira

João Bastos Lisboa 
Manuel Santino Ferreira 
Francisco Pereira de Lima

DELEGADOS-REPRESENTANTES 

EFETIVOS SUPLENTES

Pedro Guilherme de Lucena João Lopes de Lima
José Paulino Fernandes Antonio Luiz do Nascimento

Nos termos do art. 61 da Portaria acima mencionada, 
o prazo para impugnação de candidaturas é de 5 (cinco) 
dias, a contar da Publicação deste Aviso.

Bayeux-Pb, 29 de maio de 1.982.

PEDRO GUILHERME DE LUCENA -  PRESIDENTE-

ELIZABETH RODRIGUES 
DO NASCIMENTO

Nota de falecimento 
Manoel Sebastião do Nascimento, fun­

cionário do Palácio do (Joverno, comunica o 
•falecimento de sua esposa, ELJZABE'TH 
RODRIGUES DO NASICMENTO, ocorrido 
às 14h de ontem em svg residência, à rua 
Paulino de Albuquerque, 210, Jaguaribe.

Ao mesmo tempo, convida narentes e 
amigos para acompanharem oTeretro que 
sairá às 16 h de hoje da capela do Hospital 
Santa Isabel, onde o corpo está sendo vela-
do, para o Cemitério da Béa Sentença. 

Antecipadamente* agradece
comparecerem
cristã.

a este ato de fé
aos que 

e piedade

MINISTÉRIO DA MARINHA 
CAPITANIA DOS RORTOS DO 

ESTADO DA PARAlBA
EDITAL

A CAPITANIA DOS PORTOS DO ES­
TADO DA PARAlBA, comunica aos inte­
ressados que estarão abertas as inscrições
para á Categoria de Capitão Amador, no pe­
ríodo de 01 a 31 de juíhó do corrente ano.

■3 ;

Poderá se inscrever o Mestre Amador 
ue possuir Carta de Habilitação efor maior 
e 21 anos de idade.

Os interessados poderão obter maiores 
informações na Sede da Çapitania dos Por­
tos a rua Barão do Triunfo 372, Varadouro, 
nos dias úteis, no horário das 14:(X) ás 17:(X} 
horas.
João Pessoa, PB., em 03 de junho de 1982.

VITAL BARROS FILHO 
Capitão-de-C!orveta 
Capitão dos Portos
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notícias___MIU1ARES
Maviael de Oliveira

23  ̂ CSM

Aniversariantes do mês de junho:
Militareu: Tenente-Coronel Hamilton Lima Esteve 

(22) - 1" Tenente João Viana e Silva (Delegado da 4* Del 
SM/Guarabira (20), Soldado Pedro Cândido dos Santos 
Neto (14).

Funcionários Civis: José Rocha de Azevedo (05), 
Sandra Maria Nóbrega Zenaide (14). A todos, os para­
béns da Coluna.

Transferência: Foi excluído do estado efetivo da 
CSM o Tenente-Coronel Adolpho Fernandes Lyra Maia e 
transferido para o Comando do III Exército - Porto Ale- 
gre/RS. Votos de êxito na nova Comissão, é o que deseja­
mos ao ilustre Oficial amigo.

í
Núpcias: Ao,Soldado Antônio Pereira da Silva, nos­

sos mais sinceros cumprimentos pelo enlace matrimonial 
com a .senhorita Maria do Carmo da (Jonceiçâo, na cidade 
de Alagoa Grande/Pb.

Corrida Riachuelo

Será festiva a chegada em Cabedefo, dos atletas das 
equipes que participam amanhã, da “ 10̂  Corrida Ria­
chuelo” . de revezamento João Pessoa/Cabedelo, em ho­
menagem a Marinha do Brasil, no eventÍ) da Batalha Na­
val de Riachuelo, abriljiantada pela excelente banda de 
música do 15 " Batalha de Infantaria Motorizado, a partir 
das 09.00h, na praça do Marinheiro.

Autoridades civis e militares, convidados, estudan­
tes e ao povo em geral honrarão com as suas presenças a 
magnífica manhã cívico-desportiva alusiva ao feito épico 
da Armada brasileira.

"A largada’

A “ 10" Corrida Riachuelo” , vai começar exatamente 
às 09:00h, com partida autorizada pelo Comandante Vi­
tal Barros Filho, Capitão dos Portos da Paraíba, do busto 
do Almirante Tamandaré, em Tambaú, seguindo pela 
Av Epitácio Pessoa até a altura do “ Posto Miramar” , 
atravessando a Av Rui Carneiro até a BR-230, onde sob a 
segurança da Polícia Rodoviária os atletas rumarão para 
Cabedelo, final de competição, no Monumento ao Mari­
nheiro.

Concentração

Os atletas participantes da “ KP Corrida Riachue- 
lo”. deverão se apresentar no local de saída, em Tam­
baú. às 08:00 horas, impreterivelmente, para receberem 
seus dísticos de corrida, bem como ocuparem os seus lu­
gares nos “ Postos de Revezamento” , na BR-230, cujos 
“juízes", serão jovens Escoteiros do Mar, sob a direção do 
Chefe Gilvan Nóbrega.

Segurança

Além da presença do pessoal do Detran/Btl de Trân­
sito, na segurança dos atletas ■ da saída até a Br-230 -, da 
Polícia Rodoviária, da BR-230 até o local de chegada, 
viaturas do 1 " Gpt E, do 16 " RC Mec e Ambulância do 15? 
BI Mtz, vão dar apoio aos participantes da competição, 
de amanhã, desde o busto de Tamandaré, em Tambaú 
até Monumento ao Marinheiro, em Cabedelo.

Prêmios

Concluída a corrida será feita a entrega dos prêmios 
as 3 equipes classificadas, constando de troféus e meda­
lhas. ofertados pela Capitania dos Portos e um troféu 
doado pela Equipe de Promoções Esportivas Amadoras, 
A Gazeta Esportiva e o Mobral, organizadores da prova, 
em homenagem ao inesquecível desportista Francisco Fi­
gueiredo de Lima.

Após obsequiar os atletas com a distribuição de refri­
gerantes. o Prefeito do Município, Sr José Gomes, oferece 
c(K)uetel as autoridades civis e militares e convidados, 
encerrando-se, assim, com chave de ouro a homenagem à 
Marinha do Brasil.

Alistamento Militar

A exemplo do acontecido no dia 25 de maio último, 
1.100 emissoras de rádio do Território brasileiro se inte­
gram a campanha sobre o Alistamento Militar, que será 
transmitido hoje, às 20:(X) horas, na palavra do locutor 
Sérgio Chapellin.

A iniciativa pertece ao Estado-Maior das Forças 
Armadas.

Lembrete

Se você completa 18 anos em 1982, até 30 de junho, o ■ 
alistamento é gratuito. Dirija-se à Junta do Serviço Mili­
tar de seu Município e cumpra sua obrigação.

Aniversário do 
16  ̂RC M ec

Com festividades dignas do evento, o IB’  Regimento 
de Cavalaria Mecanizado - única Unidade de Cavalaria 
do Nordeste - está distribuindo com a imprensa, duas no­
tas: dirigidas aos Reservistas da (Jorporação e as Organi­
zações Civis, respectivamente, nos seguintes termos:

1. "O Comandante do 16" RC Mec Convida os Reser­
vistas formados por aquela Unidade para participarem 
das solenidades comemorativas do 11" Aniversário do Re- 
gimento, no próximo dia 21 de junho a partir das 08:30h”

2. “ O Comandante do W> RC Mec solicita a colabo­
ração das diferentes Organizações que tenham em seus 
Quadros Reservistas formados por aquela Unidade que os 
Liberem no dia 21 Junho 82, a fim de participarem das 
comemorações alusivas ao 11" Aniversário do Regimen­
to".

Riachuelo

A Capitania dos Portos do Elstado da Paraíba, está 
o)nvidando para a cerimônia comemorativa da Batalha 
Naval de Riacnuelo, a ro-.lizar-se no dia 11, sexta feira 
na sede da OM, a rua Barão do Triunfo, 372, ás 07:50}i8!

O traje será o Passeio, para os Civis, e o 3.1. (Alexan­
drino) para a Marinha.

Palestra

Também no dia 11, às 10:(X) hs o Dr Marcps Bara- 
cuhy. Secretário da Agricultura do Estado, fará palestra 
no auditório do QG/1” Gpt E, sob o tema “Estratégia Uti­
lizada pelo Governo do Estado para enfrentar a proble­
mática da Seca e o consequente Êxodo Rural".

Provárzeas vai irrigar 
área no Vale do Piancó

Ao longo do Rio Piancó serão 
implantados os primeiros projetos 
do Programa Nacional de Apro­
veitamento Racional de Várzeas 
Irrigáveis, anunciou ontem o 
coordenador do Provárzeas na 
Paraíba, engenheiro agrônomo, 
Onaldo Montenegro. Nessa fase 
inicial do programa o potencial a 
ser irrigado é de 560 hectares com 
culturas de banana, maracujá, 
batatinha e hortaliças.

Os bancos que financiam os 
projetos são: Banco Nacional de 
Crédito Cooperativo - com dota­
ção ilimitada -, Banco do Brasil, 
com 170 milhões e Banco do Esta­
do da Paraíba, com 470 milhões 
de cruzeiros. Hoje, o Diretor de 
Crédito Rural do Paraiban, Va- 
nildo Pereira, o coordenador do 
Provárzeas-Pb, Onaldo Montene­
gro, coordenador do Projeto 
Sertanejo-DNOCS se encontram 
em Pombal para uma reunião 
com agentes financeiros locais, 
com técnicos e produtores rurais 
para esclarecer as metas do 
programa e seu funcionamento.

Os coordenadores do Projeto 
Sertanejo e do Provárzeas, em 
Pombal vão expor sobre o projeto, 
dar instruções técnicas para ela­
boração dos projetos e visitar á- 
reas onde já existam projetos im­
plantados ainda do Proase. Isto 
será na região de Catolé do Rocha 
e Cajazeiras onde estão em funcio­
namento mais de cem projetos de 
irrigação. Além do Rio Piancó, o 
Provárzeas, na sua primeira eta­
pa de atuação, vai também ao Pi­
ranhas e dilata seu raio de ação, 
confirma Montenegro.

Segundo o coordenador do 
Provárzeas, na Paraíba, o progra­
ma estadual de irrigação, que 
agora se acoplou ao Provárzeas, 
tencionava irrigar uma área de 10 
mil hectares em 3 anos (80, 81, 
82). Para ele, a irrigação seria 
uma forma de conter os proble­
mas da seca e da emergência. Isto 
se daria porque teríamos trabalho 
para muita gente da emergência, 
explica Montenegro, além de 
mostrar que a irrigação significa 
alimento. Contudo, os planos 
para irrigação, admite, podem to-

mar impulso nessa fase com a 
ação do Provárzeas. Em 82 o pro­
grama pretende irrigar 3 . ^  hec-i 
tares de várzeas em cinco polos do 
território paraibano.

A primeira dessas cinco áreas 
a serem beneficiadas com o Pro­
várzeas, é a do Vale do Piancó. 
Segue-se a dé Sousa, Patos, Lito­
ral e Sublitoral. Apesar do pouco 
tempo que resta para implantar a 
média de 700 projetos de irrigação 
(média de 7 ha por projeto) o sr. 
Onaldo Monténégro acha-se oti­
mista ao saber que ainda este mês 
um dos núcleos do programa en­
tra em ação. “ Se os outros nú­
cleos fizerem o mesmo, podemos 
alcançar a meta prevista para 
3.500 hectares neste ano” , diz 
Monténégro.

Para o coordenador do Pro­
várzeas na Paraíba, uma das difi­
culdades encontradas para a con­
cretização dos planos do progra­
ma é o aspecto da comercializa­
ção dos produtos das áreas irriga­
das. “ Teria que se ter toda uma 
estrutura formada para comercia­
lizar esses produtos e evitar o 
atrito entre demanda e procura” , 
comenta o coordenador, lembran­
do que a Subcoordenadoria de Ir­
rigação e de Recursos Hídricos já 
havia traçado as primeiras linhas 
de um trabalho que previa o item 
da comercialização.

Outra dificuldade do Provár­
zeas, que pretende beneficiar o 
pequeno e o médio agricultor, 
sem deixar de atender ao grande 
produtor, é a taxa de juros. Ago­
ra, segundo portaria baixada pelo 
Ministério do Planejatamento, a 
taxa de juros anual para os proje­
tos, alçam a 35%, quando antes 
era de 12%.

-  Por isso a necessidade de se 
idealizar projetos para cultura» 
rentáveis como o maracujá, a ba­
tatinha, a banana, o inhame, e asj 
hortaliças (pimentão, tomate,, 
cebola, cenora etc). Explica Ivan- 

/ dro Bezerra agrônomo da SIRH. 
Esses produtos, comercializados, 
compensam a implantação dos 
projetos. A cultura do feijão, do 
arroz, do milho e do algodão, é 
pouco rentável, completa Ivan- 
dro.

Bacharel José Antônio , novo delegado de Sousa

José Impenano assume 
a delegacia de Sousa

Sousa (A União) - Assumiu 
as funções de Delegado de Polícia 
de Sousa no inicio da semana 
passada o bacharel José Antonio 
Imperiano da Costa, formado 
pela Universidade Federal da Pa­
raíba, e possuidor de um currícu­
lo dos mais importantes.

José Imperiano vinha exer­
cendo iguais funções na cidade de 
Campina Grande, onde realizou 
um trabalho dos mais elogiados 
por toda comunidade^campinen- 
se.

Um fato vem prendendo a 
atenção do povo de Sousa para 
com o novo delegado de polícia: o 
bom tratamento que ele dispensa 
a todos que o procuram, e a ma­
neira simples como faz o seu tra­
balho sem querer aparecer.

Disse logo depois da investi­
dura, que a delegacia não é so­
mente o delegado, e sim toda co­
munidade, com quem espera con­
tar para realizar um trabalho a 
altura das tradições pacíficas da 
nossa cidade.

José Mendes 
responde as 
acusações

Sousa (A União) - 
O prefeito de Nazarezi- 
nho, José Augusto Men­
des, respondeu as acu­
sações do sr. Nêgo For­
miga, afirmando que es­
tas não têm nenhuma 
repercussão, pois “ in­
competente ê persegui­
dos são vocábulos da 
cartilha dele desde que 
se matriculou na escola 
da oposição e todos na­
zarenos são considera­
dos da minha ação ad­
ministrativa” .

Segundo ele, “ acu­
sações falsas e difama­
ções são as armas dos 
fracos, o que nada têm 
de louvável e de autên­
tico para apresentar ao 
povo. A minha defesa 
diante da acusação é o 
povo. O povo ê quem vai 
dar a resposta ao senhor 
Nêgo Formiga. O povo 
vai declarar, não em 
emissoras de rádios, não 
em jornais, mas cada 
um no seu lugar, de viva 
voz e todos unidos na 
eleição, que incompeten­
te é o sr. Nêgo Formiga, 
que é incapaz de lidar 
com o povo, que inca­
paz do poder, pois mer­
gulhado na sua falsida­
de costumeira quer fa­
zer do povo súditos da 
ditadura” .

Acrescentou ainda 
o prefeito José Augusto 
Mendes que “ não tenho 
medo de "derrota amea­
çada pelo sr. Nêgo For­
miga, porque da sua 
lutá o povo não partici­
pa e sem o povo não se 
vence eleições” .

Repercute a 
candidatura 
de A. Lobo

Catolé do Rocha (A 
União) - Muito vem re­
percutindo no meio 
político catoleense a can- • 
didatura do jovem estu­
dante Aldo Lobo Porto a 
Prefeito desta cidade 
pelo PDS, nas próximas 
eleições.

Aldo Lobo Porto 
muito tem lutado ulti­
mamente pela comuni­
dade desta região, dan­
do desta forma prosse­
guimento a um trabalho 
contínuo, que desde 
muito tempo vem reali­
zando, sempre ao lado 
dos mais necessitados e 
principalmente da clas­
se estudantil.

Segundo opinião 
pública, Aldinho, como 
é conhecido na intimi­
dade, será eleito nas 
próximas eleições com 
uma grande maioria em 
relação aos demais can­
didatos de partidos ad­
versários, que enfren­
tam uma campanha 
simplesmente difaman­
do b Governo, com o 
fim específico de ganhar 
votos.

O certo é que nin­
guém esquecerá de 
agradecer ao Governo e 
a todas as lideranças do 
PDS catoleense, que lu­
taram veementemente à 
frente das grandes reali­
zações e mais ainda no 
que se refere ao Progra­
ma da Emergência, que 
beneficiou  diversas 
famílias sertanejas du­
rante três anos conse­
cutivos da seca.

PMDB escolhe candidatos a 
prefeito e vice em Catolé

Catolé do Rocha (A União) - O 
candidato a Prefeito de Catolé do Ro­
cha pelo PMDB é o jovem José Otávic 
Maia e o vice é o seu irmão Laurc 
Maia, ambos bastante queridos por to­
dos da região e principalmente por se­
rem filhos do ex-prefeito desta cidade 
José Sérgio Maia.

Zezito, como é conhecido na inti-
>iA rt oonírífo

administrativo de seu pai e pretende 
com isso dar continuidade aos seus 
trabalhos caso seja eleito Prefeito de 
Catolé do Rocha nas próximas eleições 

'  de Novembro.
Segundo opinião pública, a elei- 

çto para prefeito este ano em Catolé 
vai ser muito concorrida, pois afinal 
frofn.ap He excelentes candidatos tan­

to do PMDB como do PDS, dificultan­
do desta forma uma previsão acertada 
de quem será o vencedor.

• , I
Porém sabe-se que ambos são ca­

pazes de fazer algo por esta cidade, 
pois são jovens idealistas e naturais 
desta terra, e dizem que onde tem o 
aesejo (eiM a vontade e a vontade é a 
metacÀ das realiráções.
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te invocado 
dam pronta 
compromete
hora, aquele cuja mvocaçau 
mas, que também incita a fazer depressa o 
bem, a não deixar para o dia seguinte e a cum­
prir sem demora aquilo que lhe promete. 

ORAÇÃO
Que a intercessão do glorioso Mártir San­

to Expedito nos recomende... ó meu Deus, 
junto à Vossa bondade, a fim de que com Sua 
proteção obtenhamos o que os nossos próprios 
méritos são impotentes para alcançar. Assim 
seja.

Nós vos suplicamos. Senhor, que inspi­
reis com Vossa graça todos os nossos pensa­
mentos e ações, para que eles encontrem em 
Vós seu princípio e sejam por intercessão de 
Santo Expedito, levado, com coragem, fideli­
dade, e prontidão em tempo próprio e favorá­
vel a bom e feliz fim. Por Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Assim seja.

SUPLICA
Santo Expedito Honrado pelo reconheci­

mento daqueles que vos invocaram à última 
hora e para negócios urgentes, nós vos supli­
camos que nos obtenhais da bondade miseri­
cordiosa de Deus, por intercessão de Maria 
Imaculada, hoje - ou em tal dia a graça que 
com toda submissão solicitamos da vontade

^ '̂^^Padre-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.
Agradece por uma graça alcançada. J. P.

O. UMA GRAÇA ALCANÇADA AGRADE­
C E A NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO:

AGRADECE AO PADRE ZÉ UMA GRA­
ÇA ALCANÇADA: L. V. B.

Severina de Souza Souto 
Missa de Aniversário

A família de Severina de Souza Souto, 
convida parentes e amigos para assistirem a 
Missa que mandam celebrar pela passagem 
do Primeiro Aniversário de sua morte, hoje 
às 16h30m, na Igreja de Nossa Senhora de 
Fátima, em Miramar.

Desde já agradece aos que comparece­
rem.

ORAÇÃO A SANTA RITA NOS 

CASOS DESESPERADOS
Oh! poderosa Santa Rita chamada a san­

ta dos impossíveis, advogada dos casos deses­
perados, auxiliar na hora extrema, refúgio na 
dor e salvação, para os que se acham nos abis­
mos do pecado e do desespero, com toda con­
fiança de vossa celeste patrocínio, a voz recor­
ro no difícil imprevisto caso que dolorosamen­
te me aflinge o coração. Dize-me Santa Rita, 
não me quereis auxiliar e cxmsolar? afastareis 
o vosso olhar piedoso do meu pobre coração 
angustiado? Voz bem sabeis, voz bem conhe­
ceis o que seja o martírio do coração. Pelos so­
frimentos atrozes que padecestes pelas lágri­
mas amargassíssimas que santamente choras­
tes, vinde-me em meu auxílio. Falai, rogai, in­
tercedei por mim que não ouso fazê-lo ao cora­
ção de Deus. Pai de Misericórdia e fonte de 
toda consolação e obtende-me a graça que desejo 
- mensiona-se a graça desejada.

Apresentada por vós, que sóis tão cara ao 
senhor, a minha prece será aceita e atendida 
certamente. Valer-me-ei deste favor para me­
lhorar a minha vida e os meus hábitoa, para 
exaltar na terra e no céu as misericórdias divi­
nas. Amém. 3 Pai Nosso, 3 Ave-Marias e 3 
Glória ao Pai.

Por uma graça alcançada agradece: 
L.V.B.

ORAÇÃO AO ESPIRITO SANTO

Espírito Santo vós que me esclareceis 
tudo quê ilumina todos os caminhos para que 
eu atinja o meu ideal. Vós me dá o dom divino’ 
de perdoar e esquecer o mal que me fazem e 
que todos os instantes de minha vida está co­
migo eu quero neste curto diálogo agradecer- 
vos por tudo e confirmar mais uma vez que 
nunca quero me separar de vós por maior que 
seja a ilusão material não será o mínimo de 
vontade que sinto de uma dia estar convosco e 
todos os meus irmãog na glória perpétua.

Obrigado mais uma vez. A pessoa deverá 
fazer esta oração por 3 dias seguidos, sem di­
zer o pedido dentro de 3 dias será alcançada a 
graça por mais difícil que seja. Publicar assim 
que receber a graça.

Agradece: L.V.B.

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS

Oh! minhas 13 almas benditas, sabidas a 
vós pep , pelo sangue que Jesus derramou 
atendei ao meu pedido. Pelas gotas de suor 
que Jesus derramou de seu coração atendei ao 
meu pedido. Meu senhor Jesus (íristo que vos­
sa proteção me cubra com vossos braços e me 
proteja com vossos o'Ihos, bh, Jesus de bonda­
de, vós sóis meu advogado, na vida e na mor­
te, peço-vos que atenda aos meus pedidos e me 
livre de todos os males e me dai sorte na vida e 
segue meus inimigps, que os olhos do mal não 
me vejam, cortai as forças dos inimigos, mi­
nhas 13 almas, benditas ^bidas e entendidas 
se me fizeres alcançar esta graça ficarei de­
vota de vós e mandarei publicar esta oração, 
jnandando também rezar uma missa.

Reza-se 13 Pai Nosso, 13 Ave Maria em 
13 dias.

Agradeço a Madre Vasconcelos umá gra­
ça alcançada: L.V.B.
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INVASAO NO LIBANO

Tropas israelenses estão a 19 km 
de Beirute e Arafat pede auxilio
Aviões de guerra israelenses derrubaram on­

tem seis “ migs”  sírios e as tropas de infantaria ju­
dias avançaram a 19 quilômetros de Beirute, en­
quanto o lider da Organização de Libertação da 
Palestina, Yasser Arafat, lançava pungente apelo 
à União Soviética e aos estados árabes para que 
ajudem a deter a “ agressão israelense” ao sul do 
Libano.

Os soldados judeus, que controlam agora a 
maior parte do sul do Líbano, avançaram ao norte 
para perto de Beirute seguindo pela estrada costei­
ra até o reduto palestino de Damour e em direção 
ao interior para tomar a cidade de Beit Eddine, si­
tuada nas montanhas.

Informes prestados pela rádio da falange di­
reitista libanesa deram conta de que importante 
batalha estava sendo travada no porto de Sidon, 
cornos prédios em chamas e “ centenas de corpos” 
nas ruas.

Apoiadas por mais de cem tanques e pela co­
bertura dos aviões de caça a jato, outras unidades 
de infantaria israelenses entraram em Beit Eddi­
ne, nas montanhas apenas a 24 quilômetros a su­
deste de Beirute. Os correspondentes no local in­
formaram que uma coluna judia entrou na cidade, 
expulsando pequena unidade de soldados sírios e 
tomando prioneiros numerosos soldados libaneses 
de um. quartel próximo.

O embaixador do Libano na ONU, Ghassan 
Tueni, pediu uma reunião de emergência do Con­
selho de Segurança, depois que o secretário-geral, 
•lavier Ferez de Cuellar, informou em sessão a por­
tas fechadas que tanto Beirute como a OLP ha­
viam aceitado o apelo de cessar-fogo, mas que Tel- 
Aviv recusou-se redondamente a retirar suas for­
ça«.

ARAFAT

Arafat, em urgentes telegramas aos lideres á- 
rabes. expre.ssou: “ Israel ampliou a envergadura 
de sua apessão e agora está a apenas vinte quilô­
metros de Beirute. A força invasora israelense de 
sessenta mil homens passou pelas linhas da ONU e 
lançou sua agressão-com plena aprovação dos Es­
tados Unidos” ,

Os cálculos ocidentais são de que cerca de vin­
te mil homens estão envolvidos na ofensiva israe­
lense contra os redutos da OLP no Libano. Arafat 
manteve, também, conversações com o embaixa­
dor soviético Alexander Soldátov e entregou uma 
carta endereçada aos lideres soviéticos, informou a 
agência noticiosa oficial palestina.

* ALIMENTOS

Os estoques de gasolina e comida esgotaam- 
se ontem em Beirute, enquanto os combates entre 
as forças israelenses e guerrilheiros palestinos se 
aproximam da Capital.

0  povo não deu ouvidos às garantias do Go­
verno de que Beirute tinha estoques suficientes de 
alimentos e combustível. Em frente às padarias 
formaram-se longas filas apesar do forte sol, e os 
(X)stos de gasolina, cujos estoques já eram muito 
baixos, ficaram totalmente secos.

Mercado Comum avalia a 
iiwaaâo iêraelense hoje

Os chanceleres dos países do Mercado Comum Europeu 
vão realizar uma reunião especial na véspera da conferência 
de cúpula da Otan, que será quinta-feira, para discutir a guer­
ra nõ Oriente Médio, informou-se ontem oficialmente em

^ °” *(Íom exceção da Irlanda, todos os outros nove membros 
(Jq 1)|oco econômico pertencem à Otan. A invasão israelense e 
a guétra no Altântico Sul certamente ocuparão um espaço im­
p o r )  finte nas discussões de cúpula da Aliança Atlântica.
 ̂ A reunião especial dos chanceleres europeus foi solicitada 

pela Grécia e a Itália, cujo presidente, Sandro Pertini, já ca- 
ractétizou o conflito no Oriente Médio como uma “ guerra tri­
bal” .

A posição da Europa é que as organizações palestinas re­
presentativas devem participar das conversações sobre a auto­
nomia nos territórios ocupados por Israel, que rejeita qualquer 
negociação com a OLP. O ministro do Exterior da Alemanha 
Ocidental disse que seu pais simpatiza profundamente cóm a 
população inocente do Líbano, “ que se tornou uma vítima da 
agressão” .

Dispereada passeata de 
palestinos em TeUAviv

Em Tel-Aviv, soldados israelenses dispersaram ontem 
com tiros para o ar uma manifestação de milhares de estudan­
tes palestinos em apoio aos guerrilheiros da Organização de Li­
bertação da Palestina e em protesto contra a invasão isralense 
ao Libano, informaram fontes palestinas e militares israelen­
ses.

As primeiras informações falam de cinco estudantes pa­
lestinos feridos.

“ Viva a OLP", “A OLP nunca morrerá", gritavam os es­
tudantes enquanto soldados israelenses convergiam para o 
campus da Universidade de A-Najah, em Narlus, cercando-a 
cerca de duas horas depois que a bandeira palestina foi hastea­
da, iniciando uma manifestação espontânea, segundo teste­
munhas oculares.

Irá quer formar frente 
ielamita contra Israel
o  Irã está pronto a aderir a guerra contra Israel no Libano 

e enviou uma delegação de alto nível d Siria para buscar a for­
mação de uma frente islamita unida, disse ontem o chanceler 
iraniano AH Akbar Velayati.

() ministro, que se encontra em Nova Iorque para a sessão 
especial da ONU sobre desarmamento, disse que ainda não fo­
ram enviadas tropas iranianas ao Libano, mas criticou vee­
mentemente Israel e os Estados Unidos, dizendo que o Irã está 
plenamente preparado para mobilizar seus recursos políticos, 
militares e econômicos, a fim de entrar na luta.

“Nos declaramos oficialmente que estamos prontos para a 
guerra contra Israel , declarou. Ele acrescentou que a del^a- 
ção formada pelo ministro da Defesa, o comandante das For­
ças Armadas, o comandante da Guarda Revolucionária e o en­
viado especial da Presidência vai se reunir com funcionários da 
.Síria e da Organização da Libertação da Palestina.

O presidente 
Leopoldo 
Galtieri asse­
gura que o 

^ p o v o  argenti- 
^  no receberá o 

Papa João 
P a u l o  II  
“com fé cris­
tã” apesar do 

conflito das 
Malvinas

João Paulo n  chega 
sexta à Argentina

0  presidente Leopoldo Galtieri 
disse ontem que, apesar da situação de 
guerra vivida pelo país, o povo argenti­
no receberá o Papa João Paulo lí com 

V  “ fé cristã” .
O Papa iniciará na sexta-feira 

uma visita pastoral de 33 horas à Ar­
gentina, que vive uma guerra não de­
clarada com a Inglaterra pelas Ilhas 
Malvinas. Porta-vozes da Igreja insis­
tem que João Paulo não vem para me­
diar rio conflito e sua presença será 
para “ orar ao lado dos argentinos pela 
paz” ,

Galtieri receberá pessoalraente o 
Papa quando ele chegar, na sexta de 
manhã, no aeroporto internacional de 
Ezeiza, Depois haverá uma entrevista 
entre eles. .loão Paulo rezará duas mis­
sas, uma em Lujan, a 60 quilôme­
tros de Buenos Aires, e outra na Capi-

As autoridades militares estão 
montando um gigantesco esquema de 
segurança para garantir a primeira vi­
sita de um Papa à Argentina, país de 
28 milhões de habitantes, em sua

maioria católicos, da operação de se­
gurança participarão cerca de 30 mil 
homens.

Familiares exilados de argentinos 
presos ou desaparecidos fizeram um 
apelo ao Papa João Paulo II para que 
durante sua visita à Argentina promo­
va um “ sistema democrático”  de go­
verno.

Um grupo de 133 argentinos exila­
dos enviou o apelo ao Vaticano e dis­
tribuiu cópias do mesmo a imprensa 
italiana.

“ Nem os soldados nas Malvinas 
nem nossos parentes desaparecidos 
querem algo para si próprios” , disse o 
apelo. “ Eles apenas pedem o que justo 
para um povo, aquilo que pertence a 
nós como o povo, mas que o orgulho de 
uns poucos homens tenta tirar de 
nós” .O apelo pede ao Papa para que 
faça “ todo o possível”  durante sua vi­
sita a Buenos Aires para que os valores 
da paz e da justiça sejam seguidos na 
Argentina “ com um sistema democrá­
tico sem equívoco e em respeito pela 
soberania nacional” .

PC propõe um 
governo de 
emergêncUi

o  secretário geral do Partido Co­
munista Argentino Athos Fava disse 
anteontem que é necessária uma mu­
dança na política econômica e propôs 
a formação de “ um governo, ou gabi­
nete ou Conselho de Emergência Na­
cional. para enfrentar com êxito a 
emergência bélica” nas Malvinas.

“ Os militares sozinhos não conse­
guem, nem os civis. É hora de uma 
ação conjunta, qualquer que seja o 
nome que se dê é a forma que o orga­
nismo extraordinário adote” , disse 
Fava em conversa com os jornalistas.

Fava disse que “ a agressão impe­
rialista (britânica) nas Malvinas e a 
magnitude da luta patriótica do povo 
argentino”  foram analisados em reu­
nião plenária do comitê central

“ Lamentavelmente, alguns dos 
antigos dirigentes vivem alheios ao 
drama nacional: Em vez de se volta­
rem às empresas e aos sindicatos para 
organizar a unidade dos trabalhadores 
sem discriminações e contribuir desse 
modo para a vitória na luta antimpe- 
rialista, envolvem-se em rixas inter­
nas” , disse Fava.

Atividades da seita do reverendo 
M oon na França são investigadas

A policia de Paris libertou on­
tem 60 pessoas que havia detido de 
madrugada, em batidas dadas em 21 

f  centros e casas da Igreja da Unifica­
ção, mas conservou em seu poder as 
listas dos membros é os livros de con­
tabilidade para investigar a legalidade 
da Seita fundada pelo pastor sul- 
coreano Sun Moon nos Estados Unidos 
em 19.Ô4,

Pierre Ceyrac, porta-voz da Seita, 
acusou a vasta operação policial cum­
prida de madrugada de ser uma “ per­
seguição religiosa” . “ Nãosomos crimi­
nosos mas vitimas de criminosos. 
Trata-se de clássica perseguição reli­
giosa, como a Inquisição, mas com 
métodos modernos. É um grave passo 
atrás na causa da liberdade religiosa” , 
disse ele em entrevista concedida à te- 

’ , le\'isão.
As batidas foram ordenadas por 

um magistrado encarregado do famoso 
*■5 proces.so judicial movido pelos paig de

Claire Chateau, de 21 anos, em que se 
acusa que a moça foi mantida contra 
sua vontade por membros da igreja. 
Esta e a moça desmentiram a imputa­
ção e deram entrada a contra- 
acusações de que os pais sequestraram 
a filha numa tentativa de “ deslavagem 
cerebral”  dela.

Contudo, fontes policiais disseram 
que a operação obedeceu uma ordem 
dada pelo ministro do Interior Gaston 
Defferre, em março. P.ara que se inves­
tigasse se todas as seitas religiosas na 
França - em númef“  de 250 com cerca 
de 500 mil membros - possuem per­
missões para funcic“ ®.’’ ® se estão cum­
prindo as leis tribut ® de outros ti-

Ceyrac declaro^.: “ Há dois ou três 
meses nosso vinha sendo vi-
sitado por inspetof^f. da receita ĉ ue 
examinavam nosso® hvros e papeis .

Policiais à pai?^^^ começaram as 
06,30 horas locais (ÍU.30 em Brasília) a 
ha ter nas portas doS escritórios da Sei-

ra de Moon onde moram muitos 
membros, inclusive 13 na região de Pa­
ris e oito nas áreas de Lyon, Lille, 
Rouen, Estrasburgo e Rennes.

“ Três policiais - dois homens e 
uma mulher - deram busca em nosso 
escritório durante duas horas, acor  ̂
dando os que o usa como apartamento. 
Eles levaram para interrogatório seis 
de oito membros no centro e carrega­
ram jornais, panfletos e vários docu­
mentos” , disse um seguidor de Moon.

Dirigentes franceses da Seita dis­
seram que possuem 400 membros ple­
nos e dois mil sócios em 20 centros en 
todo o pais. Ceyrac manifestou a cren­
ça de que a policia provavelmente foi 
influenciada “ por pessoas como Alain 
Vivien”, deputado socialista do parla­
mento, “ que declarou guerra contra 
nosso movimento e quer destrui-lo” .

Vivien vem pedindo há anos uma 
lei que regule as seitas minoritárias na 
França.

TRAGÉDIA
A aeronave PP-SRK da Vasp, 

que fazia o vôo 168, de São Paulo a 
Fortaleza, com escala no Rio de Janei­
ro, caiu na madrugada de ontem nas 
proximidades da Capital cearense, 
vitimando todos os seus ocupantes:

135 penso as. O último contato da ae­
ronave foi com a torre do aeroporto 
de Fortaleza, quando seu comandan­
te solicitou autorização para iniciar 
a d e s c i d a ,  e x a t a m e n t e  ás  
2h27m.

Restos da aeronave 
sinistrada oferecem 
eqjetáculo macabro

Nada restou do Boeing-727 Super-200 
da Vasp, que caiu na madrugada de on­
tem a 30 quilómetros de Fortaleza, nem 
dos seus passageiros e tripulantes.

A explosão partiu em milhares de 
pedaços a gigantesca aeronave e esmiga­
lhou 08 corpos de todos os que nela viaja­
vam. Pés, mãos, braços, miolos e visce- 
ras humanos pendiam das árvores e 
caiam ao chão quando sobre a mata vir­
gem passavam os helicópteros mobiliza­
dos no trabalho de resgate.

O tenente Bertoldo Lemos, do Corpo 
de Bombeiros da Policia Militar do Cea­
rá, um dos primeiros a chegar ao local do 
desastre, disse; “ Meu Deus, meu Deus, 
que tragédia; não ficou nada sobre na­
da” .

TRAGÉDIA
O acesso das equipes de resgate foi 

dificil por causa da chuva que continuou 
caindo durante quase toda a manhã. 
Quando os bombeiros chegaram á clarei­
ra aberta na mata virgem, puderam sen­
tir a extensão do desastre, e passaram a 
juntar o que restou dos 126 passageiros e 
dos 9 tripulantes da aeronave.

Os pedaços de carne humana eram 
juntados no chão e depois colocados den­
tro de um saco de lona amarela. Em se­
guida, eram içados pelos helicópteros da 
FAB, que estavam sobrevoando a área, 
porque era impossivel descer até o chão.

Ofíciais da FAB dirigiam todo o tra­
balho, auxiliado pelos ofíciais e soldados 
do Corpo de Bombeiros. A policia - que 
trabalhou muito para abrir uma picada a 
partir de um trecho da serra onde a estra­

da carroçável acaba - fez um cordão de 
isolamento, a fim de impedir a subida de 
dezenas de pessoas, todas parentes de vi­
timas do acidente, que desejavam, a todo 
custo e chorando muito alto, chegar ao 
pico da serra.

Mais tarde, os policiais flagraram 
trés marginais que saqueavam malas e 
sacolas, atiradas a 500 metros de distân­
cia de onde foi encontrada uma das trés 
turbinas do Boeing  da Vasp. Com os mar­
ginais, a policia encontrou dezenas de dó­
lares e algumas jóias. Um dos marginais 
- nenhum deles foi identificado para a im­
prensa, mas todos foram presos e entre­
gues ás autoridades da Aeronáutica - ti­
nha, numa bolsa que carregava, a mão de 
um dos passageiros, em cujo dedo anular 
estava preso um anel de brilhantes.

RESGATE
Em Pacatuba, centenas de pessoas 

aglomeravam-se no campo de futebol da 
cidade, para acompanhar as evoluções de 
cinco helicópteros - dois da FAB, dois da 
Aeróleo, que serve á Petrobrás, e um do 
Governo do Estado do Ceará - que come­
çavam o trabalho de resgate propriamen­
te dito.

Às 11 horas, uma fonte do Comando 
da Base Aérea de Fortaleza informou que 
o denso nevoeiro que durante toda a ma­
nhã encobriu a Serra do Aratanha, havia 
se dissipado, e que os helicópteros já po­
deriam alcançar o local onde o desastre 
o^rrera.

No pico da montanha, porém, não 
houve condições para o pouso dos heli­
cópteros. Assim, oS bombeiros, usando

lonas enormes, juntavam os pedaços de 
corpos e os colocavam dentro dos sacos, 
que eram içados pelos helicópteros e em 
seguida levados para o campo de futebol 
de Pacatuba. Dali, eram conduzidos, de 
helicópteros - pela manhã - e de cami­
nhão - á tarde - para Fortaleza.

Os bombeiros que trabalham no res­
gate das vitimas do desastre admitiram 
que é possivel que esse trabalho dure por 
mais um ou dos dias.

MACABRO
Onde o avião explodiu existia, antes, 

uma mata virgem pouco conhecida dos 
próprios moradores da serra. Um pouco 
abaixo, um grande bananeiral encobria 
restos humanos e destroços do avião. Aci­
ma das bananeiras, a clareira mostrava 
toda a destruição: o chão calcinado pelas 
chamas, uma enorme cratera e, fume- 
gando ainda, uma das turbinas do trijato. 
Mais adiante, quase no pico da monta­
nha, um pedaço da ponta da asa, com as 
iniciais P P  do prefixo da aeronave. Mais 
distante ainda, várias malas, maletas, 
bolsas e sacolas, como se ali tivesse sido 
atirado o compartimento de bagagem do 
avião.

Segundo o jornalista Nelson Fahei- 
na, da TV-Verdes Mares, “ o que mais 
emocionou a todos nós que subimos á 
montanha foram o que posso chamar de 
árvores de um natal macabro: elas esta­
vam cheias de pedaços de carne humana, 
que cairam dantescamente quando os he­
licópteros as sobrevoaram. Vi um rapaz 
de pouco mais de 20 anos desmaiar e rece­
ber socorro dos bombeiros.

Instrumentos podem ter falhado
0  Boeing PP-SRK da Vasp “ deve terse 

chocado de frente, em cheio contra o pico 
da serra de Aratanha” , segundo admitiu o 
comandante Ariston Pessoa, dono da Táxi 
Aéreo Fortaleza (TAF) e um dos mais expe­
rimentados pilotos cearenses. Naquela área, 
a altitude mínima de segurança de uma ae­
ronave é de 5 mil pés, ou cerca de 1 mil 500 
metros, ou seja, 600 metros além do ponto 
culminante da Montanha.

O comandante Ariston e os demais pi­
lotos de Táxi Aéreo desta Capital não quise­
ram avançar qualquer opinião sobre as cau­
sas do acidente, mas admitem que, ou fa­
lharam os equipamentos de bordo ou falhou

o piloto que talvez não tenha lido correta­
mente as informações dos instrumentos.

No momento do acidente - às 2h47m, 
segundo a Vasp - chovia forte sobre Pacatu­
ba e toda a região metropolitana de Forta­
leza.

Para o comandante Ariston Pessoa, só 
os resultados do inquérito que a FAB-fará, 
poderão indicar com segurança as causas; 
exatas do desastre.

O sr. Irazer Gadelha, que pertence ao 
Aeroclube de Fortaleza, disse pela rádio 
Verdes Mares que a rota do vôo 168 é cum­
prida sempre - na aproxim ação de 
Fortaleza- pelo litoral, o que não aconteceu

ontem. Explicou que o PP-SRK comunicou- 
se com a torre quando estava a pouco mais 
de 9 mil metros, tendo a torre autorizado o 
inicio do procedimento pqra o pouso, orde­
nando que o comandante Vieira descesse 
para o nível de 3 mil metros e se reportasse 
tão isso fosse feito. Mas ele não mais se re­
portou.

A rota por sobre a serra de Aratanha, 
ao lado da qual ficam também as serras de 
Guaramiranga e de Maranguape, é usada 
apenas, e comumente, por aeronaves que 
procedem de Brasília, segundo disse c sr. 
Irazer Gadelha, que pilota Táxi Aéreo.

Edson Queiroz é uma das vítimas
A iniciativa privada brasileira perdeu, 

no desastre com o Boeing da VASP, um dos 
seus principais empresários- o cearense 
Edson Queiroz, dono de um império de 27 
empresas e de uma Universidade de Forta­
leza (Unifor), da Fundação Educacional 
Edson Queiroz, com 12 mil alunos. Sua 
morte abalou não apenas a população do 
Ceará, onde estava sediado o seu grupo, 
mas em todo o Nordeste e também no Sul 
do pais, pelos quais se estendiam as ativida­
des de suas empresas industriais, comer­
ciais, de telecomunicações, de alimentos, de 
imprensa e, principalmente, de distribuição 
de gás liquefeito de petróleo.

Nascido em 12 de abril de 1925, o Sr. 
Edson Queiroz era considerado um dos mais 
ousados empresários de todo o país. Há pou­
co rnais de 30 anos, com algumas barcaças 
que transportavam açúcar entre Fortaleza e 
Recife, desafiou a sorte e, sem qualquer se­
guro, fez navegar suas embarcações mesmo 
diante do perigo de afundamento por na­
vios alemães. “ Quem é que vai afundar uma 
barcaça dessa, quase sem valor” , justifica­
va.

Aos poucos, foi crescendo. Começou 
distribuindo o gás liquefeito de petróleo em 
Fortaleza. Em seguida, em todo o Estado. 
Depois, em alguns Estados do Nordeste.

Hoje, são suas as empresas de distribuição 
do GLP de todos os Estados do Norte e Nor­
deste, sendo ainda associado de várias erfi- 
presas distribuidoras do Rio, São Paulo e 
Minas Gerais. Instalou a Esmaltec, que 
fábrica os fogões “Tropicana” e faz também 
os botijões de gás e, ainda, carrocerias de 
caminhão e implementos agrícolas. E fabri­
ca também estações de tratamento de água.

Hoje, o Grupo Edson Queiroz tem esta­
ções de rádios e televisão (são suas as rádios 
Verdes Mares AM e FM, ém Fortaleza, a 
Tamandaré de Recife e a Tamoio, do Rio dej
Janeiro, além da TV Verdes Mares).

Agricultor foi 0 
primeiro a chegar

José João Ferreira, um agricultor que mora no “ si­
tio das Andréas” - um balneário localizado no meio da 
estrada Carroçável que liga a cidade de Pacatuba à ser­
ra da Aratanha - contou para os jornalistas que acordou 
pelo barulho de “ uma grande explosão” .

Ele disse que “ saiu muito fogo de cima da serra” , 
mas como era noite e chovia muito, preferiu deixar para 
mais tarde sua ida até o Pico da Montanha.

- Quando cheguei e vi tudo isso senti um medo 
muito grande e desci a serra para buscar socorro, mas 
me encontrei no caminho com os soldados da policia, 
que subiam, carregando equipamentos e até pás e enxa­
das.

Só, posso dizer que a explosão foi muito grande, ' 
como se fosse um trovão sobre o telhado de nossa casa, 
narrou o agricultor.

Serra Já provocou 
outroê addentee

Este não foi o primeiro desastre aéreo ocorrido na 
serra de Aratanha, em Pacatuba. Há çgiase 4 anos, um 
Monojnotor do Aéroclube desta Cápital, de prçfixo PT- 
CRR para tanto. Charles Romeu Romeu) chocou-se contra o 
Pico da Montanha, em circunstâncias idênticas ao de­
sastre de ontem com o Boeing 737 Super-200 da Vasp.
I O pequeno avião do Aeroclube decolou da pista do 
alto da Balança- localizada 800 metros a e^uerda da 
pista do Aeroporto Pinto Martins- com destino a Santa 
Quitéria, levando a bordo o piloto Eduardo Pordeus, 
Além do engenheiro Clausens Nóbrega, da Companhia 
de Aguas e Esgotos do Ceará (Cagççe).

Cinco minutos depois da decolagem, enfrentendo 
tempo de chuva, o Monomotor chocou-sé contra a serra 
de Àratanha. Como ontem, foi milito difícil para as 
equipes de resgate chegarem até o piço da serra e de lá 
retirarem os corpos. Isso foi possível porque, apesar do 
choque contra o morro, o avião não explodiu.

VASP DIVULGA NOMES
A Vasp divulgou pouco antes do meio- 

dia a lista dos tripulantes e dos passageiros 
vitimados no acidente de Fortaleza.

À tripulação do Boeing-727 era a se­
guinte: Fernando Antonio Vieira de Paiva, 
comandante; Carlos Roberto Duarte Barbo­
sa, piloto; José Erimar de Freitas, engenhei­
ro de vôo; Humberto Silva Pestana, Júlia 
Maria Pereira, Gisele de Souza Vaz, Maria 
de Lourdes Brito Melo, Miriam Cocato 
Lima e Emilia Barbosa da Cruz, comissá­
rios de borbo.

Os passageiros que embarcaram em 
São Paulo - 57 adultos e dois menores:

D. Lodmann; Ademir Moraes; José Cu­
nha; Bárbara Pinheiro; Francisco Ribeiro; 
Manoel Cota; Tarcísio Pinto; Sierre 
Luz;Ántonio Pereira; Olimar Arasti; Maria 
Medeiros; Hélio Sobreira; Adalzira Gallo; 
Hectorlíapacine; Selma Serra; Rubens Ser­
ra; Maria Oliveira; Afonso Temporal; César 
Silva; Maria Silva; José Oliveira; Francisco

Guimarães; Válter Carvalho; Reinaldo Car­
valho; José Paiva; Carlos Mendes; Domin­
gos Sobrinho Lima; Sebastião Saraiva; 
Francisco Pazinni; Paschoal Segana; Horá- 
cio Lima; Terezinha Araújo; Antonio Silva; 
Carlos Cisne; Jocelino Araújo; João Rocha; 
Sebastião Carvalho; Sebastião Carvalho 
Júnior; Victor Pereira Neto; Lujg Souza’ 
Renato Lara; Rosana Lara; Júlio Almeida; 
Winston Kasbiner; Eliane Azij^. jggé 
Azim; Moésio Melo Júnior; Antoní,, Barreto 
Sobrinho; Paulo Cistino; Rosa MaRo Lima- 
Fátima Silva; Fabricio Araújo; pernandò 
Freitas; Judith Amazonas; Marcelo Silva; 
Carlos Silva; Alexandra Mitulo.

A relação oficial dos que emhgfQgfajjj 
no Rio de Janeiro é a seguinte: MaRa Gla- 
dys Accioly; Maria Alencar; Aida Almeida- 
Deise Amaral; Dick Barroso; GilsQ„Barata; 
Terezinha Barreto; Alfredo Perizo- Maria 
Bezerra; José Bezerra; Márcio (Cândido; 
Maria Angélica Caturda; Terezinha Caval­

canti; Francisco Cavalcanti; Fráncisco Ce­
do; José Coelho; Carlos Collyer; Charles 
Collyer; Henrimae Costa; Telêmaco Couti- 
nho; Antonio Cisne; Augusta Damasceno; 
Wagner Dantas; João Dias; Raimunda Fer­
raz; Lúcio Franco; Odílio Frestas; Ivonise 
Frota; Roberto Gomes; Paulo Guimarães; 
Antonio Hissá Filho; Myrtes Jereissati; 
Carmem Justina; Dimitri Kasakewitch; 
IWalquiria Lemos; Mariângela Lima; Maria 
[Lima; Ernesto Lundpen; José Olavo Lira; 
lErmenegildo Magalhães; Maria Maga­
lhães; José Matos; Mirta Mirtes; José Mou­
ra Filho; Carlds Oliveira; Júlio Oliveira; 
Margarida Oliveira; José Oliveira; Creusa 
■<<íva; Florenço Paiva; Genário Peixoto; 

Valdir Peixoto; Ana Peixoto; Maria Pereira; 
José Pereira; Edson Queiroz; Núbia Rola; 
José Sampaio; Manoel Santos; ClQ^ne Sil­
va; Nilton Silva; Maria Souza; Maria José 
Soúza; Zuleide Studart; Isaac Vasconcelos; 
José Viana e Jota Batkils.
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Ritual e repressão
0  caminho do homem é oda revolução. 

Nos desertos do Irã, nas calçadas de João 
Pessoa. No parlamento australiano assim 
como no palco do Teatro Lima Penante há 
um caminho para a quebra, a superação de 
tabus-rituais.

Em busca da Razão para normalizar a 
vida 0 homem encontra a História, palco 
definitivo. Somos atores de autos de fé  e re 
pressão. A perseguição é a febre do poder 
em 1600 assim como em 1982. E tal febr^ 
também pode alçrtar consciências.

O caminho revolucionário é a supera­
ção do medo do novo. Severino Ramos eJó- 
mard Muniz de Brito; o Espaço Cultural e o 
Teatro Lima Penante: o Medo e o Novo na 
história da Paraíba.

Augusto Boal nos fala da civilização 
dos rituais. Existem os guardiães ritualísti- 
cos. O jornalista Severino Ramos, presiden­
te da Associação Paraibana de Imprensa, ao 
denunciar em sua voluna no Correio da Pa­
raíba 0 Teatro Lima Penante como um cen­
tro para a apologia do homossexualismo re­
vela a sua condição de guardião dos rituais 
contra-revolucionários. O homossexualismo 
é uma mera justificativa para o ataque.

Ao investir contra um centro de experi­
mentação artística que força a proposição 
do novo em meio ao código da linguagem de 
um pacto social fracassado, Severino Ra­
mos - a pretexto de resguardar uma moral 
maniqueísta e comprometida com a ideolo­
gia da alienação, supostamente abalada 
pela “perversão” - reforça uma reação d 
transição social que neste século determina 
voz aos grupos organizados de cidadãos (os 
homossexuais e os negros são alguns deles) 
que capacitarão a conscientização progres­
siva das camadas sociais bestificadas pelo 
pretenso liberalismo capitalista.

A tradição, a autoridade, o dogmatis­
mo e a intolerância alimentam os projetos 
coercitivos da direita e da esquerda feudal 
contra as quais insurgiram-se Trotsky, Or­
ris Soares, Gilberto Gil, Patrícia Galvão, 
Antonio Cadengue, Reich, Mário Pedrosa, 
Ernesto Bono, Maurício Tragtenberg, e 
muitos outros.

A batalha contra o homossexualismo 
declarada pelo presidente da API traz urna 
proposta subjacente que transcende ao sig­
nificado explícito das suas declarações atra­
vés do jornal. Representa a Corporificação 
da expressão direitista que ostenta a intole­
rância como peça de resistência.

Desde Jean Bodin - o filósofo que por 
perseguir feiticeiras ganhou o epíteto de 
“Procurador Geral do Diabo”  - e ae suas te­
ses sobre a essência do despotismo, até a 
atualidade crítica e denunciadora de Han­
na Arendt, que estruturou em obra monu­
mental as evoluções do Poder através dos 
tempos, a intolerância (como bem demons­
tra Arendt) caracteriza-se como a postura 
do não-pensar.

“Mas, que épensar?”, indaga o filósofo 
paulista Roland Corbisier. “Pensar é 
apreender e enunciar o real pelo pensamen­
to, pelo Logos, que é razão e palavra” .

Seguirido a mesma linha, témos então 
que a realidade - o real apreendido - seria 
justamente a conjugação aos fatos da natu­
reza, do mundo natural e os fatos do mundo 
histórico munOo este que é a natureza mo­
dificada. Modificar a natureza ^eria a con
tradi^o do processo de conhecimento do 
real. Para Corbisier, a “realidade, tanto na­
tural quanto histórica é contradição, pro- 
òesso, vir-a-ser, isto é, dialética” . A expres-
sao totalitaria, entretanto, recusa o proces­
so, o vir-a-ser. Alimenta-se da estagnação 
dos conceitos, do mutismo das massas.

A voz que incita a intolerância, através 
de ações policialescas, contra p exercício da 
liberdade de ser de algum indivíduo ou ^ u - 
po interrompe o processo de horizontauza- 

■ ção das relações sociais (isso sob a ótica de 
qualquer universo, burguês ou proletário). 
Atenta também contra o pensamento e o 
aprendizado à libertação dos rituais repres
sores que impedem a conscientização do 
alienado dos caminhos do Amor. Amor aqui
não só como prqzer erótico mas como condi­
ção econômtccél confortável, corno lingua­
gem política desrepressora, socialista, socia- 
lizante - marxiana, até.

O homem torna-se sempre o “prisionei­
rô  do passado” quando insiste na reprodu­
ção dos rituais sociais, morais e políticos. 
A revolução - insisto - é a superaçao e suPs-
tituição dos rituais. Em João Pessoa, parti­
cipamos desse eterno drama que também é 
merra. Paulo Pontes, Carlos Aranha, Pedro 
Osmar; Severino Ramos, Ronaldo Cunha
Lima, Zé Ramalho. A História, a Natureza, 
a Liberdade e a Mais-Repressão na trajetó­
ria desses signos históricos.

Sartre afirmou certa vez que "é possí­
vel despertar a consciência política das pes­
soas a partir de qualquer acontecimento^ 
desde que considerado em sua totalidade’ . 
Os acontecimentos que envolvem o Teatro 
Lima Penante, Jomard Muniz de Brito, An­
tonio Cadengue e Severino Ramos servem 
de “despertadores”  de consciências. E ffd- 
vertem ainda contra os “moedeiros falsoá de 
que nos fala André Gide no seuprimew^ ro­
mance, dedicado ao brilhante Roger MóHin 
du Gard.
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"Lúcio Fláuio - O Passageiro da Agonia” continuarem cartaz no Cine Plaza
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COTAÇÕES
* Ruim 

•• Regular 
••• Bom

Muito Bom 
•*••• Eseelente

NO CINEMA
CONTATOS IMEDIATOS DO TERCEI­

RO GRAU  -  VERSÃO ESPECIAL (****) - Pro­
dução americana. Direção de Steven Spielberg, o 
cineasta de Tubarão. Narrando a história de um
eletricista qúe procura localizar um objeto voador 
não identincado responsável por estranho blac-

0  cenário que foi construído para o pouso da 
nave no final de “Contatos Imediatos do Terce, 
iro Grau” - o maior feito até hoje nos EUA

kout em  sua região, o filme aborda a expectativa 
do ser humano em tomo da descoberta de vida in­
teligente fora da tiérra. Nova versão com cenas no • 
interior da espaçonave e efeitos especiais nâo utili-
zados na primeira versão. Estrelado por Richard 
Dreyfuss, Teri Garr e Melinda Dilon. Participação
especial do cineasta François Truffaut; A cores. 
Livre. No Tambaú. 18h e 21h.

O PASSAGEIRO DA 
AGONIAC***) ■ Produção brasileira. Direção de 
Hector Babenco, o cineasta de Pixote, A Lei do 
Mais Fraco. Escrito por José Louzeiro, o filme 
conta a história do rapaz suburbano que se tornou 
ladrão de bancos, seu envolvimento com o esqua­
drão da morte, suas fugas e seu assassinato na pri­
são. Estrelado por Reginaldo Farias, Ana Maria 
Magalhães, Milton Gonçalves, Ivan Gándido é 
Lady Francisco. Participação do paraibano José 
Dumont. Cópia sem cortes, com cenas adicionais. 
A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

INFERNO NA TORRE ( *) - Produção ame­
ricana. Direção de John Guillermin. O argumento 
é o mesmo de outros exemplares do cinema- 
catástrofe: um grande acidente - desta feita, um 
incêndio num edificio - serve para punir a gerán- 
cia dos personagens. Produção de Invin Allen. Es­
trelado por Steve McQueen, Paul Newman, 
William Holden, Faye Dunaway e Fred Astaire. A 
cores. 14 anos. No Municipal. 14h30m, llhSOm e 
20h30m.

N A T V

O ator Anthony Quinn contempla sua caracteri­
zação de primeiro Papa soviético em “As Sandá­
lias do Pescador”, que a Globo exibe hoje

SONHO REALIZADO - Produção america­
na feita para a TV por Henry Levin. Um pequeno 
órfão abandonado (Gary Coleman) tenta influen­
ciar as pessoas com quem se relaciona para que 
promovam sua inscrição num clube de escoteiroa. 
Também no elenco, Katherine Helmond, Wil&id 
Hyde-White e Pat O’Brien. A cores. No Canal 10. 
IShOOm.

O B E ií AMADO  - Zico, Sócrates e Telã San­
tana são 08 convidados especiais de 0  Tio do Dr. 
Sócrates, episódio da série 0  Bem Amado, escrita 
por Dias Gomes. O episódio se desenvolve a partir 
de uma hipótese, levantada por 'Tuca Medrada 
(Fátima Fleire), de que Zeca Diabo (Lima Duar­
te) serie tio do jogador Sócrates. Odorico (Paulo 
Gracindo) nâo perde tempo e, querendo se proje­
tar politicamente, leva o capitão Zeca Diabo e as 
irmãs Cajazeira (Ida Gomes, Dirce Migliaccio e 
Kleber Macedo) para a Toca da Raposa, ponto de 
concentração da Seleção Brasileira. No Canal 
10.21hl0m.

AS SANDÃLIAS DO PESCADOR (*••) -

Produção americana de 1968, com direção de M i­
chael Anderson. Kiril Lakota (Anthony Quinn), 
arcebispo de Lvov, na URSS, é mantido prisionei­
ro por 20 anos. Mas o premier Kamenev (Laurence 
Olivier), permite que o padre Telemond (Oskar 
Werner), enviado do Vaticano, liberte-o. Em Ro­
ma, Lakota é recebido pelo Papa (John Gielgud), 
idoso e adoentado, que o nomeia cardeal. Com a 
morte do Sumo Pònt{fice,Lakota é eleito seu su­
cessor, sendo o primeiro Papa Soviético da histó­
ria. Também no elenco, David Janssen e Vittorio 
De Sica. A cores. No Canal lO.OOhlSm.

EM MOSTRAS

No NAC,"Impressões nos Calçadas de Olinda’
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Novo hino da Copa: 
Xuxa é a madrinha

Verde e Amarelo Sambando, o novo hino da Copa do Mundo, que 
acompanha o Selecionado Brasileiro na Espanha, foi lançado oficial-
mente, pelo seu autor, o publicitário Zelão," no Hippopotamus, coin a 

' m Xuxa, escolhida como matfrinha.presença da manequim
A letra é fácil de guardar e o ritmo, basicamente um frevo, com al-

gumas passagens pela música e^anhola, o que lhe dá boa chance de 
ser sucesso tanto aqui, como na Espanha. 0  arranjo é de Silo Bianchi e
a letra é: “ Vamos prá frente outra vez a milA^amõs torcendo outra vez 
Brasil/Esse time vai correr, vibrar/Pro nosso Brasil cantar/Esse vai sen- 
tir/Essa gente toda vai se unir/Mas prá ganhar tem que brigar/E no 
placar só festejar/É Zico é Doutor c6sturando/É todo o meu povo 
vibrando/E bola bailando no campo/Ê o verde e amarelo samWn- 
do/Brasil, Brasil, Brasil/ Nesta Copa eu sou Brasil” .

Enquanto isso, Zelâo. ou melhor José Luis Namur, continua tra­
balhando com jingles, que é sua especialidade, devendo lançar logo seu 
primeiro LP, com músicas de sua autoria, agora desengavetadas com o 
incentivo dos amigos.

r
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ELVIS PRESLEY

IMPRESSÕES D AS CALÇADAS DE  
OLINDA - Mostrando o trabalho dos irmãos 
Aprigio e Frederico, esta exposição continua, de 
certa forma, a série Olinda no NAC, iniciada com 
a mostra de Bajado. São experiências com procesi 
sos de impressão nas próprias calçadas de Olinda. 
No NAC - Núcleo de Arte Contemporânea da 
UFPb (rua das Trincheiras, 275). Abertura hoje, 
às 21 horas.

Memphis, EUA - Cerca- 
de 3.000 fâs de Elvis Presley 
fizeram fila, ontem, no pri­
meiro dia de visitação públi­
ca à Mansão Graceland, a 
fortaleza solitária do rei do 
rock’n’ roll, que lhe permitia 
isolar-se das horadas de ad­
miradores.

A tia de Elvis, Delta Mae 
Biggs, usou um par de tesou­
ras douradas para cortar a 
fita azul amarrada entre as 
colunas brancas da porta de 
entrada da mansão, situada 
numa propriedade com quase 
seis hectares. Em seguida, 
.acom panhada de guias 
v e s t in d o  rou pas  b r a n ­
cas, conduziu um grupo 
de visitantes mais importan­
tes para o primeiro passeio 
pela casa de 23 cômodos, pas­
sando as duas horas seguinfes

dando explicações sobre o seu 
interior.

Funcionárioos da Man­
são Graceland estimam que 
21.000 visitantes comparece­
rão esta semana, com o seu 
interesse concehtrado espe­
cialmente na sala de estar, na 
sala de jantar, no estúdio de 
televisão, na selva artificial, 
interna e na sala de troféus, 
onde estão guardados os prê­
mios que Elvis recebeu.

Os fãs poderão admirar o 
brilho das superfíceis polidas 
das motocicletas, carros, car­
rinhos de golfe, e, em espe­
cial, o Cadillac cor-de-rosa, 
modelo 1955, co‘m o qual El­
vis presenteou a sua mãe. A 
visita termina no jardim de 
meditação, onde o cantor, os 
seus pais e a sua avó estão en­
terrados.

l È Ê Ê é ê

^ 0 ^ 7
jam ligados ás artes. Finanças e Negócios: 
Seja cauteloso em assuntos financeiros. 
Amor: Bons aspectos. Saúde: Boa.

tias. Evite especulações. Amor: Momento 
estável. Saúde: Inalterada.

Negócios: Quadro estável. Amor: Indica- 
ões positivas em caráter geral. Saúde: 
'eutra.

çõ
N,

m A X  MLIM CÂNCER
LIBRA CAPRICÓRNIO

Ar ie s

21 de março a 20 de abril - Trabalho: A cer- 
tada condução de todos os assuntos ligados 
a sua profrs.são, com excepcional favorabili- 
dade se eia se relacionar a engenharia, ar­
quitetura e cálculos. Finanças e Negócios: 
Os aspectos ainda são muito positivos. 
Amor: Carência afetiva e saudade. Saúde: 
Dia neutro.

21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Indi­
cações de valorização de seu trabalho e re­
conhecimento quanto a sua disposição. Dia 
muito positivo. Finanças e Negócios: Mo­
mento neutro quanto às previsões. Amor: 
Clima estável e harmônico. Saúde: Bo dis­
posição.

23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho: 
Hoje se acentua o clima de boa disposição 
que se esboçava para suas atividades profis­
sionais. Seja firme e persistente. Finanças e 
Negócios: Não se deixe levar pela possibili­
dade de gastos imprevistos. Controle-se. 
Amor: Fase ainda neutra. Procure motivar- 
se. Saúde: Muito boa.

22 de dezembro a 20 de janeiro Trabalho:
Você pode ser esquecido em situações que 
revelem a avaliação de chefes ou superiores. 
Não deixe de se fazer notar pela eficiência e 

' ■ s: Quaccorreção. juadro deFinanças e Negócios:
instabilidade. Dificuldade. Amor: Evite
provocar ciúmes ou questionar comporta­
mento. Saúde: Boa.

LEÃO ESPORPIÄO AQUARIO

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Conti­
nuam muito difíceis as condições normais 
de condução de seu trabalho. Procure racio-
nalizar tarefas. Finanças e Negócios: Bons 
aspectos. Produtividade. FXworabilidade
para a assinatura de contratos. Amor: Dia 
positivo. Ternura. Saúde: Inalterada.

22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: Difi­
culdades na condução de assuntos profissio­
nais. Reações inesperadas e clima ir^tável 
ou hostil. Finanças e Negócios: Indicações 
muito positivas para comerciantes, empre­
sários e o trato de assuntos ligados a imó­
veis. Amor: Apoio e compreensão. Mostre- 
se mais afável: Saúde: Boa.

23 de outubro a 21 de novembro - 'traba­
lho: Fb-oçure não se mostrar facilmente im­
pressionável. Os aspectos gerais para sua 
profissão não são ruins. Finanças e Negó­
cios: Lucratividade em assuntos indus­
triais. Favorecimento na assinatura de con­
tratos e na formação de novas empresas. 
Amor: Clima de bom entendimento e ternu­
ra. Saúde: Estabilizada.

21 de janeiro a 19 de fevereiro,- Traba­
lho: Bons aspectos regem seu maodastrolô- 
,gico para esta quarta feirai bikiatiuas ftxiadas 
ao êxito. Finanças e Negócios: Quadro de 
benéfica influência sobre suas iniciativas_ que se 
relacionem a dinheiroiPêrspicácía e vanta­
gens. Amor: Momento de certa inquietação 
e insegurança. Não se deixe levar por im­
pressões falsas.'Saúde: Inalterada.

GÊMEOS
VIRGEM SAGITÁRIO PEIXES

21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Posi- 
tividade e condução muito fácil de assuntos 
'me dependam de tirocínio e de criação. 

ôse notável para os geminianos aue este-%

23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Você estará em condições, em seu trabalho, 
de assumir novas posições e buscar uma 
promoção para cargo de maior ganho. Fi­
nanças e Negócios: Não se arrisque hoje em 
negócios que não lhe dêem seguras garan-

22 de novembro a 21 de dezem luo. Traba­
lho: Dia de indicações muito positii,çig pgj.Q 
o sagitariano que potfe hoje realizar com su­
cesso tarefas importantes. Qua^,.g „iigto 
bom para militares ê  os que estej^ ĵf, Uga^g 
a sistemas hierárquicos rígidos. Finanças e

20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho:
Estabilidade e boa disposição marcam o seu 
dia profissional. Procure ajustar-se a çondi- 

.ções de trabalho mais seguras e cordiáveis. 
Finanças e Negócios: Bom aspecto. Lucrati­
vidade e sorte em jogos ou em assuntos liga­
dos a números.
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Ö8 15 anos de 
Ivna Alencar
•  Um acontecimento social 
marcante foi registrado 
no ultimo sábado de maio em 
Campina Grande, quando o 
casal médicos Ivan e Salete 
Alencar recepcionaram no 
“ Campestre”  os nomes mais 
em evidência da sociedade 
serrana^ Tudo em função dos 
15 anos da sua filha Ivna, 
que usou vestido desenhado 
pelo figurinista Geraldo 
Melo e confeccionado por 
Nativa Araújo.Foi Graziela 
Emerenciado quem fez a 
apresentação de Ivna à 
sociedade. Convidados de 
João Pessoa e de 8'ão Paulo 
participaram do encontro. De 
João Pessoa, seguiu a avó de 
Ivna, D. Filomena de Castro 
Alencar e os casais Pedro 
Honorato e Ednaldo Pinheiro 
do Eghypto. Uma grande fes­
ta.

O arquiteto 
Expedito Arruda 
é 0 autor do 
projeto que, em 
futuro próximo, 
irá ter esta nova 
visão ao parque 
aquático da sede 
do Cabo Branco, 
em Miramar. O 
projeto é dos 
mais arrojados 
e a diretoria 
do CB estima o 
seu custo em 
50 milhões de 
cruzeiros. Mas 
o presidente 
Ozáes promete 
que terminará 
a grande obra.

Bette Davis 
posou nua

• Em entrevista que deu à re­
vista Playboy, dos EUA, a vete­
rana atriz Bette Davis disse que,

auando tinha 18 anos e era can- 
idata ao estrelato, posou nua 

para um escultor e que a estátua 
estava em algum lugar de Bos­
ton.
• Depois dessa revelação, come­
çou uma busca na cidade para 
localizar a estátua de Bette Da­
vis ao natural. A busca se tornou 
tão frenética que inclusive um 
filho da atriz sugeriu um con­
curso para localizar a rara peça. biZIN H A LOBATO GOES E GLAUCE NAVARRO BURITY

1 •••Anotem: sexta-fèlra será reali­
zado o “ Forró no Tropicana” , com 
muita dança e comidas tipicas. 
Uma das organizadoras é a senho­
ra Eulina Cabral.(foto)

••• Lúcia e Waldemar Dantas rece­
bem convidados sexta-feira na buate 
do Cabo Branco. Eles vão comemo­
rar festivamente os 15 anos de sua fi­
lha Roberta Lúcia.

••• A residência de Ana Emilia 
Cartaxo foi escolhida pelas inte­
grantes do Lady’s Clube para a 
realização da Festa de São João. 
Será terça-feira vindoura.

••• Adalgisa e Flávio Teruskin vão , 
ser padrinhos do casamento da filha

ANA EMÍLIA CARTAXO

de Consuelo Badra, em Brasília. Será 
no dia 17 com a presença do “ highso- 
ciety” .

••• O jornalista O éo  Nicéas assu­
me hoje a direção regional no Nor­
deste da Rede Globo. A solenidade 
será ás 20h no Hotel Quatro Rodas 
Olinda, Pernambuco.

••• O presidente Estácio Rangel 
convidou uma reunião da diretoria 
do Astréa para hoje à noite. Ele e 
seus companheiros discutem a Festa 
de São Pedro.

••• O radiologista e sra. Océlio 
(Ana Emilia) Cartaxo resolveram 
passar a época junina em sua fa­
zenda no Rio Grande do Norte. Vão 
e levam os filhos.

••• Para uns dias de descanso, a de­
coradora Alaíde Miranda resolveu 
viajar ao Rio de Janeiro. Ele viajará | 
domingo vindouro e fica por lá uns 30 
dias.

••• Do Capitão dos Portos do Es­
tado acuso recebimento de convite
Sara a cerimônia comemorativa da 

tatalha N aval do R iachu elo , 
sexta-feira, na sede da Capitania.

••• A diretoria da Caixa Econômica 
Federal inaugurará sexta-feira o 
novo rédio da agência- da CEF em 
Guarabira. A solenidade começará às 
4 da tarde.

••• Conselho de Cultura aplaudin­
do o Governador Clóvis Bezerra 
pela designação do contista Edil- 
berto Coutinlm para representante 
cultural no luo de Janeiro.

••• O debate da dissertação de mes­
trado de José Octávio (A Revolução 
Estatizada - Estudo sobre a Forma­

ção do Centralismo) será sexta no au­
ditório 411 do Campus.

••• Walter Vieira foi confirmado 
definitivamente na gerência da 
agência da Vasp, no Edifício La­
goa Center. Foi um prêmio' para 
um funcionário correto.

••• Josildo informando que os cro­
nistas João Alberto e Consuelo Badra 
serão os apresentadores do seu Baile: 
as Debutantes do Nordeste, dia 16 de 
outubro.

EULINA CABRAL

••• Pawlova Arcoverde, Sandra 
Camelo, Horttecia Brito, Dizinha 
Góes e Dina Nóbrega, estão na lis­
ta de patronesses do desfile do dia 7 
no Jangada Clube.

••• O bel. Rômulo Gomes de Lima 
foi o porta-voz do gerente geral da 
CEF, convidando o Governador Cló­
vis Bezerra para a solenidade de 
Guarabira.

r  Caderno de Domingo

s EGUNDO Caderno de “ A União” , 
coordenado por Waiter Galvâo, ga- 

_____ nhando muita consistência com a en­
trevista de domingo passado do cientista 
social norte-riograndense Vingt-Un Rosa­
do Maia.
• Para os próximos números, ” Â União”  
reserva o cientista politico Eduardo Raposo 
e a geógrafa Janete Lins.

Impressões das Calçadas 
de Olinda estão no NAC

• A partir de hoje até o dia 2 de |ulho, o Núcleo de 
Arte Contemporânea estará mostrando o trabalho dos 
irmãos Aprígio e Frederico, intitulado “ Impressõesdffi 
Calçadas de Olinda” , em que felesjusam tinta preta 
Coralmur, papel Canson e a pressáp feita através de 
um saco com areia, cuja maleabilidade acompanha as 
irregularidades das superfícies.
• Aprígio e Frederico nasceram em]Fernambuco, mas 
residiram em João Pessoa entre 197J e 1974. Expuse­
ram na Galeria “ José Américo” , dcf̂  “ Santa Rosa” , e 
na Galeria Aquárius, que existia aqui em 1972. A 
mostra da dupla poderá ser vista d ^  8 às 22 horas de 
segunda a sexta-feifa, na rua das ifrincheiras, 275.

Almoço dos 
executivos

• o  Centro dos Execu­
tivos da Paraíba volta a 
fazer hoje o seu tradi­
c io n a l a lm oço das 
quartas-feiras no Hotel 
Tropicana. Os estatu­
tos voltarão a ser deba­
tidos e é possível que se 
eleja a primeira direto­
ria da entidade.

• São coordenadores do 
encontro matinal os srs. 
Sérgio Penazzi, Abdias 
Sá, Lindberg Vieira e 
Joel Falcone.

Viajando 
às pressas

• o  professor Milton 
Paiva, da Fundação 
“ Casa de José Améri­
co” , viajou ãs pressas a 
Brasília. No mesmo 
avião, com a mesma an­
siedade foi a Secretária 
Giselda Navarro Dutra.
• O motivo da pressa: 
50 milhões de cruzeiros 
acenado e destinados ã 
Fimdação “ Casa de Jo­
sé A m érico” , para 
construção do anexo da 
entidade na praia de 
Tambaú.

Convidados de Luciano 
jantaram no Charriot

• Como convidados de 
Stella e Luciano Wan- 
derley, viajaram daqui 
de João Pessoa para as 
solenidades de inaugura-, 
çâo do “ Cinema Um” , 
em Campina Grande, os 
jornalistas Luiz Augusto 
Crispim, Wills Leal e 
Luiz Otávio Amorim. Do 
Recife, esteve presente 
Otávio Pereira da Costa, 
Superin tendente  da 
Embrafílme/Nordeste.

• Terminada a. cerimó­
nia, Luciano e I Stella le-

varam seüs convidados 
para jantar no “ Char­
riot” . No grupo estavam 
Deyse e Flávio Coutinho, 
Elza e Lívio Wanderley, 
Virgínia e Enivaldo Ri­
beiro, Lucianinho e Ro­
berto Wanderley, cronis­
tas Graziela, Tamar Ce- 
lino e Josildo Albuquer­
que.
• O restaurante “ Char­
riot” é bom e oferece mú­
sica de fundo com o can­
tor Toni Silva, que se 
acompanha ao piano.

Tadeu virá com 
a Banda do Rio

• o  cantor e compositor Tadeu 
Mathias, que participou do MPB- 
Shell 81 defendendo sua música “ Gera 
Luz” , faz sua apresentação hoje (21h) 
no Teatro Municipal “ Seyerino 
Cabral” , em Campina Grande. Nos 
dias 10 e 11, Tadeu estará no Teatro 
“ Santa Rosa” .

• Com 0 interprete virá a Banda do 
Rio, formada por Alex (teclados), 
M uyllart  (g u ita rra ) , Paulinho  
(contra-baixo) e Cáfaro (bateria). Os 
ingressos já estão ã venda:

João Lyra volta 
hoje ao sul

• 0  Ministro João Lyra Filho (foto>re- 
gressa hoje ao centro de suas atividades 
no Rio de Janeiro. Ele viaja em compa­
nhia da sua esposa. Durante um mês, 
Lyra Filho foi hóspede do seu amigo 
Maurílio Almeida, em Tambaú.
• Durante sua permanência em João 
Pessoa, o Ministro Lyra Filho recebeu 
visita de grande número de amigos e ad­
miradores dos círculos políticos e cultu­
rais, não faltando as atenções do ex- 
Govemador Tarcísio Burity, em compa­
nhia de quem visitou o Espaço Cultural.

MINISTRO JOÃO LYRA FILHO

Reconstituição 
da hèlle-époque

• Para atender a alguns retardatários 
que desejam vê-la, o ativo pesquisador 
Humberto Fonsêca de Lucena resolveu 
prorrogar por mais 15 dias a excelente 
exposição sobre o poeta paraibano Perei­
ra da Silva e a antiga cidade de Araruna, 
localizada na rua central dessa cidade 
do Piemonte da Borborema.

• Como poeta Celso No vais, que foi pre­
feito de Araruna, em primeiro plano, a 
mostra de Lucena permite segura re­
constituição do chamado período da 
bèlle-époque paraibana.

Álvaro Jorge 
no LC-Leste

• Durante o jantar de 
sábado na sede social do 
Jangada, João Batista Mororó 
passará a presidência do 
Lions Leste ao companheiro 
Álvaro Jorge Teixeira. O 
jantar-assembléia começará 
ás 9 da noite. Por outro 
lado, o LC-Leste ammcia 
para amanhã o lançamento 
da pedra fundamental de 
sua creche no Conjunto 
‘Ernesto Qeisel” .

CLlNICA DE 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Es­
terilidade, Prevenção do Câncer - assistência 
clínica e cirúrgica - e Citologia. 
OBSTETRÍCIA: Assistência IYé*Natal. 
PATOLOGIA MAMÁRIA: Assistência cãnica 
e cirúrgica.

Dra. Maria I^rnadete 
de Medeiros Bezerra 

- CRM 1931 - 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.

Dr. Geraldo Majefa 
Souto Bezerra 

CRM. 1944, 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.
Dr. Giuseppe Sarto 

Souto Bezerra 
CRM 1764 - com 

estágio em Gineco­
logia e Mama na 

Universidade Esta­
dual de Campinas 

(UNICAMP).

RUA JOAQUIM NABUCO, 144 - FONE 221-4906 
JOÃO PESSOA -  PARAÍBA

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

p R . JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 

C.R.M. - 1539

• Curso de Elspecialização e Doutoramento em Of­
talmologia, 4 anos no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fe­
deral de Minas Gerais.
• Professor da Faculdade de Medicina da Universi­
dade Federal da Paraíba.
• Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
• Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de 
Contato.
• Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
• Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo 
Fones: 222-0090 
• Consultas:
Hora Marcada

Residência: Rua Sílvio de Almeida, 820 - Tambauzi- 
nho

Fone: 224-2165

^  r.

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrifuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

Avenida D. Pedro II, 780 - Fone: 221-3358V___________________ ^

SERVIÇOS 
ODONTOLÔGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontía - Raios X

PniflMlmuüi:
Ellnbeth d« Fátlaa M. C. da Coalui Manoel Camalio da Coaha Maria Hriena Gahrio Romualde GoUbanneDaisy

miM - PATtONAL - lAA - SAIIPA - DBB - MB-To”, “O Nonr* « “coasno da pabaIba”

Conjunto Residencial D. Pedro II n" 15 
Fone: 222-0345 - Joào Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
'^iéndimento das 8:00 às 12:00 e 14:(K) às 18:00 hs
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E S P O R T E S .

Telê garante que a Seleção 
está pronta para a estréia

“A Seleção Brasileira já 
está preparada para dispu­
tar 0 Mundial. a Copa 
começasse hoje não haveria 
problema algum, pois com 
Dirceu ou Paulo Isidoro nela 
nada mudaria” .

A afirmação é do técni­
co Telê Santana, ao fazer 
uma análise de sua equipe a 
exatamente uma semana da 
estréia. Daqui para a frente, 
segundo afirmou, nada mais 
há a acrescentar, pois sua ú- 
nica preocupação será a de 
desenvolver um trabalho de 
manutenção.

Ele considerou excelen­
te a temperatura. Confessa 
que andava um pouco as­
sustado, quando ouviu co­
mentário de que ela pode 
chegar a quase 50 graus.

- Estamos mais do que 
habituados a jogar com esta

temperatura. Se alguém 
sente nestes dias é porque 
estamos vindo de Lisboa, 
onde de fato o clima se mos­
trava frio. Mas o que estou 
sentindo agora. Perfeita­
mente suportável.

Quando lhe pergunta­
ram se 0 time já estava 
pronto para a estréia contra 
a União Soviética, Telê 
Santana não teve dúvidas 
em afirmar que gostaria 
mesmo que a Copa logo se 
iniciasse.

Já atingimos a um bom 
estágio de preparação. Nos­
sa preocupação no momento 
é a de manter os jogadores 
em boas condições físicas. 
Taticamente creio que já as­
similaram perfeitamente a 
filosofia de jogo a ser empre­
gada durante a Copa do 
Mundo.

Âpoiador não teme perder posição

Falcão: vou 
entrar para 
jogar até o 
fim da Copa

Dos jogadores do meio 
de campo quç aparentemen­
te estão ameaçados de per­
der o lugar para que Toni- 
nho Cerezo volte ao time no 
segundo jogo, após cumprir 
sua suspensão automática, 
ninguém está mais tranqui­
lo do que Falcão. Experiente 
'ê ‘confiante, o jogador sabe 
que dificilmente será afasta­
do e chega até a prometer 
que 0 encontro diante da 
União Soviética vai ser uma 
prova evidente de sua total 
integração na Seleção.

-  O mais difícil eu já 
fiz, que foi chegar da Euro­
pa e entrar num grupo que 
vinha reunido há muito 
tempo e acertar de imedia­
to. Treinei muito, me adap­
tei com segurança e mesmo 
enfrentando aquele proble­
ma na unha consegui ga­
nhar a confiança do treina­
dor. Portanto, não vou jogar 
uma partida e sair na segun­
da, embora ache que Cerezo 
tem vaga certa na Seleção. 
Só que Telê vai ter que en­
contrar outra solução.

Temer ■ por uma atua­
ção num jogo de estréia é as­
sunto que sequer passa pela 
cabeça de Falcão.

- Um jogador experiente 
como eu, que já jogou na Se­
leção e atualmente enfrenta 
o futebol italiano não em 
nem sentido em. ficar preo­
cupado com a possibilidade 
de j(^ar mal. Mesmo sendo na 
estréia e diante de um ad-

Prêmio pelo título 
causa insatisfação

Embora a questão do 
prêmio dos jogadores tenha 
ficado resolvida com a fixa­
ção pela CBF do valor de 
dez milhões, vários jogado­
res, que não quiseram se 
identificar, continuavam a 
demonstrar insatisfação 
com a solução encontrada. 
O principal argumento des­
te grupo e que depois de es­
tabelecido um diálogo aca­
bou prevalecendo mais uma 
vez a opinião da CBF.

Um dos poucos que 
preferiu emitir sua opinião 
sem tentar esconder o que 
pensa foi Batista. Ele resu­
miu o pensamento da maio­
ria dos jogadores:

-  A CBF havia consegui­
do uma coisa importante

Telê (ao centro) assegura que o time está pronto para estréia

Batista nâo é o mesmo da 
Copa de 78 na Argentina

Falcão está otimista

versário duro como a União 
Soviética.

E ao falar sobre a União 
Soviética Falcão garante.

-  Acho até que o estilo 
dos adversários vai me aju­
dar e como tenho muita mo­
vimentação posso abrir es­
paços e dar opções de joga­
das ao ataque brasileiro. 
Esse jogo não vai ser meu 
primeiro na Copa de 82. Vai 
ser o da minha afirmação na 
Seleção. Posso garantir que 
Cerezo volta em qualquer 
lugar menos no meu. E Fal­
cão aguarda com expectati­
va a Copa do Mundo porque 
seb contrato com o Roma 
ainda tem duração de um 
ano, mas há rumores fre­
quentes de que pode voltar 
ao futebol brasileiro.

-  De concreto ainda não 
recebi proposta alguma. 
Ouço muita especulação 
quanto ao assunto e o que 
posso dizer é que meu con­
trato com o Roma tem um 
ano de duração. Até lá não 
posso me comprometer com 
clube algum.

O rosto coberto por 
uma grossa barba mostra 
um Batista bem diferente 
do jogador que na Copa do 
Mundo de 78 se apresentava 
cheio de otimismo e uma 
disposição tão grande que 
em pouco tempo foi conside­
rado homem chave da defe­
sa da seleção por sua segu­
rança na marcação e na co­
bertura da defesa.

O Batista de 82 está de 
cara desanimada e mesmo 
que ele afirme que a barba 
não significa nenhum protes­
to e que está pronto para en­
trar quando o técnico dese­
jar, o certo é que desde que 
foi colocado de fora após a 
contusão de Isidoro, quando

Telê preferiu lançar Dirceu' 
.na ponta dieita do que mes­
mo tentar uma nova torma- 
ção do meio do campo para 
aproveitá-lo, que Batista 
mudou de comportamento.

O certo é que, com a 
saida de Cerezo devido a sua 
suspensão. Batista sonhou 
em entrar em seu lugar na 
estréia e depois ser mantido 
na equipe. O problema é 
que Telê preferiu escalar 
Falcão no meio de campo e 
Batista perdeu todas as 
chances de entrar como ti­
tular.

O tempo foi passando e 
o jogador. começou a achar 
que não tendo entrado na 
vaga de Cerezo poderia en-

trar numa outra do meio 
campo e por isso mantinha 
um ritmo constante de trei­
namento. O certo é que hou­
ve a contusão de Paulo Isi­
doro e Batista tinha como 
certa a sua volta a equipe. 
Tudo na esperança de Zico 
ou Sócrates cair para a direi­
ta e ele entrar com Falcão 
iio. meio., A sua confiança 
nisso acabou no momento 
em que o treinador demons­
trou não está interessado 
em lhe dar esta chance e 
preferindo usar Dirceu que é 
ponta esquerda na extrema 
direita, numa demonstração 
de estar mais confiante em 
Dirceu. Desde este momen­
to Batista ficou desiludido.

Mairena parou para ver o 
primeiro treino do Brasil

Mairena é uma cidade 
situada entre Carmona e 
Sevilla. Para se chegar lá, 
tem-se que atravessar 10 
quilômetros de uma estreita 
estrada cercada por uma 
imensa plantação de giras­
sóis. Lá, as diversões são 
poucas: existem dois cine­
ma.:, três bares, grandes e 
um clube de futebol. Segun­
da, no entanto, a programa­
ção foi das mais excitantes, 
afinal, por volta das 20h30m 
se apresentaria a Seleção 
Brasileira, no seu primeiro 
treino na Espanha.

Se o povo de Carmona 
estava feliz por hospedar a

delegação Brasileira, mais fe­
liz ainda se encontrava o de 
Mairena. Famílias inteiras 
se deslocaram caminhando 
às vezes quilômetros para 
ver o treino da Seleção.

Afinal, naquele velho e 
modesto clube (foi fundado 
em 1921) pela primeira vez 
treinaria a Seleção Nacional 
de um pais. Por isso, os mo­
radores de Mairena se diri­
giram ao portão do clube 
ainda bem cedo. Notava-se 
que todos procuravam colo­
car suas melhores roupas. 
Aquelas que normalmente 
usam  q u an d o  vão ao 
cine Avenida. Na verdade,

o treinamento seria realiza­
do sem a presença do públi­
co. Porém, como uma rádio 
de Sevilha disse que a entra­
da era livre, quase que toda 
a população lá compareceu 
para ver de perto os jogado­
res brasileiros.

Mas a metade dq Está­
dio estava lotada. Os torce­
dores preferiram se colocar 
na metade do campo onde 
os goleiros treinavam. A 
cada defesa de Valdir Peres 
ouviam-se os aplausos e gri­
tos de mui bien. Depois foi a 
vez de Paulo Sérgio e o mes­
mo se repetiu também com 
Carlos.

INCENTIVO AO TIME:

Zico procura motivar 
os jogadores novatos

lo ao meia recém-adquirido 
pelo Barcelona, bem como 
da Seleção Brasileira com a 
dirigida por Menotti.

que foi pela primeira vez na 
história do futebol brasilei­
ro haver um diálogo entre 
jogadores e dirigentes. 
Acontece que no final, mais 
uma vez, acabou prevale­
cendo 0 ponto de vista do 
dirigente. Houve uma pres­
são de cima para baixo e fi­
nalmente chegou-s*e a um 
acordo que beneficiava os 
interesses dos dirigentes. 
Como os jogadoras pode­
riam resistir a qualquer 
pressão sabendo qite o povo 
brasileiro estava achando 
um absurdo o que pedimos. 
Não se trata de u»rre ques­
tão de ser anti-pat/iot®- To­
dos aqui estão diépoatos a 
defender o pais coitr unhas e 
dentes.

Nestes dias que ante­
cedem o inicio do Mundial, 
Zico acha importante que os 
jogadores mais experientes 
procurem motivar e dar to­
tal apoio aos mais novos, 
pois sabe que este tipo de 
competição mexe com os 
nervos de todos e não quer 
que aconteça com seus com­
panheiros o que se passou 
com ele na Copa da Argenti­
na.

-  A Copa do Mundo é 
uma competição muito im­
portante e a carga de. res­
ponsabilidade sobre cada 
um de nós é imensa. Nós, 
mais experientes, temos que 
apoiar os mais jovens. Isto, 
na minha opinião, foi o que 
faltou na Copa da Argenti­
na. Eu, por exemplo, na 
âqsia de fazer juz ao meu 
prestigio nâo cheguei sequer 
aterminar o Mundial. Ape­
sar da importância, temos

que encarar a Copa com 
tranquilidade e esquecer um 
pouco o que ela significa 
para nós e para o próprio 
torcedor. Não adianta ir 
com sede ao pote. Dividindo 
os problemas, chegaremos 
lá bem mais facilmente.

Como sempre acontece 
todas as vezes que é solicita­
do para uma entrevista por 
um jornalista estrangeiro, 
perguntam a ele: “ você será 
o substituto de Pele?” .

E a resposta veio em se­
guida;

-  Não gosfo deste tipo 
de comparação. Estão > sem­
pre querendo me comparar 
ao Pelé e todos aqueles Que 
se deixaram levar por este 
tipo de pensamento acabam 
mal. Procuro fazer apenas o 
meu papel.

Falar também de Ma- 
radona e da Argentina, 
quando tentaram compará- Zíco apoia novatos

Barbadillo 
problemas 
na reserva

O ponta direita da 
Seleção Peruana Jerôni- 
mo Barbadillo, chegou a 
Madri é disse que não o 
preocupa ser deijcado na 
reserva durante a Copa 
Mundial por. ter se in­
corporado tão tarde ao 
time.

A firm ou  que o 
problema de definição 
do time é  "do técnico 
Elba de Pádua Lima, o 
Tim. “ O problema será 
do Tim, a quem consi­
dero um gránde treina­
dor. Por isso não me 
preocupa a possibilida­
de de: ser suplente” , 
disse.

Barbadillo, de 27 
anos, não jogou nenhu­
ma partida de treina­
mentos com a equipe 
desde a classificação 
para a Copa, no ano

nao ve 
em ficar 
do time
passado. Explicou que 
isso se deveu aos diri­
gentes do time em que 
joga, no México, “o que 
não estavam de acordo, 
ao exigir condições cada
vez mais difíceis ás au- «
toridades peruanas, 
para autorizar a libera­
ção” .

Indicou q ^  sua 
transferência ao clube 
Avellino da Itália “ está 
virtualmente descarta­
da” , apesar de ter assi­
nado um pré-contrato 
no valor de 800 mil dóla­
res. “ Os dirigentes do 
Universidade (seib,clube 
mexicano) não assina­
ram form alm ente o 
acordo.’ Depois da Copa 
ficarei livre e espero re­
ceber alguma oferta 
para jogar na Europa ou 
na América” .

Parreira confia na 
classificação para 
2? fase do Mundial

-  Chute forte e ca­
beçadas bem colocadas, 
fazem de Jassem Ya- 
qoub, 29 anos, o mais 
perigoso e importante 
jogador da Seleção do 
Kuwait. O técnico bra­
sileiro Carlos Alberto 
Parreira espera ^ u ito  
desse jogador para das- 
sifícar a equipe nessa 
primeira etapa da Copa 
do Mundo. Ele será o 
principal arma de Par­
reira na partida de es­
tréia, contra a Theco- 
Eslováquia, dia 17, no 
estádio Nuevo José Zor- 
rilla, em Valladolid.

Inferior tecnica­
mente, a Seleção do Ku­
wait deve adotar uma 
tática defensiva rígida e 
partir nos contra- 
ataque. Jassem, muito 
ve loz , fica rá  mais 
adiantado para receber

os lançamentos e tem 
orientação para arriscar 
os chutes mesmo de fora 
da área, quando estiver 
com a bola livre. O fato 
de começar a Copa com 
um futebol cauteloso, 
tem uma explicação ló­
gica do técnico Carlos 
Alberto.

-  Um empate con­
tra  a T c h e c o -  
Eslováquia será muito 
importante para nós. O 
Kuwait poderá se classi­
ficar até com 3 pontos, 
porque seus adversários 
- Inglaterra, França e 
Tcheco-Eslov^quia - 
Estão num mesmo nivel 
e já na partida entre in­
gleses e franceses deverá 
haver um perdedor 
Três empates, pode as­
segurar a presença do 
Kuwait nas quartas de 
finais da Copa.

Clemence, destaque dos ingleses

Inglaterra ficará 
no Hotel Tamarises 
na sede de Bilbao

-  A Seleção Inglesa, 
que chega hoje a Bilbao, 
ficará hospedada no Ho­
tel Los Tamarises, no 
município de Gexto, 
bairro de Néguri, dis­
tante 12 kms, do centro 
da cidade de Bilbao. 
Trata-se de um lugar 
muito tranquilo e os jó- 
gadores ingleses contam 
com boas quadras de tê- 
iiis para passar o tempo 
livre. O hotel fica muito 
próximo a praia de 
Ereaga, que está um 
pòuco poluída.

Mú||ĵ f)s jornalistas 
ingleses estiveram an­
teontem Pela manhã no 
centro de imprensa de 
Bilbao, bijscando infor­
mações sG()re 0 creden­
ciamento Alguns en­
contram  ̂ porta do es­
critório’ feiohada e fica-

ram irritados, enquanto 
outros, deprientados, 
buscavam &iformações 

juntos aos jornalistas 
espanhóis.

A Seleção da Ingla* 
terra, que esta sendo 
apontada como uma das 
principais forças do gru- 

4, ao lado da Theco- 
slováquia e da França, 

chegará a Espanha com 
os seguintes jogadores: 
Clemence, Anderson, 
B rooking, B utcher, 
Coppell, Foster, Kee­
gan,  ̂ Francis, Hoddle, 
McDermott, Mariner, 
Mills, Corrigan, Neal, 
Rix, Robson, Sansom, 
Thompson, Wilkins, 
W hite, W oodcock  e 
S h ilton . 0  té cn ico  
Greenwoodd , somente 
definirá a equipe dois 
dias antes da estréia.
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FERNANDO HELENO

Classifícação saiu 
e agora é prá valer

Treze, Campinense, Nacional de Pa­
tos e Botafogo sâo as equipes classificadas 
para o quadrangular decisivo da primeira 
etapa do nosso campeonato, que corres­
ponde à Taça Paraíba, na sua primeira 
edição.

Como se pode notar, mediante uma 
rápida verificação, aí estão as agremia­
ções que melhor se apresentaram, até 
agora, embora existam, em todas elas, 
algumas falhas que devem ser corrigidas 
imediatamente, sendo que o Botafogo é 
quem está precisando de adotar as mais 
rápidas providências.

Segundo os dirigentes do tricolor do 
Contorno, .as contratações não poderíam 
ser feitas antes, pois, a medida somente 
se recomendava ino caso de obter a classi­
ficação, atitude que não me convenceu, 
entretanto, o que eles esperavam acabou 
acontecendo.

Classificado, junto com três excelen­
tes fontes de arrecadação, o clube dirigido 
pelo desportista Carlos Rangel tem a 
obrigação de trazer jogadores em condições 
de resolverem os problemas existentes, no 
momento, pois, do contrário, a classifica­
ção agora obtida nada significará.

De um modo geral, a vinda de refor­
ços deveria ter acontecido bem antes, a 
fim de que o treinador pudesse ir tratando 
das duas coisas, isto é, buscar a vaga en­
tre os quatro e armar a equipe, coisa que 
não ocorreu. Agora, tornar-se-á bem difí­
cil ganhar esta luta, uma vez que as ou­
tras equipes já estão praticamente arruma­
das. Isto significa dizer que o “ Botinha”  
vai partir numa desvantagem muito 
grande, entretanto, restará ao torcedor 
afirmar: “ antes tarde do que nunca” .

O treinador Pedrinho Rodrigues está 
ciente de tqdp i§so, ele que carrega consi­
go uma grande experiência, podendo, até, 
ocorrer aquilo que, para muita gente, será 
uma autêntica surpresa.

De imediato eu não vejo muitas 
possibilidades do Botafogo sair vitorioso 
desta luta, contudo, é bom lembrar que, 
se tal ocorrer, não será a primeira vez.

Para quem já viu Campinense, Treze 
e Nacional de Patos em ação, deve ter per­
cebido que não é impossível derrotá-los, 
ainda mais em se tratando de uma dispu­
ta em jogos de ida e volta, com os quatro 
jogando entre si‘.

Para quem está, teoricamente, em 
desvantagem, a principal preocupação 
será jogar com  bastante cautela, 
expondo-se muito pouco e ficar na espera 
de que os adversários cometam falhas, 
procurando tirar proveito das mínimas 
oportunidades, marcar um gol e defendê- 
lo com “unhas e dentes” .

Nas partidas que o Botafogo fez con­
tra Campinense e Treze, as poucas chan­
ces que surgiram foram atiradas para fo­
ra, caso semelhante ao ocorrido frente ao 
Nacional de Cabedelo, em jogo que aca­
bou empatado em 0 x 0.

Agora, com mais confiança nas suas 
possibilidades, cada jogador botafoguen- 
se pode ter a tranquilidade suficiente 
para superar suas próprias deficiências, 
sem se falar nos que virão, que, se bem es­
colhidos, podem acrescentar muita coisa 
ao atual elenco, dando ao treinador os 
meios suficientes para que ele possa ar­
mar uma equipe que mereça o respeito 
dos adversários e a confiança dos seus tor­
cedores.

Sob todos os aspectos, a posição do 
Botafogo é bastante delicada, porque leva 
desvantagem em todos os critérios, ou em 
quase todos, dos que estão estabelecidos 
para os casos de empate, ao final dos jo ­
gos do quadrangular.

Perdeu para Treze e Campinense, fez 
menos tentos do que os seus tradicionais 
adversários, da mesma maneira que so­
mou menos pontos do que os tiês que, 
com ele, obtiveram a classiíiQgçgo, 
cabendo-lhe uma grande responsqbilida- 
de num momento tão importante como 
este, sendo dever da sua torcida CQmpare- 
cer aos próximos jogos, pois, de qualquer 
maneira ele está na “ briga”  e, muitas ve­
zes, “ por falta de um grito se perde uma 
boiada” .

FPF anuncia hoje a tabela 
e jogos serão pela manhã

Õs jogos do quadrangular decisivo serão disputados pela manhã

Santa admite emprestar o 
atacante Ivan ao Botafogo

0  treinador Pedrinho 
Rodrigues deverá apresen­
tar hoje os nomes dos jogado­
res que foram adquiridos 
junto ao Santa Cruz do Re­
cife, para reforçar o time no 
quadrangular decisivo do 
Campeonato Paraibano. Pe­
drinho viajou segunda-feira 
a fim de observar alguns 
atletas para trazer para c 
tricolor, o volante Serjão 
pode ser o, primeiro nome 
confirmado na lista dos re­
forços.

IVAN

O centro-avante Ivan, 
que pertenceu ao Centml, 
clube amador de Cruz das 
Armas, cujo passe pertence 
hoje ao Santa Cruz, teve o

seu nome cogitado mas ain­
da não há nada de concreto. 
O jogador ganha atualmen­
te 80 mil cruzeiros no clube, 
que admite emprestá-lo. O 
Auto chegou a tentar na se­
mana passa 0 empréstimo 
de Ivan, mas desistiu quan­
do o clube pediu um seguro 
de 5 milhões.

SÃO PAULO

O presidente Carlos 
Rangel adiou mais uma vez 
a sua viagem para São Pau­
lo, confirmando o embarque 
para a próxima segunda- 
fe ira , ao lado do ex- 
presidente José Flávio, do 
treinador Pedrinho Rodri­
gues e do Supervisor Giu­
seppe Antonio. No Morum-

Pedrinho anuncia nomes dos primeiros reforços

-Magno fora de cogitações-
A vinda do ponta-de- 

lança Magno, para o Botafo­
go, foi apenas uma cogita­
ção do presidente Carlos 
Rangel, em caso do atíeta 
retornar para o Santa Cruz. 
Magno embora não seja ti­
tular do Ceará, pois vem se 
recuperando de uma contu­
são, goza de grande prestí­
gio junto a diretoria do clu­
be e do treinador Caiçara,

que não admite se desfazer 
do jogador.

O Ceará conseguiu 
Magno por empréstimo ao 
Santa Cruz, pagando 5 mi­
lhões de cruzeiros, e o joga­
dor tem contrato assinado 
até o final do ano. O Botafo­
go apenas pediu prioridade 
para ficar com o . atleta, em 
caso dele. retornar para o 
Santa Cruz.

Auto uai decidir se libera os atletas
Os dirigentes do Auto Esporte 

ainda nâo tomaram nenhuma deci­
são com relação aos destinos do clu­
be, o que deverá ocorrer após os 
dois jogos que faltam para concluir 
a participação do alvi-rubro no 
atual fase do Campeonato. Os au­
tomobilistas ainda jogarão contra o 
Santos - jogo previsto para hoje - e 
e domingo, contra o Nacional de 
Cabedelo.

Existem possibilidade do elen­
co ser liberado após os dois jogos 
restantes, para se reapresentar 
após a Copa do Mundo, já que ne­
nhum amistoso oferece perspecti­
vas financeiras que atendam as ne­
cessidades do clube. Na próxima 
semana, o presidente Luiz Araújo 
vai realizar uma reunião com os de­
mais diretores, a fim de to mari a de-

A falta de empenho de alguns 
jogadores, que têm relaxado ctfm 
relação ao condicionamento, fato 
evidenciado no jogo contra o Bota- ■ 
fogo, quando alguns atletas se mos-. 
travam desgastados, vem sendo 
atribuída ao atraso no pagamento 
dos salários e a pouca assitência 
que os jogadores vem recebendo. 
Nâo há médico no clube e os con­
tundidos enfrentam dificuldades 
para se recuperar.

Esse é um dos fatores que está 
implicando na provável rescisão de 
contrato do meio-campo Pedrinho - 
embora seu passe pertença ao clube 
- que fraturou o tornozelo e foi pre­
ciso viajar para Fortaleza, a fim de 
se tratar, por nâo receber no clube a 
assistência necessária. Esta é a ter­
ceira vez este ano que o atleta de­
monstra interesse em deixar o Au-

Ao mesmo tempo em 
que garantiu que os jogos do 
quadrangular decisivo serão 
disputados pela manhã, nos 
domingos e á noite das 
quintas-feiras, para não 
concorrer aos jogos da Copa 
do Mundo, o presidente Ju- 
racy Pedro Gomes informou 
ontem que divulgará hoje, 
às 17h30m, a tabela do Tor­
neio, que deverá ser iniciado 
na próxima semana.

Juracy explicou que 
não será preciso reunião do 
Conselho Arbitrai, obser­
vando que a elaboração da 
tabela fica a critério da enti­
dade. Disse também que na 
oportunidade vai ser apre­
sentada a tabela do segundo 
turno, apenas com a inver­
são dos mandos de campo, o 
que já ficou combinado na 
reunião do Arbitrai no miçio 
deste ano.

O dirigente da Federa­
ção acrescentou que recebeu 
ontem da Confederação 
Brasileira de Desportos um 
calendário orientando sobre 
as datas disponíveis que po­
derão ser utilizadas para 
os jogos do Campeonato, 
pois a televisão também vai 
apresentar à noite, tapes de 
alguns jogos disputados à 
tarde.

O Campeonato não será 
paralisado, pois, a Federa­
ção recebeu orientação da 
CBF para cumprir o calen­
dário, em virtude do Cam­
peonato Brasileiro que será 
iniciado em janeiro e todos 
os Estados deverão apresen­
tar os seus respectivos cam­
peões. A FPF vai instalar 
um TV a çóres no auditório 
Giullite Coutinho, abrindo 
espaço ao público, para os 
jogos da Seleção Brasileira.

bi, Pedrinho vai observar os 
jogadores que serão indica,- 
dos pelo presidente do São 
Paulo e Zé Flávio será um 
mediador entre as negocia­
ções.

O primeiro nome a ser 
apresentado ao treinador 
Pedrinho Rodrigues foi o de 
Jorge Luiz, lateral-esquerdo 
que estourou a idade recen­
temente. O atacante Tatu 
voltou a ser .lembrado mas 
a sua contratafção é pratica­
mente impossível, pois, 
além de estar sendo utiliza­
do pelo treinador Formiga, 
tem um salário de 200 mil 
cruzeiros, fora portanto, da 
realidade financeira do Bo­
tafogo.

Dão e Gabriel voltam  
ao tim e rubro-negro 
diante do Santa Cruz

Com a sua participação 
garantida no ç[uadrangular 
decisivo do primeiro turno, 
o Campinense encerra hoje 
a sua maratona de jogos 
nesta fase do Campeonato, 
ao enfrentar a equipe do 
Santa Cruz, em jogo previs­
to para o Estádio Amigão. 
As novidades do ruloro- 
negro são Gabriel e Dão, 
que após cumprirem sus­
pensão no jogo com o Treze, 
retomam ao time.

A equipe rubro-ne^a 
vai jogar com Jorge Luiz, 
Santana, Dão, Timhó e Sa­
les, Marcão, Zé Carlos e Ne­
to; Gabriel, Zezinho e Bona. 
A arbitragem será de Mário 
Coutinho. O jogo não des-

perta muita atenção da tor­
cida, em razão da fragilida­
de técnica do Santa Cruz, 
que realiza uma péssima 
campanha no Campeonato

Após cumprir hoje o úl­
timo jogo desta fase, o pre­
sidente José Aurino vai re­
solver o problema de reno­
vação de contrato de vários 
jogadores no clube. O late­
ral Zé Carlos Macaé tam­
bém deverá ter a sua situa­
ção definida. Na última se­
mana 0 Central de Caruaru 
tentou contratá-lo, mas o 
Campinense pediu 1,5 mi­
lhões, apenas pelo emprésti­
mo até o final do Campeo­
nato Pernambucano.

Alencar vai efetivar 
Mazinho como titular 
na equipe trezeana

O meio-campo Mazi­
nho será efetivado como ti­
tular da equipe do Treze a 
partir dos próximos jogos, 
segundo garantiu o treina­
dor Alencar, em razão da 
mobilidade que o jogador 
vem conse^indo proporcio­
nar a equipe, coordenando 
bem as jogadas e fazendo 
um trabalho mais eficiente 
de ligação da meia-cancha 
com o ataque.

Mazinho ainda não es­
tá no melhor da sua forma 
física, mas vem trabalhan­
do constantemente com o 
Preparador Cirilo Cordeiro 
a fim de recuperar sua íor  ̂
ma e adquirir mais ritmo de 
jogo. Outro que dèverá vol­

tar a se firmar no meio- 
campo é Lula, que aj^s um 
período de decadência téc­
nica, volta a recuperar a sua 
forma e vem conquistando a 
confiança do treinador.

Esperando uma confir­
mação da Federação Parai­
bana de Futebol com rela­
ção a reunião para decidir o 
início do quadrangular deci­
sivo do primeiro turno, os 
dirigentes do Treze poderão 
acertar um amistoso para 
este sábado à noite, no Es­
tádio Presidente Vargas, a 
fim de manter o ritmo de 
jogo da equipe, cujo objeti: 
vo é partir decisivo para a 
conquista do primeiro tur­
no.

Pelo menos foi esse o 
entendimento mantido en­
tre o presidente Carlos Ran­
gel, o industrial José Flávio 
0 dirigente do Santa Cruz, 
que deu preferência ao Bo­
tafogo em cáso de uma futu­
ra negociação. Contudo, a 
vinda do jogador fica cada 
vez mais remota, pois, o seu 
passe está em torno de 20 
milhões de cruzeiros.

Copaf escala juizes 
para a rodada desta 
noite pelo Certame

!»jm. .wni"i ■ irwÉW"4«l/T  A ..*„

o  Campeonato Parai­
bano prossegue hoje, com 
três jogos marcados pela Fe­
deração, ainda em sua fase 
preliminar, embora os qua­
tro clubes classificados este­
jam com participações defi­
nidas no quadrangular. A 
Comissão Paraibana de Ar­
bitragem de Futebol desde 
ontem, escalou os juizes 
para dirigirem as partidas, 
que são as seguintes:

Em Patos, no Estádio 
José Cavalcanti, jogam Es­
porte e Nacional de Cabede­
lo, com arbitragem de José 
Morais, auxiliado por Wal­
ter Vasconcelos e Geraldo 
GeraldipO. No Estádio Ami­
gão, em Campina Grande, 
Campiné*^®® e Santa Cruz, 
com arpit^^S®*® <1® Mário 
Coutinpo- auxiliado por 
Luiz Bernardino e Luiz Sou­
za. No Almeidão - jogo que 
pode ser adiado para ama­
nhã jogam Auto Esporte e 
Santos, com direção de Jair 
Pereira, com auxílios de Jo-

preliminar do Certame, ain- 
(Ta faltam mais três roda­
das, com jogos sábado e do­
mingo. A última será no dia 
20. A Copaf também esca­
lou os áálsitros para estes jo­
gos. Sábado, no Estádio Jo­
sé Cavalcanti, Nacional e 
Guarabira, v com arbitragem 
de José Marinho, auxiliado 
por Hélio Galiza e Ivanildo 
Alves. Domingo, no Estádio 
da Graça, Auto Esporte e 
Nacional de Cabedelo, com 
arbitragem de Erinaldo 
Olinto, auxiliado por Mário 
Coutinho e José Cícero.

Para o dia 20, foram 
marcados os dois jogos fi­
nais da atual fase do Cam­
peonato: Em Cabedelo, no 
Estádio Francisco Figueire­
do de Lima jogarão Nacio­
nal e Santos. Hermes Ta uri­
no será o juiz, com auxílios 
de Aderson Martins e Luiz 
Barbosa. Em Guarabira, no 
Silvio Porto, Guarabira e 
^Mta Cru:  ̂ com direção de 
José Frazão, Auxiliado por



Mala de 7 
mil farão 
eupletivo

‘ JP®20. a Comissão dos Exames 
Supletivos fará entrega doe 
cartões de inscrição dos candi­
datos que farão as provas que 
serão realizadas em julho. A 
informação foi prestada on­
tem pela coordenadora do En­
sino Supletivo no Estado, Rita 
^ r i a  . Carneiro da Cunha,
acrescentando que 7.549 pes- 

oda asoas farão provas eqi tod 
Paraíba, nos níveis I e II.

As provas serão realiza­
das entre o período de 20 a 23 
de julho, obedecendo a mesma 
programação e horário para a 
capital e interior. Todo o es­
quema já foi elaborado faltan­
do apenaS a confirmação dos 
locais, que será feita hoje mes­
mo por dados computados.

A coordenadora de Ensi-
no Supletivo faz um apelo aos 

lidaicandidatos no sentido que eles 
adquiram seu cartão^o mais 
breve possível, no Núüleo dq̂  
Supletivo no Liceu Pátaibano 
oue se encontrará funcionan­
do nos dois turnos.

CALENDÁRIO
O calendário das prc 

0 seguinte: às 8 horas do dia 20

Estrangeira (Ii^lês ou Fran­
cês) - 2" grau. Finalmente no
dia 23 de julho ás 8 horas os 
candidatos estarão fazendo a 
prova de Matemática'do 2? 
grau.

Medeiros
destaca as

>

pesquisas
o  secretário do Planeja­

mento. Geraldo Medeiros, em 
reunião com a imprensa, des­
tacou a importância da reali­
zação dos trabalhos de pesqui­
sas econômicas que a Fiplan
vem executando, principal- 
mente a Análise Conjuntural, 
e a Sondagem Conjuntural da 
Indústria de Transformação, 
que permitem um acompa­
nhamento do desempenho da 
econômia estadual. Ele expli- 
dôVf úúe' muitos dos dados ob­
tidos podem, inclusive, servir 
de subsídio para estabelecer 
planos de governp, políticas de 
desenvolvimento e orientar 
prograqias oficiais, voltados 
não apenas para o setor econô­
mico, mas que tenham tam-
bém repercussões sociais posi­
tivas. Lembrou Geraldo Me-
deiros. que os trabalhos de es­
tatísticas e pesquisa vém sen­
do realizados pdla Fiplan com 
certa periodicidade, e assim, 
mensalmente é divulgado o 
índice de Custo de Vida em 
João Pessoa, trimestralmente 
são divulgadas pierspectivas e 
avaliações do setor industrial, 
através da Sondagem Conjun­
tural.

A cada seis meses a Fi­
plan também está publican­
do a Análise Conjuntural, 
contendo dados objetivos'de 
economia estadual durante o 
semestre com a apresentação 
do desempenho dos principais
indicadores, e no ano passado 
foi editado o Anuário Estatís-
tico, que há 25 anos não era 
publicado. Este trabalho traz 
todo o resultado econômico do 
Estado, nos seus diversos seto­
res.

SONDAGEM
CONJUNTURAL

A Sondagem Conjuntural 
da Indústria de Transforma­
ção da Paraíba, publicada 
pela Fiplan no mês de maio 
passado contém importantes 
indicadores das realizações re­
centes das empresas indus­
triais bem como as expectati­
vas dos empresários quanto ao 
desempenho futuro de seus 
negócios, além do Programa 
de Investimento de 1981.

Saelpa mU 
eletrifloar 
0 Cartrl

O presidente dd Saelpa, 
Cícero Ernesto Leitfej consti­
tuiu ontem uma Comissão Els- 
pecial com o fim de'tomar as 
providências necessárias, para 
a criação no menor espaço de
tempo possível de uma Coope- 

■ 1 de ■rativa de eletrificação rural na 
área do Carirí, com se Je na ci­
dade de Monteiro. -Ele afir­
mou que a implantação dessa 
cooperativa se faz necessária, 
pois contribuirá para a agili­
zação dos trabalhos de eletrifi­
cação rural naquela região, 
beneficiando um grande nú­
mero de propriedades rurais.

Segundo o presidente Cí­
cero Ernesto Leite, a eletrifi­
cação rural se constitui em 
uma das metas básicas de sua 
gestão, de acordo com a orien­
tação do Governador Clóvis 
Bezerra, pelo que a criação 
dessa cooperativa de eletrifi­
c a ç ã o  rural em m u ito

I pa
! dismento. Ele disse que os muni­

cípios que abrangerão a atua­
ção dessa cooperativa, serão 
os seguintes; Monteiro, ftata. 
Ouro Velho, Sumé, São Se­
bastião de Umbuzeiro, São 
João do Tigre, Camalaú, Con­
go, Serra Branca, São José dos 
Cordeiros, São João do Carirí,

de julho serão realizadas as 
provas de Língua Portuguesa ■ 
1“ graú - Língua Portuguesa - 

grau -, ficando para a parte 
da tarde do mesmo dia ás L4 
horas a prova de História do 1’  
e 2;' graus.

Já no dia 21 de julho se­
rão aplicadas as provas das 
unidades de Ciências Físicas e 
Biológicas ( l ’  grau) Organiza­
ção Social e Política do Basil e 
Educação Moral e Cívica (2’  
grau), às 8 horas. No mesmo 
dia à tarde, às 14 horas, serão 
realizadas as provas de Orga­
nização Social e Política do 
Brasil e Educação Moral e 
Cívica (1« grau).

Pra o dia 22 de julho está 
prevista a aplicação das pro­
vas das seguintes unidades: às 
8 horas. Matemática ( l ’  
grau). Geografia (2̂  grau). 
Geografia ( l ’  grau). Língua

Técnico sugere o uso de 
computador nas eleições
“ A modernização do sistema eleitoral, 

através do uso de computador, modificaria 
o processo de alistamento do eleitor, elimi­
nando uma série de documentos e formulá­
rios, e fazendo com que o controle dos elei­
tores de cada Elstado seja feito através de 
um cadastro” . A declaração é do gerente de 
Projetos Especiais do Serviço Federal de 
Processamento de Dados (Serpro), Carlos 
Eduardo Alvarez, durante entrevista coleti­
va concedida, ontem, à imprensa, no salão 
de convenções do Hotel Tambaú.

“ O ponto básico do sistema é um ca­
dastro centralizado para o Tribunal em 
cada Estado, com as informaçôeà descen­
tralizadas por cartório ou zona eleitoral, 
tendo como outra consequência o aumento 
do número de eleitores por secção, disse 
Carlos Eduardo, propondo também ampliar 
o número de cabines, reduzindo, assim, um 
problema de espaço para a instalação de ur­
nas.

Essa proposta de uso de processamento
‘ ' af s ‘de dados no serviço eleitoral será tema de 

discussão na manbã de hoje, dando conti­
nuidade à programação do 10’  Seminário de 
Coordenação em Processamento de Dados, 
que será proferida pelo entrevistado.

Segundo Carlos Eduardo, o trabalho é 
o resultado de uma pesquisa realizada por 
quase um ano pela Serpro, quando foram 
consultados o Tribunal Superior Eleitoral, 
Tribunais Regionais, candidatos, eleitores e 
políticos de vários estados.

Na última segunda-feira, o projeto deu 
um passo importante, pois segundo ele, o 
Senado Federal aprovou a Lei n’  6996, que 
regulamenta o uso de processamento de da­
dos no serviço eleitoral.

“ O projeto não foi aprovado por com­
pleto, porque o Código Eleitoral é de 1965, 
muito restrito e não permite que se adote to­
das as propostas, por isso foi criada uma lei 
paralela ao Código Eleitoral” , explicou o 
gerente de projetos especiais do Serpro.

Sobre as vantagens da modernização 
do sistema eleitoral através do uso do com­
putador, o entrevistado disse que ele cria 
todo um sistema de informações, que possi­
bilitará i, a preparação de uma eleição sim­
ples e toda suportada por computador, eco­
nomizando recursos e tempo. “ Enviaria às 
vésperas de uma eleição, a relação dos elei­
tores de cada secção eleitoral em ordem al­
fabética, acabando com 'as folhas indivi­
duais, eliminando possíveis fraudes, através 
da emissão de uma listagem dos eleitores 
de cada secção” .

Além dessas vantagens, o computador 
ainda seria usado para a convocação de me- 
sários. Segundo Carlos Eduardo, a primeira 
consequência da proposta, é um sistema de 
informações eficiente, visando uma elei­
ção, além de acabar com a burocracia dos 
cartórios eleitorais, de exigência de docu­
mentos repetitivos que contém as mesmas 
informações. “ O projeto propõe transformar 
os cartórios num ponto eficaz de atendi­
mento aos eleitores, canalizando, através de 
um documento padronizado, todo o proces­
so eleitoral” .

A Serpro também tem uma proposta de 
titulo de eleitor, bem simplificada, onde 
não contém retrato, nem dados referentes 
aos pais, emprego, data de nascimento, etc. 
Alvarez explicou que o titulo se renovaria, 
apualmente, pelo computador, não necessi­
tando de espaços para as datas de várias 
eleições.

Também a proposta de filiação parti­
dária feita pelo computador faz parte do 
trabalho que será apresentado hoje no Se­
minário. Ele argumentou essa necessidade 
com o crescente número de filiados nos j vá­
rios Estados.

Nessa proposta, o titulo muda de fun­
ção: “ não é mais um documento básico para 
votar, mas apenas para o eleitor saber onde 
votar, com a aprovação da lei n’  6996, o re­
trato já foi eliminado do titulo de eleitor por 
não ser nenhum instrumento eficiente de 
identificação do eleitor” .

Essa lei eliminou 0 titulo como um do­
cumento necessário para uma série de even­
tos do cidadão, exigindo apenas essa docu­
mentação para emissão fle passaportes e fa­
zer algum tipo de contrato com o Governo.

Quanto aos custos da proposta para a 
implantação no pais, Alvarez disse que a 
médio prazo eles seriam menores do que o 
atual sistema eleitoral, “ pois elimina qua­
tro formulários inicialmente, para a vota­
ção, diminuindo custos” . Explicou que pre­
liminarmente sairia mais caro, porque leva­
rá cerca de três anos para transformar o fi­
chário dos eleitores em cadastros de com­
putador.

A proposta da Serpro vê a possibilida­
de de se implantar alguma coisa desse siste­
ma para as próximas eleições nessas zonas, 
além da listagem e convocação dos mesá- 
rios e colocar mais cabines em todo o Bra­
sil. Carlos Eduardo concluiu sua entrevista 
relacionando mais vantagens na adoção do 
sistema eleitoral através do uso do compu­
tador: “ melhoria de vida do eleitor, atende­
ria às nacessidades, cada vez maiores, da Jus­
tiça eleitoral de se aparelhar; facilitaria os
trabalhos dos partidos políticos, sendo as- 

de; 'sim, bastante democrático, porque simpli­
fica todo o processo” .

Carlos E. Alvarez, do Serpro

Caprinocultura leiteira 
reúne hoje em Soledade
Até às 13 horas de hoje, o governador 

Clóvis Bezerra estará no município de Sole­
dade, participando do Primeiro Dia Nacio­
nal de Caprinos de Leite. Numa promoção 
da Empresa Estadual de Pesquisa Agrope­
cuária - Emepa-Pb, o encontro reunirá téc­
nicos de vários Estados brasileiros.

A se desenvolver na Fazenda Pendên­
cia, a programação consta do hasteamento 
das bandeiras do Brasil, da Paraíba e da

Às 11 horas, o técnico Wandrick Hauss 
de Sousa, da Emepa, abordará o tema “ Ali- 
ment içâo e Nutrição” : Quinze minutos 
após, Élísio Antônio Pereira, da Embrapa, 
falará sobre os “ Melhoramentos de Capri­
nos” . Saulo Vilarim, da Emepa, sobre “ Sa­
nidade”  e o professor Hermano Toscano, da 
UFPb, abordará o tema “Tecnologia para 
fabricação de queijo” .

Emepa; descerramento da placa em home­
nagem ao ex-secretário da Agricultura,

A última palestra, a ser proferida por 
odri

Humberto Manoel de Freitas e apresenta­
ção de um audio-visual relativo à Fazenda 
Experimental de Pendência.

Aldomário Rodrigues, versa sobre o “ Ma­
nejo da Cabra Leiteira” . Em seguida, será 
oferecido um churrasco a todos os partici­
pantes. A tarde Clóvis Bezerra desjjachará 
normalmente no Palácio da Redenção.

Orlando Xavier destaca 
importância da Poupança

,0  diretor da Paraiban Crédito Imobi­
liário, Orlando Xavier, revelou ontem que o 
Brasil é o terceiro país do mundo em núme­
ro de Caderneta de Poupança e o quarto em 
relação aos recursos captados, perdendo 
apenas para os Estados Unidos e a Inglater­
ra. Os depósitos, no Brasil, em Cadernetas

de que os pouj)adores têm na atertura e mo-
vimentaçao ae suas contas. E salientou, 
ainda, que a Caderneta de Poupança é o ú- 
nico tipo de aplicação que reúne três requi-
sitos básicos que são a rentabilidade, segu- 

lide

de Poupança, são da ordem de 3 bilb^s e 
500 bilhões de cruzeiros, distribuídos em
cerca de 40 milhões de contas. Orlando Xa­
vier acrescentou que para o Brasil ganhar 

lâo fo'essa posição não foi preciso muito tempo, 
visto que o Sistema Brasileiro de Poupança
e EiMréstimo só tem 16 anos de atuação. 

E isso se deve à falicidade e simplicida-

rança e liquidez imediata.
Finalizando, Orlando Xavier disse que 

o interesse pela Caderneta de Poupança é 
igual em todoas as faixas etárias, variando 
apenas as aplicações dessas pessoas com a 
sua classe social, o que para o Sistema Fi­
nanceiro de Habitação é o indicador de 
maior tranquilidade, por isso vem revelar a 
confiança dos poupadores nas cadernetas de 
poupança.

Novas agências do Paraiban
Oito agências do Banco do Elstado da 

Paraíba serão inaugurada^ dentro de 180 
dias, segundo declarações do chefe do De­
partamento Administrativo da instituição 
bancária, Carlos Fernando de Melo. As 
agências ficam localizadas nas cidades de 
Juazeirinho, Caiçara, São josé de Pira­
nhas, Ingá, Coremas, Boqueirão e duas em 
Campina Grande - Feira e Ceasa.

De acordo com as informações de Car­
los Fernando, a primeira agência a ser inau­
gurada será a da Ceasa em Campina Gran-

de 150m'' e custou aos cofres do Paraiban 
cerca de três milhões de cruzeiros. Nesta 
agência funcionará um posto para atendi­
mento ao Crédito Rural.
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Para o mês de julho, estão previstas 
inaugurações das agências de Juazeirinho, 
Caiçara e Coremas. A primeira está Cons­
truída numa área de 200m* e foram gastos 
mais de cinco milhões de cruzeiros. A se­
gunda está localizada numa área de 306m“ e 
custou mais de seis milhões de cruzeiros. Na 
terceira gastou-se mais de cinco milhões de

O governador Clóvis Be­
zerra recebeu, ontem  
pela manhã, em seu ga­
binete, no Palácio da 
Redenção, o prefeito de 
Itaporanga, José Moacir 
Pinto que, na ocasião, 
se fazia acompanhar do 
secretário José Silvino 
Sobrinho dos Transpor­
tes e Obras e do comer­
ciante e líder político 
itaporanguense. Anto­
nio Henrique Chaves. 
Na ocasião, estas auto­
ridades discutiram, com 
0 Governador, assuntos 
políticos e administrati­
vos do município de Ita­
poranga: Na parte polí­
tica, 0 prefeito desta ci­
dade, interiorana traçou 
para o governador Cló­
vis Bezerra, a atual si­
tuação do partido, na 
região a cada dia mais 
solidificada pelo traba­
lho desenvolvido por to­
das as lideranças do 
PDS local".

Competição
comemora
RüteKuelo

O Centésimo Décimo Sé­
timo Aniversário da “ Batalha 
Naval do Riachuelo” , será co­
memorado amanhã e depois 
na Capitania dos Portos do 
Estado da Paraíba. Estarão
Êresentes o governador Clóvis 

ezerra, os comandantes das 
corporações militares sediadas 
na Paraíba, e outras autorida­
des.

As comemorações serão 
iniciadas amanhã às 10 horas, 
com uma corrida rústica cha­
mada de “ Batalha Naval de 
Riachuelo” . Será ponto de 
partida o busto do Almirante 
Tamandaré, em Tambaú, e o 
percurso termina na Praça do 
Marinheiro, em Cabedelo.

As onze horas, será feita a 
entrega dos troféus, na Praça 
do Marinheiro, diante das au­
toridades que foram convida­
das, segundo está previsto na 
programação ontem divulga­
da pela Capitania dos Portos 
do Estado da Paraíba.

Na sexta-feira, haverá, na 
Capitania dos Portos, disposi­
tivo pronto, às 7h30m, com 
duração de cinco minutos. De­
pois começarão a chegar as 
autoridades convidadas, co­
meçando pelo general Inaldo 
Seabra de Noronha, coman­
dante do 1’  Grupamento de 
Engenharia, e depois o gover­
nador Clóvis Bezerra.

O Cerimonial da Bandei­
ra (Hino Nacional) está pre­
visto para às 8 horas, com a 
participação da banda de mú­
sica do 15’  Batalhão de Infan­
taria Motorizada.

Iniciada a cerimônia às 
8h5m, será feita a leitura da 
ordem do Dia do ministro da 
Marinha, entrega de meda­
lhas de Amigo da Marinha,
alocução proferida pelo reitor 
da IJFPb, professor Berilo
Borba.

Ectúnuloa 
à indústria 
de couros

o  Governo do Estado, 
através da Secretaria da In­
dústria e Comércio, centraliza 
mais uma oportunidade de in­
vestimentos na Paraíba. O 
Núcleo Regional de Processa-
mentp e Pesquisas em Couro e 
'Tanantes' daUniversidade Fe-
deral da Paraíba, que disp^ 
de um curtume-escola locali­
zado em Campina Grande, 
encarrega-se da formação de 
pessoal técnico e de operários 
qualificados para indústria de 
curtumes afins.

A formação de mão-de- 
obra especializada em nível
médio é realizada pela Escola 
Técnica Federal da Paraíba,
pelo Senai e outras institui­
ções. A implantação do curso 
tem estreita relação com soli­
citações de mercado de traba­
lho, havendo uma intepação 
efetiva entre as necessidades 
da empresa e oferta dae esco­
las  ̂O governador Clóvis Be­
zerra, convicto de que existe 
na Paraíba, a estrutura neces­
sária para a consolidação do 
parque fa b ril coureiro - 
calçadista, inclusive dispondo 
de uma das duas escolas de 
curtimes do Brasil, vem esti­
mulando a indústria de couro 
e seus derivados.

Dentre as múltiplas opor­
tunidades de investimentos 
existentes no sub-setor, a pro­
dução de bolsas, cintos, pastas 
e porta-notas apresenta-se 
particularmente interessante. 
Por esta razão, procura esti­
mular ao máximo os investi­
mentos privados nesse ramo 
industrial, através dos incen­
tivos . , fiscais, credilicios e lo- 
cacionais proporcionados pelo

Baracuhy diz que saque se 
deu quando havia trabalho

‘Fiquei muito sun)reso com o sa­
que de Cfachoeira dos índios” , confes­
sou ontem o secretário da Amcultura 
e Abastecimento, Marcus Baracuhy, 
acentuando seu espanto ao revelar 
que “ nessa época há trabalho para 
todo mundo naquela região” . É que a 
safra de algodão de Cachoeira dos ín­
dios começa a ser colhida nos meses 
de junho, até setembro.

O titular da pasta da Agricultu­
ra, completou seu raciocínio afirman­
do que “ mesmo com a seca, não hou­
ve grande defasagem na produção de 
algodão do municipio atacado. Entre­
tanto, com razão, ou seni razão, os ho­
mens invadiram os armazéns da Coo­
perativa e isto demonstra, que as 
frentes de trabalho “não deviam ter 
sido desativadas” .

Os bolsões agrícolas são a saída

alho inicia a etapa inicial do Provár- 
zeas.

O secretário Marcus Baracuhy, 
por sua vez, afirmou que “ a única 
saída para a seca é a irrigação” . 
Como exemplo dos beneficies trazidos 
pela irrigação, citou projetos implan­
tados ao longo do Rio Kranhas “ que 
atravessa todo o Estado e possui gran­
de potencial hídrico disponível à irri­
gação.”  O secretário lembrou ainda 
que 0 Estado, por orientação do go­
vernador Clóvis Bezerra, tem dado 
todo apoio possível, ao programa esta­
dual de irrigação, agora acoplado ao 
Provárzeas.

Ao final, Baracuhy não descartou 
■ns

para a contenção da crise que se ins- 
■ ■ ~ che ■ ■tala com o incidente de Cachoeira dos 

índios, e com as escassas chuvas veri­
ficadas em várias micro-regiões do 
Estado. Assim pensa o sr. Agostinho 
dos Santos, Diretor Geral da pasta da 
Agricultura que falou também sobre 
irrigação. A entrega de 45 motobom- 
bas para o municipio de Cabaceiras 
com ampliação da área de cultivo do

a possibilidade de ter havido, no caso 
de Cachoeira dos índios, “ influência 
de forças ocultas para transtornar a 
ação do Governo” . Por isso, as inves­
tigações e pesquisas in loco sobre o 
caso, prosseguem. O secretário entra­
rá em contato com o presidente da 
Cooperativa Agrícola de Cachoeira 
dos índios para maiores entendimen­
tos e garantir a tranquilidade de seus 
trabalhos. Ele confessou também qué 
‘̂isto veio em péssima hora, pois tudo 

êstava correndo muito bem” .

Sudene aprova mais de mil 
financiamentos do Procanor

A Coordenação Estadual db Pro­
grama de Apoio às Populações Pobres 
da Zona Canavieira informou, oritem, 
que 1.079 propostas de solicitação de 
crédito foram aprovadas pela Sudene, 
através do Programa Especial de Cré-
dito do Procanor, o que representa a

deiliberação de recursos da ordem de Cr$ 
99.384.588,00 para investimentos ge­
rais e manutenção da famílias de 
agricultores da zona canavieira do Es­
tado. A maior pafte das propostas 
aprovádas, exatamente 1.047 solicita­
ções de empréstimos, destina-se a in­
vestimentos gerais, que compreen­
dem a aquisição de aparelhagem rús­
tica utilizada em atividades artesa- 
nais, de pequena indústria ou comér­
cio rural, bem como compra de mate­
rial para explorações rurais dos traba­
lhadores, construção de casas rústi­
cas, reforma de moradia, reparos na
propriedade, compra de máquina de 

■ icFácostura, de filtro d‘água, fogão, cama, 
colchão, regularização de títulos de 
domínio de imóyel e outras finalida­
des.

Para os investimentos gerais des­
tinam quase a totalidade dos recursos 
liberados, restando para as 32 propos­
tas de manuntenção da família um 
montante de Cr$ 708,888,00,. que se- 
râo aplicadas na compra de medicamen­
tos,' roupas, viveres, rações, sementes, 
fertilizantes e defensivos.

O crédito do PEC/Procanor fo­
ram solicitados por aOTicultores de 
Areia, Alagoa Nova,'Alagoa Grande, 
Mari, Sapé, Alagoinha, Cruz do Espí­
rito Santo, Pedra de Fogo, Mataraca, 
Lucena, Itapororoca e Mamanguape. 
Os agentes promotores do programa 
são: Emater, Sètrass, Cooperativa 
Mista do Projeto de Assentamento de 
Rio Tinto Ltda., Clube da Mulhe) 
Campo, Ceag-Pb, e os Sindicatos aos 
Trabalhadores Rurais de Alagoa 
Grande, Alagoinha e Mari.

A coordenação estadual do Pço- 
canor havia enviado um total de 1.416 
propostas de solicitação de crédito, 
para serem julgadas pela Comissão 
Executiva do Programa, na Sudene.

Avião da SAA provoca chuva 
no município de Itabaiana

As nucleações artificiais na Pa­
raíba tiveram inicio segunda-feira, às 
8h da manhã. A primeira região ata­
cada foi a da Caatinga, e o municipio 
que recebeu as primeiras chuvas foi 
Itabaiana onde não chovia há várias 
semanas. As informações são do se­
cretário da Agricultura e Abasteci­
mento Marcus Baracuhy que assistiu 
da aeronave o bombardeamento.

Para o titular da pasta da Agri­
cultura os resultado Vsão excelentes” .
,Quantos milímetros choveu eín Ita- 
baiana e em outros municípios favo­
recidos pelas nucleações, somente 
hoje se saberá, depois da leitura do pri­
meiro boletim oficial do CTA. Os vôos 
do Bandeirante adquirido pelo Esta­
do para os trabalhos de nucleação ar-

tificial s£0 acompanlwdos por técni-
oiógicCOS do CTA - Centro Tecnológico Ae­

roespacial de São José dos Campos, 
SP. O aparelho “ está devidamente 
equipado” , segundo Agostinho dqs 
Santos, Diretor Geral da SAA e í, 
sui ainda o fac-símile, espécie de telex

3ue recebe informações pluviométricas 
e todas as partes do globo.

O avião custou ao Estado 3(X) mi­
lhões de cruzeiros e o aparelho cha­
mado fac-símile, 1 milhão de cruzei­
ros. Segundo o titular da çasta da 
Agricultura, a Caatinga paraibana foi
a primeira região a ser bombardeada 

eloTpelo Bandeirante “ por oferecer condi­
ções pluviométricas melhores que ou­
tras” . Entretanto, o semiárido é prio­
ridade das nucleações artificiais.

Os conselheiros decidiram discutir o Lima Penante terça-feira

Wills repudia acusações 
feitas ao Lima Penante

Em reunião do Conselho Esta­
dual de Cultura, ontem à tarde, o es­
critor Wills Leal, que lançou recente­
mente A Aventura do Amor Atonal, 
apresentou seu repúdio à atitude do 
colunista político Severino Ramos, 
que fez acusações a atividades cultu­
rais realizadas no Teatro Lima Pe­
nante.

Para o conselheiro Wills Leal, 
“ foi um abuso do sr. Severino Ramos 
usar seu espaçq na imprensa para fa-
lar mal e levianamente de um espaço

o caso doonde se faz cultura, como é i 
Teatro Lima Penante, que tem em 
sua direção pessoas de inegável gaba­
rito como o ator e teatrólogo Ednaldo 
do Egypto” .

Terça-feira próxima, o Conselho 
Estadual de Cultura ouvirá uma ex­
planação do ator e encenador Fernan­
do Teixeira, diretor da Divisão de 
Teatro Universitário da UFPb, sobre

T Do

ba e do Nordeste e sua mais sólida e 
representativa atividadej que é o Pror 
ĵ eto Vamos Comer Teatro. A ida de 
Fernando Teixeira à reunião do CEC 
será a convite doe conselheiros José 
Octávio de Arruda Mello e Raimundo 
Nonato.

Também participaram da reu­
nião do Conselno Estadual de Cultu­
ra, ontem à tarde, os escritores Osias 
Gomes, Deusdedith Leitão, Carlos 
Romero e Waldemar Duarte, entre 
outros. A reunião foi presidida pelo 
escritor Higino Brito.

"A TO N A L”
Ainda durante a reunião de on­

tem, 0 escritor Wills Leal fez uma ex-

Êlanação aos membros do Conselho 
Istadual de Cultura sobre o seu livro 

recém-lançado, A Aventura do Amor 
Atonal, que vem despertando polêmi^ 
cas nos círculos universitários e inte-1 r\n4- « ».rt » <-1 r-K »  m Í-» V W A .


